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A EDIÇÃO DOMINICAL
DA «IMPRENSA POPUIAR»

nftBmA^,CÍOu,?* Jmanh,( * U P*i»"«. IMPRENSAPOPULAR publicará:
Vai duplicar o custo da vidaO «oleiro CaaUlho (ala ¦òbrt.o futebol hóngaroNova e atraento página feminina
2!!"!are" ,i° «''"•!•• manem no Rio por falta de ho»

«Li&. ~ «Roportagem de Dalddlo Jurandir). além dereportagens aôbro bairros e aspectos da vida da cidade.

Marta Bocha, quando falava ontem ao» jornalista»m m mu-.
DESCON»! NOS

INSISTE GUDIN EM
MflJOMR A GASOLINA

EL UO. E NO BRASIL
Enquanto prodigalizavam homenagens à
Miss Stevenson, ignoravam a bela brasilei-
ra — Contrato imoral oferecido pelo cine-

ma ianque

época —* disse — poderioser tomada como falta de
(CONCLUI NA 2' PAGINA)

— 'Fui abandonada pela comissão organizadora do con-curso 'Miss Universo" tão logo cheguei aos Estados UnidosA situação chegou a tal ponto que eu, com dinheiro de mi-nha bolsa, paguei minha hospedagem eade minha genitora."
Com tal declaração a for-iiwsíssima Marta Rocha ini-

ciou a entrevista coletiva
ontem concedida à impren-
sa, sob os auspícios do Sin-
dicato dos Jornalistas Pro-
fiséionqis do Rio de Janei-
ro,- que na mesma ocasião
resolveu prestar-lhe aignifi-
cativa homenagem. Traja-
d", com elegância e sóbrio-<<tdc, "Mias Brasil" deu en-
trada no salão nobre do
Sindicato acompanhada de
jornalistas diretores da ca-
su e em meio . a aplausos
cntusuísdcos de numerosa
assistência que ali compare-
cera: O objetivo da entre-
vista de Marta Rocha, como
ela própria acentuou, foi o
de. "desabafar muita coisa
que ocorrera e que estava
ocorrendo". Disse a fasci-
nante baiana que somente
não o fizera antes do car-
naval, dada a presença, en-
tre nós, de "Miss Universo"."Qualquer atitude naquela

JÁ ONTEM, MAIS CAROS, EM LEILÃO, OS DÓLARES PARA A IMPOR-
TAQAO DOS COMBUSTÍVEIS LÍQUIDOS — MAJORAÇÃO, COM OS NO
VOS ACIOS, ATÉ DE 366 POR CENTO — SECUNDO A SUMOC, 0 Ml-
NISTRO DA FAZENDA £ APOIADO PELO PRESIDENTE DA REPÚBLI-

CA — 70 POR CENTO DE AUMENTO NO CUSTO DA VIDA
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Senador IAno de Matos

APESAR 
do clamor da

opinião pública e
do pronunciamento qua-
se unânime da COFAP,
o vende-pátria Eugênio
Gudin persiste no criml-
noso propósito de aumen-
tar o preço da gasolina,
nas mesmas bases catas-
tróficas já anunciadas.
Nesse sentido, aliás, fêz
divulgar uma nota da
SUMOC, na qual reitera
aquele propósito, acen-
tuando que conta com o
apoio do Sr. Café Filho.
E, passando das palavras
aos atos, manteve a rea-*
lização, ontem, na Bolsa
de Valores, do primeiro

RELAÇÕES COM A URSS PARA
SALVAR 0 CAFÉ BRASILEIRO

leilão dos certificados de
importação da gasolina,
de acordo com os novos
ágios, aumentados até de
366,6%.

No leilão foram oferecidos
101.139.302.63 dólares, dos
quais foram licitados ....
99.653.302,63 dólares, num
prazo de 120 dias. Todavia,
a maior parte dos licitantes
que têm autorização para im*

CONCLUI NA &• PAO.

ENCAMINHA-SE UMA SOLUÇÃO
PARA A GREVE NA PANAIR

Reuniram-se ontem à noite os pilotos da Panair, para apreciar um*
proposta sobre o retorno ao trabalho — Solidariedade dos Marinhei-

ros e Moços da Marinha Mercante aos grevistas
OS 

PILOTOS da Panair do
Brasil realizaram on-

tem à note, na sede do Sln-
dicato dos Plotos, uma as-
scmblcia para apreciarem
uma proposta sóbre o re-
torno ao trabalho dos gre-
vistas, resultantes dos en-
tendlmentos realizados du-
rante a* tarde de ontem pela
Comissão de Greve e autorl-
dades do Ministério da Ae-
ronáutica.

Até o momento de encer-
rarmos os trabalhos desta
edição, nio era conhecida,
ainda, a decisão dos p.lot*

PRESENÇA DB
DEPUTADOS

Compareceram a assem-
bléias dois deputados fede-
rais, um dos quais, o Sr.
Aurélio Viana, que assisti-
ram os debates.

Na ampliação de nosso comércio exterior, diz o Senador Lin© de
Matos, está a solução da grave crise que atravessa nosso prin-

cipal produto de exportação

O 
SENADOR Lino de Ma-
tos, falando, ontem, à

nossa reportagem, considerou
o imediato reatamento de
relagões com a União Sovlé-
tica como uma das medidas

PEDIDA VERBA PARA
PAGAMENTO DO ABONO

NA CAIXA ÚNICA
O 

Presidente do Instituto
dos Bancários, Sr. Pau*

lo de Mouro, remeteu, on-
tem, ao Ministério do Traba-
lho, pelo oficio n. 110-55, as
informações e minuta do de-
creto que estende aos ser-
vidores daquela autarquia o
abono previsto pela lei 2.412.

Declara o Presidente que a
situação financeira, econô-
mlca e atuarial do Instituto
comporta as despesas com o
pagamento do abono a seus
servidores. O aludido paga-

mento depende, portanto, ex-
clusivamente, da assinatura
do decreto, cuja minuta se
encontra desde hoje em po-der do Ministério do Tra-
balho.

CONCLUI NA 2.' PAG.

Conversando
Com o Leitor

À 
medida qu* se desenvolve a
campanha pelo aumento da

dlíusfio da IMFKKNSA POPU-
I.AK, aumenta paralelamente, e
cada vez mais, a snma de tra-
balho em todos a» nossos depor-
tamentos administrativos. Crês-
cem, por Isso, nossas necesslda-
des de pessoal habilitado para a
execução, não s6 dos novos ser-
viç-os decorrentes do «Mês da
Imprensa Popular», como tam-
bém. dos relativos aos setores
já existentes, de pubUcldade, dl-
fusão, assinaturas, etc Para dar
os» Idéia da sobrecarga de
número de ressoas que consti»
número de pesosas que consti-
tuem nossa equipe normal, bas-
ta dlser que, desde o dia 1»,
quando Iniciámos a presente
campanha, temos sido procura-
dos diariamente por mala de
lima centena de amigos e leito-
res que nos deixam sugestões,
trazem donativos ou solicitam
«nfm-mucõi*» de toda. natureza.

Tudo isso tem exigido de nos-
«*s funcionários enormes ísfo»< ,»'• nue não estão sendo sufi-
úiontes pai» fazer face íi massa
uo tarefas qtie se acumulam. E
será lamentável se nfto puder-
mos ampliar o nosso pessoal, pa-ra estarmos en* condições de
corresponder Ah exigências quenn criarem com o rápido e Im-
prcvlntii «rendimento do «Mes du
Imprensa Popular».

Nilo vemos, portanto, Dutra
solução para tal problema, sur-
glilo da própria amplitude de
nossa campanha, senão a de re-
correr aos nossos amigos e leito-
res. l'i'dlmos a quem quer que
possa ajudar-nos, pmstarido ser-
vlços de nlgiimns horas pordiu em nossa administração,
quo se, apresente o mais depres-
nn possível ft portaria deste Jor-nal para ser prontamente apro-
voltado.

Essa 4 uma das multas mn-
nelras por que os leitores da
IMPRENSA POrUT,AK darão
provas de sou carinho e dndlcn-
«fio pelo Jornal quo está nem-
pre pronto a defender os lnte-

ADIADAS AS
ELEIÇÕES EM
SAO PAULO

BEUNIDO ontem, o Trlbu-"nal Superior Eleitoral,
decidiu adiar, por sessenta
dias, no mínimo, as eleições
para Prefeito de São Paulo,
as quais haviam sido mar*cadas para 27 do corrente.

O dia exato do pleito serAfixado pelo Tribunal Bcgio-
nal do Estado bandeirante.

capazes de debelar a grave
crise que atravessa, no mo-
mento, o café brasileiro, an-

i te as manobras baixstas dos
círculos importadores norte-
-americanos, que contam,
nessa odiosa campanha, di-

«tada pelas forças impe ria-
listas, com o apoio ostensl-
vo do Governo de Washing-
ton.

No Início de sua entrevis-
ta, o representante do PSP
de SSo Paulo, declarou o
seguinte:

— Fillo-me ao grupo dos
que, cheios d>e razão, se

preocupam, ao máximo, com
a defesa de nossa principal
fonte de riqueza* Nesse sen-
tido, pronunciei o meu dis-
curso de estréia na Câmara
Alta. Deploro que ai exi-
gências da política partida-
r a me hajam obrigado a
permanecer em SSo Paulo,
na disputa do cargo de Pre-
feito. Assim, nSo me ter st*-
do permitido, como deseja-
va, voltar à tribuna para no-
vas considerações em torno
de assunto de tanta relê-
vância.
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Flagrante ia assembléia de ontem do» pilotos da Panair
nOMN

Sabe-se que a decisSo qua
fAr adotada na assembléia
deverá ser comun.cada hoje
hoje pela manhã à cmp.èsa,
após o que voltarão a ae
rcun r os pilotos, se assim sa
tornar necessário.

E" possível, portanto, que
dentro das próx-mas horas
seja solucionada a crise que
paralisou, há 50 dias, quase
que totalmente, as atlvida-
des daquela empresa.

APOIO A COMISSÃO

Anteontem, à noite, na str
ie do Sindicato dos Pilotos,
reuniram-se em assembléia
mais de 100 comandantes a
copilotos da Panair. Com o
Sn mo elevado, num ambien-

CONCLUI NA 2» PAG.

EM MOSCOU
A REUNIÃO
DAFXF.A.

VIENA, . (4-F- P-> —-
A próxima sessão da Co-
missão Executiva da
FIFA será realizada pro-vàvelmente no mês de se-
tembro vindouro em
Moscou, deu a conhecer
o Sr. Qassmann (Suiça),
Secretário-Geral da FIFA,
depois de conversações
com o Br. Gramatikin
(U.R.8.8.), Vice-Presiden-
te da Federação Interna-
cwnal.

OB 
BANCAMOS reunidos

ontem, na sede de un
Sindicato, decidiram convo-
car una assembléla-monstro
para • dia 14 do corrente,
quando apreciarão a respos-
ta dos patrSes as aumento
de salários, que reivindicam.
No flagrante acima, om as-
peeto da reunl&o, da qualdanos noticia completa na i

segunda página.Fi B
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JUSCELINO KUBITSCHEK
CANDIDATO DE DUAS CARAS
Contradição flagrante entre as palavras demagógicas do cândida-
to do P.S.D. e a política do Governador de Minas — Denuncia na
Câmara o General Leônidas Cardoso que a Liga da Emancipação

Nacional, por proibição ilegal, não funciona naquele Estado

f^CUPANDO òátèm. jwjía
W primeira vez k tribuna
da Câmara, o General Leô-
nidas Cardoso denunciou

i8 . >,, ,.

violências e arbitrariedades
do Governo de Minas Gerais
contra as forças patrióticas
e democráticas naquele Es-

CAIU O ALMIRANTE
NO DESAGRADO DOS
MAIOkÁIS IANQUES

CAUSOU surpresa, em^* certos círculos»; o afasta-
mento do Almirante Álvaro
Alberto da Presidência do
Conselho Nacional de Pes«
quisas. ¦ S! ''.

Pessoa notoriamente liga-da aos incendlárlol dt füer-

ra norte-americanos, para os
quais o C.N.P. não passade um órgão colaborador, o
almirante era considerado o
«the right man in the right
place». '

Diz-se nos meios científicos
CONCLUI NA 2«-PAG.

tado, salientando a contra»
dição entre as palavras do
candidato do PSD e a ati-
tude violenta da policia do
Governador mineiro, què
não permite que o movimen*
to patriótico em defesa do
petróleo e da soberania na-
cional goze no seu Estado
das franquias democráticas
que a Constituição assegura.

Inicialmente o General
Leônidas Cardoso leu um*
Nota da Liga da Emancipa-
ção Nacional, na qual aque-
Ia entidade manifesta a* sua
posição em face da situação
politica nacional, contra as
ameaças de golpe e os aten*
tados às franquias constitu»
cionais e contra a fórmula:
(CONCLUI NA 2* PAGINA) =

0 «MES DA IMPRENSA POPULAR
COMEÇAM s mobilizar-se os muitos

milhares de amigos dos jornais pa*triótlcos em nosso Pais, para realizar
vitoriosamente os nobres objetivos do<Mês da Imprensa Popular».

Gnesce grandemente — à proporção
que se desenvolvem as Iutas.de nosso
povo pelas liberdades democráticas, *emancipação nacional e a pa* — o pa-pel da imprensa popular na vida doPais. £ esta 6 a razão pela qual os
amplos círculos de leitores em todo oBrasil sentem a necessidade de refor-
car os jornais patrióticos, de melhor
aparelhá-los, de duplicar sua circula-
ção e aumentar, desse modo, a influên-
cia das idéias progressistas e demoCrá-

jg ticas no seio das grandes massas.
§ Os dez anos de vida que a impren-
| sa popular completará êste. ano são

dez anos de defesa intransigente dos
melhores Ideais e aspirações de nosso
povo. Jornal dos espoliados contra osdonos da vida. órgão da justiça con-
tra os que sofrem os efeitos de um

g reífimc de opressão. Pioneiro da luta
^ pela Reforma Agrária e combatente In*
aWSSÉW TriTITllIfillHililMIil

cansivel contra o, Imperialismo norte-•americano. Defensor da liberdade decomércio e do desenvolvimento inde-
pendente de nossa indústria, por tadoisso a imprensa popular se orgu-
lha do apoio* que recebe de nosso povoe propõe-se a tado fazer para con-tlnuar merecendo êsse apoio.

Bastaria sequer uma das nossas
campanhas, e por sinal que das maisrecentes, a da defesa da Petrobrás è do
petróleo nacional contra os assaltos
dos monopólios norte-americanos, o es-
tado de alerta e de vigilância patrióti*ca em que colocamos toda a nação, pa-ra consagrar a justa orientação de um
jornal e a sua fidelidade sem limites
a um único programa": o de servir ao
povo. Defendendo os interesses geraisda Nacfio e não os interesses espúrios
de grupos financeiros internacionais,
como acontece aos chamados grandes
Jornais que enganam a opinião públl-ca e ludibriam as massas, jamais nos
atemorizaram as ameaças e as perse-
guiçSes que, como nenhum outro Jor-

uri, conhecemos na história da impren-
sa brasileira.

Nosso lema*é*uma verdade que dl-
mana de nossa atividade — Sempre em
defesa do povo. Podemos contar, nos
últimos tempos, com novos êxitos em
nossa trajetória de combates. Mss ês-
tos não nos envaidecem, antes servem
de estimulo, encorajam-nos a melhor
servir aos interesses do, povo, a infor-
mar-lhe a verdade, a ser fiéis aos prin*cipios que Luiz Carlos Prestes nos
traçou em nosso primeiro dia de exis-
têiicla. i

Consciente.da missão que desempe-
nha e disposto a melhorar crescente-
mente seus serviços informativos, sua
apresentação, sua capacidade de orlen-
tar os leitores pela trilha tf- democra
cia, da Independência e do
progresso, ao iniciar-se o
(Mês da Imprensa Popu-
lar», nosso jornal, orgu*
lhoso do apoio que recebe
do povo, confia plena-mente na vitória ,ile tão
nobre iniciativa.

(D
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lill" ii-ru Imliitiln, «luiliu rtiRlii durante todo o

tlíit iui uiilciii, eabrut«Jiiudo ruutru u uiu da »ut««ml«-M»
du COIAI' ile n-piil-u nu unim-ulo tlu gasolina, O |m-
Irlotit iuu«|ii«. luinltiliimdo a H*mu* lar^oH, melo ch-
qui-iiili» dr tiiinlni reumatismo, prullenvit mlji-tlvii*
liii|iiili|liú\«'i-.

—, |»;,,,i m-uw tola «l--l-.li» — (alava tle »»•« em
VO* puni ili|iois voltar no duro o cliucunld palavreado
do i|IU' Ml iiiuMrou rui».

1 A cntrndn ile iliuis m<uliornn <<m «eu gablut-ta lê»
o .Ministro iiorle 11 rltiuio su conter mu pouco. Foi
ui (|iie OJe ditou imru alguns JoriiulMu*, entro nu quttln
o niitur (Icsiiis linha-*;

— A tnUs-fto da COKAP n&o m t-stciidt», «vidente-
¦uriiit». no puniu (le Interferir on revogar medidas «H*
Intlits pelo (lovfrnu no tocante h sua politicii cninlilul,
iidiiuiiiiiii ou tarifária.

KHTRRKUCHAR
Mais t.ipic ouvimos o (le.

neral P«ntu-côo I'. fsou. dim»-
.no» o Presidente dn COFAP:

— O Gudin pode eiirebti-
rhar como bem entender mns
eu mio volto atrás. Jú oãn
estou nais 'ii. idade de - mo
dobrar assim com tanta fa*
cilidade.

ü General, depois, disso ser
umn incógnita, piva êle. «un
porniunèiicia ou n&o na presi-
dênciu du COFAP.

MOMENTÂNEO
O Sr. Cojia Porto. Minis.

g tro agrícola, { homem quodefendo a teoria "He 
quç d$-

| v«mos viver 0 -romento pri--
I sente, aproveitá-lo, gozá-lo.
É Oniein. todnvin, depois do um

s almoço com bom vinho" lín-

portado a rtablo d-Heonhe»• lil». o antigo Diicto; ,i„ p,...
CM b CsuilUrlo* do Recife,

t*pt ¦¦•: tí-«'Wttlí|W-íV«(í*»tt*tf'..;:"« S**

flllllt..!»» 11(1 I litwl liliil" lí.l
I d. í'*l lllklN ImiRVi Ul*-!»»' 0-X»
l.lul|l,'l,|.

m fu |i.ii. »n" , )., (,. IIO»»"»
filho* r nulo» momentos qua
UÃU ¦*»«- l»«HI Li" .ll.lllli.ll.ii-.,

Viva o Continha n a «eu
lti»Bii.»jii mm», »«nlg que
nniiirelo,

DMA
H.\I{I,AICII)AI>K

Gudin, num do« mm* mo.muni-»* tio mais ralvoie ««««•*n eontrn o «to d« anteontem
1|U« iwiliill O nlim-lll" dn gn-íiiiiiiiit. leu piira i"i|oh on mem»
In".-, do m'ii gabinete u ul-
guiiH jornalista*, .uiu eilu-
pnli-í . que í» o artigo nono
dn lei nuo criou a COFAP:

— Súmonte iicpnin (|i> nu.
torlsadw» pela COFAP podo-
r&o entrar em vigor o» uu-
mento» de jveçoi dos gíno»
r»« o, mercadorias cuja p.o.
duçio e wihIii lojiin» regule
du* por autarquias ou òrgiãi
1,-dui-Mtk VU i-.tli/iui.i»,.

!''%¦«-. #- nirm ss,\ i'4>i'i ivií $>H-\%ò

Registrai os Ferroviários da Leopoldina
A Chapa ile Libertação do Sindicato

Vitirío wn massa contra ei Interventores — t cabeça da chapa o ferroviário Afonso de Cai-
iro Ávila — Paralisação em Barão t- Mauá pelo pagamento 4e aloao

PARADA lliritA
ftmok de uma remilio <l,, oficiais «upenorM oomn »Sr. («fe Filho, oatem, uo Catete, dizl«-so que a criso

Kcriida ueltt briuu «atro (Judio o 1'nntaleio «crln remi- ,vida hoje ou amanhã, com n demissão do um do dois, *Informante nosso comentou:

« -"" fc .ÍJudI? MW>P»r dwí»i »"»nca mais sairá doHoveruo. VUnrk eternamente, vivo ou mumlflcado,«uno MinlHtro dn Fatenda, O pensamento pessoal doHr. Café FUho, nlláa, é do prestigiar o iintlun cnixeiro
d» Bond and Share.

Falava-se no Catete, por outro lado, quo o Gene*ral Pantalefe Pessoa ganhará a parada, Como se vê,a contusão è «ronde ao selo do austero o golpista flo-vôrno do 21 de ngôsto.
A»0U*+\2eLA*AÍAJbt»,

;^'¦ifHÉVaiiiniin n i ii

^Conclusões

KRUSCHEV PARA
A VIOE.

•PRESIDÊNCIA
Sob o titulo admn pu»lillcamos um telugnimu

dn Franco Frei», datado
de 2B do mo» próximo
passado o procedente do
Paris, uo qual |« noiicia»
va que N. S. Kru«cliev ha»
via sido nomeado pnrn it*• Vlce-Presldíncln do
Conselhu do MlnUlros daU.ll.N.N.

Dn leitura do jervlco
noticioso du l do correu-
to distribuído pela meuma
agencia, vê-se. eiiirctan»
to, que so truta do uniequivoco, o titular no-
meado 6 M, V. Khrunlt»
chev, do quem dh n A«6n-
çln haver sido Ministro
da Aoronáutleu cm 1950.

Parece-nos quo, assim
como o fazemos agora, n
agencia em npríço deve-
ria fuzer a neccasãrln ro»
tificação do engnno come-
lido.

Dv oposição aos Interventores nomeados pelo Ml-
nisterlo do Trabalho e que Ju usurpam Iui mais de 4
meses a direção dv seus sindicatos, os ferroviários da
Leopoldina registraram ontem uma chapa composta
do companheiros seus, escolhidos no» locais de traba-
lho, para concorrer às eleições sindicais marcadas pa-
rn o dia 36 do corrente.

Os doi» primeiros integrantes da chapa ontem re-
glstruda sto oh ferroviários Afonso d» Castro Avilu e
Leonardo Pinto.

A (»\I'A
A chapa registrada o quo

deverá ser eleita por osinu»
gttdora maioria o a seguinte:

fará a Diretoria- ÀConro
üe Castro, odclal adminis»
trndor do transporto; Leo-
nardo Pinto, agente cm Fri-
burgo; Ercusftu de Carvalho,
aJuatador-mpcAnlcu, do PAr»
to Nova

VmTm m MupMlIcIli; Klol'1,'1»
no Tavares, maiiobrelro, cm
Macaó; Tranqüilo Cordeiro,
carpinteiro v.p., em VigA-
rio Oerul; Tancicdo de 011»
veira, raanobreiro, em Cam-
pos.

Pura o Conselho Fiscal:
Enedlr Gonçalves, torneiro,
cm Cachoeira do Macacu;
Felisbcrto Nunes Soutlnlio,
condutor, cm Burflo do
Müu.í; Moacir dos Santos,

CGNTIM A ll.ldAI.IIIAOK
•I». tondo liiiullduiii, oa

ícmovIArina vão votar con-
ii.i a llugalldade, Isto è, con-
Iru a luteivonçAo iiilnl.sterlal
cm seu slndlcnto.

O legistro do candidato
Afonso do Castro foi uma
vitória dus ferroviários ikiU,
como so sabe, os Inlrrvcn-
tores tudo fizeram para Im»
pedir que concorresse uma
chapa do oposição, crinndo,
pnra isso. toda sorte de obs-
t.iculos. A convocação dos
clolçOes, por exemplo, íoi
folta sem nenhuma comu-
nlcaçAo aos fcrrovlãrios, e
As v&spcrns do cnrnnval,
quando ns repartições Iam
fechar. Assim, os ferrovia»
rios só tiveram sete dlns pa-
ra orgnnlzar e registrar
uma chapa.

Marta Rocha...
jiolidez para coni uma pe»-sua quo muito estimo c que
foi muito atenciosa paracomigii".

Vnm verdadeira ami-
ga, completou.

l)!S!'Ki:ZAI)A POU
M.UJS hkasii.i;ii;o.s

Emocionada, em meios aos
inumeráveis "flashos" do» fo-tógrnfos, Marta Rocha falou
da atitude ineoncebivel as-
sumida pela comissão orga-
ni-.adora-do concurso brasi-
luiro, que a ignorou inteira-
mente quando da chegada
ao úrasil dc Miss Uni-
verso.'..

Enquanto reservavam
apartamentos para a Srta.
Stcnvcnson no Hotel G16-
ria. recusavam-se a fazê-lo
para mim. No baile daque-
Ic Hotel fui ainda descon-
siderada, pois nem uma me-
sn me deram, enquanto -ini-
r.ha amiga ficou muito bem
situada. Chegaram ao ponto
de não permitirem que Miss
Universo fosse brindada com
um presente meu...

NEM O TROFÉU
DA VITORIA RECEBfcU
Modesta, Marta Rocha

busca fugir às perguntas
que tem em vista um pro-nuneiamento seu sobre, a in-
justa classificação do con-
curso realizado nos Estados
Unidos. Por isso fae quês-tão de acentuar sempre seu
apreço por Miss Universo.
Contudo, as justas magnas
que guarda da má organi-
zação do concurso a certa
altura aparecem:

Avaliem que eu nem

sequer receb; o troféu que7iio coube pelo V lugar no
concurso... Ató hoje estou
a ver navios. Com êle apo-
nas posei para o» cinegra-
fistas...

Respondendo a outra per-
gunta, Miss Brqsil dia quo
guarda, todavia, grande ale-
gria por aua eleição no
Brasil.

— Sobretudo — afirma —
pela» manifestações verda-
deiramente formidáveis querecebi do povo, coisa que ja-mai» poderei esquecer. Meu»
patrícios são notáveis.

FORQUE RECUSOU
O CONTRATO DO
CINEMA IANQUE

Prosseguindo em sua en-
trevista, Marta Rocha agra-
dece os convite» do cinema
brasileiro que tem recebido

e esclareço que preferiu fi-
car com o nosso clnetna po-bre, aem dólares.

— Quanto ao contrato
quo recebi no» Estados Uni-
do», não pude aceitar da-
das certas cláusulat quecontinha. Uma dela» disia
que eu seria obrigada, nu-
ma festa, por exemplo, a
conversar com quem a com-
panhia doterminasse e pelotempo, e em lugar que a
mesma empresa desejasse.
Meu cunhado, quo mora nos
Estado» Unidos, me aconse-
lliou a que não aceitasse tal
contrato o o Sr. Fábio Ra-
mos, brasileiro que acom-
píinhou o concurso, chegou
para mim e disse: "Se fosse
minha irmã eu não a acon-
solharia a assinar este con-
trato". Também havia a
questão financeira. Oferece-
ram-me apenas 150 dólaret
semanais...

Precedendo e vinda do Secretário de Marinha ianque

CHEGA HOJE O CHEFE DA
ESPIONAGEM NAVAL AMERICANA
Charles Thomas vai inspecionar as forças brasileiras, verificando, no
que tudo indica, seu grau de adestramento para uma guerra de agressão

Pedida Verba...
PEDIDA A VERBA PARA

AS CAIXAS
Concluído o levantamento

que mandara proceder, o Sr.
Sérgio Fortes, Presidente da
Caixa de Aposentadoria e
Pensões dos Ferroviários e
Empregados em Serviços
Públicos, enviou ao D.N.P.S.
um pedido de suplementaçao
de verba para o pagamento
da abono aos servidores das
antigas Caixas.

No oíicio em questão —
de número 707-55 — o Sr.
Sérgio Fortes solicita 6 ml-
Ihões de cruzeiros para o pa-
gamento do abono. Êsse di-
nheiro, coníorme pedido do

Juscelino*..
¦ itidemocrática da cândida»
trtra única.
NÃO HA LIBERDADE EM

MINAS
Em seguida o parlamen-

tar paulista salienta que, até
agora, o único candidato
lançado à Presidência da
República é o Sr. Jusce»
lino Kubitschek, Governador
de um Estado onde as liber-
dades públicas têm sido
constantemente violadas. E'
preciso, pois, frisou, que o
candidato do PSD atente pa-
ra estes fatos, se quer real-
mente que sejam dignas de
crédito nuas declarações de
que é um candidato contra
o golpe, e segue a politica
nacionalista de defesa do
petróleo e da soberania na-
cional.

NAO PODE FUNCIONAR
A LIGA

Em Minas Gerais, afirmou,
as forças patrióticas não
têm liberdade de livremente
expressar suas opin ões, e,
pata cúmulo, até hoje ainda
não pede funcionar a Liga
da Emanc-pação Nacional na-
quelè Estado, graças à os-
tensiva e ilegal pro.bicão de
seus governantes. PaVriotas
que para lá se dirigem so-
trem as maiores v olências,
a exemplo do Major Napo-
leão Bezerra que, como re-
presentante da Liga, ia fazer
uma conferência sobre o pe-
tróleo em Montes Claros, no
que foi impedido e preso
por três d as.

O General Leônidas Car-
doso passa em seguida a
enumerar diversos outros fa-
tos que demonstram não ha-
ver liberdade democrática
em Minas, frisando que êle ,
próprio, tendo sido conv»»ía-
do para pronunciar uma çpn-
ferência em Belo Hórlzon-
te, teve noticias de que o
referido ato público não fó-"
ra permitido pela . P-OÜcia,
esclarecendo porém que "»àò
tora à capital mineira por,
motivos de força maior, mas
que,, brevemente, Irá' àquela"

cidade onde falara sobre a
Petrobrás. Lembrou, ainda,
entre as arbitrar edades da
polícia m neira, a pro!hiçã,o
da conferência do Deputado
Vieira de Melo sobre a
emancipação naconal, no
ano passado.

POSIÇÃO DA LIGA
Depois de acentuar quítais crimes contra a Consti-

tuição são de responsabilUá-
de do Governador JuscePno
Kubii-schek, pois êle não po-
de desconhecê-los, e que são
prafcados por seus agentes,
o General conclu u reaíir-
mando que a posição da Li-
ga da Emancipação Naco-
nal é dc defesa intransigente
da Constitu'ção e das liber-
dades púbicas, assim comoda soberania ameaçada peloimperialismo e pelos trustes
norte-americanos.

Presidente da Caixa únloa,
poderá ser por conta da dl-
vida do Qovênio para com
aquela entidade."' 

AUDIÊNCIA COM O
MINISTRO

A comissão de previdência»
rios que está se movimentan-
do pára conseguir o paga-mento do abono aos servido»
res dos Institutos e Caixas
já marcou audiência com o
Ministro do Trabalho e o Di»
retor do D.N.P.S. Tais au»
diências terão lugar na pró-xima semana, quando então
os previdenclários farão de»
talhada exposição a essas au»
toridades sobre a questão do
abono e das dificuldades das
autarquias onde trabalham
e que «ião motivadas por cul-
pa única do próprio Govêr-
no, que não paga suas divi»
das aos Institutos e Caixas.

A comissão espera oue os
presidentes do I.A.P.M. LA.
P.C. e T.A.P.E.T.C. procedam
como os outros presidentes,
eneaminhí-ndo ainda hoje as
informações necessárias ao
pagamento do abono a seus
Sfl-rvidores.

Tudo foi combinado cm se»
grédo c us primeiras referên»
cias à inspeção que vem fa-
zer ao Brasil o Secretário da
JM.-Aiiiha norto-americann,,
Charles S. Thomas, só apa-
receram quando o Almirante
Amorim do Valle, explican-
do sua ausência da comitiva
que acompanharia Café Filho
em seu passeio a Portugal,

MELHOR
MUSICA DE
CARNAVAL

DECISÃO SEGUNDA-FEI-
RA NO TEATRO JOÃO

CAETANO
i

Realizar-se-á segunda-íei-
ra, dia 7, no Teatro João
Caetano, o julgamento íinal
do concurso de músicas car-
navalescas, este ano organi-
zado pelo. Sindi ca to dos
Compositores Musicais do
Rio de Janeiro. As músicas
serão apresentadas em um
grande show que contará
com a participação dos mais
famosos artistas do rádio
brasileiro. A animação do
espetáculo estará a cargo
do conhecido compositor e
humorista René Bittencourt.
Os ingressos estão à venda
nos seguintes lugares: Secre-
taria da A.B.R., Rua do
Acre, 47 - 8' andar; Sindica-
to dos Compnsitoresi Rua
Alcindo Guanabara, 20 . 5»
andar; e na bilheteria do
teatro.

Caiu o Almirante...
que a medida ora tomada se
relaciona com a entrevista
concedida pelo almirante a
um jornal carioca, na qualrendia tributo de admiração
ao físico Robert Oppenhei»
mer, aue sofre nerseguiçâo
ppr parte do F.B.I.

Tal atitude tornou-se mais
grave aos olhos dos norte»•americanos porquanto se sa-

Relações Com a...

ENCAMINHA-SE...
te alegre, os grevistas troca-
ram idéias sobre o desenio-
lar do movimento, reiteran-
do unanimemente feeu apoio
à ConVssão 'de. Greve e a
dec:eão de somente t et.or»:
narem ao trabalho mediaft?
te decisão em assembléia»»--

SOLIDARIEDADE A
O Sindicato Nacional dos

Contromestres, Marinheiros,
Moços e Remadores da Ma-
rinha Mercantis aprovou uma
moção de apoo aos pilotos
da Panair, assim como uma
verba de 2.000 cruzeiros de
eolidaiiedade aos grevistas»

MERCADOS NA EUROPA
E NO ORU5NTE MÉDIODe tal maneira é a im-
portancia dêsse problema,
que vários são os seus as-
pectos que merecem estudo
acurado e profundo — prós-seguiu o Sr. Lino de Matos.
Falei, no Senado, apenas
acerca do tratamento desi»
guai que nos tôm dado os
Estados Unidos. Espero,
quando retornar ao palpitan-te tema, abordá-lo sob no-vos ângulos.

Como frisei naquela opor»
tunidade, tenho ponto-do-vis-
ta firmado sobre a necessi-
dade de novos mercados.
Entre as soluções que preço-nfeo, está, por exemplo, o
entendimento com países da
Europa, ou do Oriente Mé-
dio, para a criação de por»tos livres, onde o café pos»
sa ser desembaraçado aem
dificuldades alfandegárias; o
de onde, ainda, possa sadr
para tôda$ as outras nações,
não se excluindo, de nwio
algum, a UnlSo Soviética e
as demais repúblicas do cam»
po socialista. Não há queconfundir princípios ideo»
lógicos cpm interesses eco-¦aòmicos e financeiros.

UM ftRRO QUE
SACRIFICA OS
PRODUTORES

Por fim. disse-nos o par»
lamentar paulista.: .

Sabemos da existência
de Inúmeros tntermediôrlos
que compram o nosso café
a preços baixos para vende-
•lo a peso de ouro aos paises
com os quais, inadvertida-
mente, não mantemos liga-
ções diplomáticas e comer
ciais. Isto é um erro que tem
causado oreniizos incalculá-

veis aos, produtores brasi»
leiros. Nessas condições, ne»
cessitamos ampliar as nos-
sas trocas mercantis, obten-
do novos mercados. Trata-se
dp drientação que precisaser enfrentada com muita
coragem, mas que, por is-
so mesmo, trará largos be-
neficios à nossa pátria.

be que, quando Oppenheimer
esteve no Brasil.' declarou
considerar'prejudicial ao nos-
so pais a exportação de mi-
nérlos radioativos.

E' bem verdade que. logo
em seguida, numa tentativa
de anular a repercussão da
«imprudente» posição toma-,
da, o Almirante Álvaro Al»
berto esmerou-se, com a efi-
ciente aluda do famigerado
Coronel Dubois. num policia-
llsmo sem tréguas dentro do
Conselho Nacional de Pes»
¦guisas, passando inclusive a
exigir verdadeiros atestados
de ideologia aos que apenas"pretendessem 

visitar as ins»
talações do CNPq.

Mas êsse zelo de arrepen»
dido pouco lhe valeu, qomose vê, pois o marçcarthysmo,
que se estende áo nosso pais,
é bem mais intolerante quea Santa Inquisição.

Insiste Gudin...
portar gasolina, não conflr-
mou a arrematação dos cer-
tificados de promessas' de
cambio, pois temem não po»der vender os produtos de»
rivados do petróleo nao ba»
ses de preços fixadas pelo
CNP e que, segundo todos
os indícios, não serão con-
firmadas pela COFAP. Aliás,
falando ontem aos jorqalts-
tas, o General pantaleão
Pessoa reafirmou, que não
recuará da posição adotada,
Isto é, contrária ao aumento
da gasolina

CONSEQÜÊNCIAS
IMPREVISÍVEIS

O relatório oficial da
COFAP; ao apreciar o, im-
pacto do aumento da gaso-
Una sobre o setor dos, pre»•?ps, destaca, na base de cal-•sulos minuciosos:

CUSTO DA VIDA: — Au-
mento de 70 por centa no
período de três -a» quatro me-
ses» Imediatamente anos» en»
trár em vigor a majoração
da gasolina, 

'diz o relatório,
as populações das grandes
cidades pagarão um aumen»
to de 35 por cento sobre o
custo, da vida.

AUMENTO DAS TARI
FAS — Nos veículos movi-
dos a óleo diesel, o eombus-

tível representa quáne 12
por cento da receita bruta
que proporcionam. Nos veí-
culos a gasolina, a percen-
tagem é de cerca de 15 porcento. Deste modo, o aumen»
to da gasolina e do óleo die»
sei é a porta aberta para no»
vo aumento das tarifas.

CUSTO DA PRODUÇÃO
AGRÍCOLA — O relatório
da ÇOFAP calcula a parti-cipação da gasolina em cerca
de 15%.. dos custos da»pro-
duçao» agrlcpla O aumento
da; gasolina representará, as»
sim, sensível aumento nos
custos da produção agrico»
la» e nos preços dos produ»tos da agricultura. ,

CATASTRÓFICO
A iniciativa do Governo,

através do Ministério da Fa»
zenda. elevando arbitrária»
mente os preços da gasoli-na leva o pais a uma situa-
ção maior de desequilíbrio
econômico, fazendo reentr
sobre os ombros' do povo,com» brutalidade jamais vle»
ta, todo o peso das difleul-
dades em que se debate o
pnis, nor culpa de uma politi»ca de ericarecimento do
custo da vida e de subordi-
nação crescente aos monopó-
Uos norte-americanos.

Informou que deveria parira-
necer a postos, esperando o
muiorial ianque.

Agora, poicM, a vinda de
Char.es Inomas caiu no do-
mino públ.co e começai cm
a aparecer aos jorna s nofi
chis do serviço ue imprensa
da embaixada da Ruu Mé-
xico.

. MARINHA CONTROLADA

Não é de hoje que a pa-
dronização da esquadra bra-
silc.ra nos molücs ianques
vem sendo realizada. Káu só
a doutrina e a instrução, co-
mo o armamento o ate os
u.iifornies . transformaram
uma instituição dest nnua a
defender o pais em organ-s-
mo dominado pe.os pio: es
in.migos de nossa pátria. A
Mar.nha consome u.nheiro e
homens para tornar-se, de
acordo com os planos do Es-
tado-Mulor ianque, torça
auxiliar Ua agressão imi.)e-
rialista. \

ESQUADRA DE
AGRESSÃO

Sua organização e seu
aparelhômento servem para
demonstrar essa tr ste rea-
lidatie. Somos um pais eoo-
nomicamente pobre, de imen-
sas costas a tfaleuclcr. t-sso
torna claro, mesmo a um
leigo, o.ue as forças navais
devem ser constituídas de
barcos aparelhados para
operações cUrens.vas, eni
apoio das forças de ter-a.
Mas o que se dá é preesa-
mente o con.Tário,. Conso-
me-se o Fundo Naval e as
outras verbas na compra cie
cruzadores de batalha quenem sequer têm a secut.dá--los as unidades de escolta
corresponden.es. Aiupu.-n-
-se os quadros do Co;po de
Fuzileiros Navais, tropa des-
tinada pr ncipalmeute a ore-
rações ofensivas. Há cerca
de dois anos chegou-se a co-
gitar do envio do "Barroso"
para águas da Coréia.

INTEGRALISTAS NO
COMANDO

Com o atual Governo in-
tcnsif.couse a preparação da
Marinha como ¦ força aux.-
liar da esquadra ianque, o
que representa humunaçào

para os oficiais e maru.tos.
Homens escolh dos fórum
postos nos diferente., cargos.
O inWgralista Amorim do

Valle sentou-se na poltrona
ministerial, o maníaco super-
•integruüsta Penna Boto
recebeu, eiúve os risos irô»
nicoa dps que se lembram de
sua habilidade de promover
encalhes, a chefia da esquu-
dia de alto-mnr.

ÇSPE VEM OLHAR
Charles Thomas vem ins-

peconar tntio isso. Vai té-
célier o aperto de mão tfe
Amorim do Valle, Pen.ia 3o-
to e outros americanistas de
encomenda e as com nêric: is
contrateitas dos militares pa.
trio tas.

Procedendo Thomas, che-
ga hoje outra equipe ian-
que. Chefia-a o alm.iante
Espe, d.refor do Inlclig<*nce
Bureau (Serviço dS -Esp.o-
nagem) da Mar.nha ameri-
cana.

itluil.iiiii! du ICuinç.i,. ik iv»
diu i'.'iiu»>i.i.

I'ara a .sm-iouvii»: Sátiro
Iiiit.iu IVioitit, ciuiilulni' »k»
Uu.in du Miint; Folklano
Ni-rl-üiu» (Ia Silva, WIIMfVd
do cartos, em Itaperuna; Au-
tônio T«L\vlra Filho, va\e|.
lo do li ip.»i un i
Por» K t»V*l.'ii»viU>: ti, i.tMu
du Sousa, vmpiiueiro o Nel- i
sun Antônio Oliveira, lo- '
guUta. |

Vara a .suplom ia.» ju,io
Cugula, íogui.ilu e Vttltei'
Alves .Moi.ii.-», aju.-.i.uiui.

FAUAlUiAVAO DE
PUOTKSiO .NAS

OFIQ.NAS
Os i'-nv\ iniii..< dus oficinas

dn leopoldina «m Bunta |u»
«.ili-4.ii.iiu os trab-ühiu. iiu.u-
tu-1'eiia iiiiiin.i, aa 15 lii.iu..,
i'ni ....il de |.i.t'' .1., (.vniia o.
"uu.., do payaiiiunto do ubo-
no do (.-mugciicla, que ih.-.s
é devido deàdo novembro do
uno passado.

PROMESSA
Apói paralisarem as nlici-

ll.lü, Os ti,'ili,'illtai|i.|iv dkigl*
ium.se, cm niaiisu, numa ue-
iiionstruçáo du unidade, ups
i.-Mcritorioa du ferrovia, onde
exigiruin du udirinirtivador,
Sr. Almir .Maciel, uma tes-
|K>8ta coiicrelu .sobre o dia
em quo seria pujjo o abono.
0 ailiiiiniitnidor quo anterior»
mente ptomctpi-u pugar o
abono (sen: cumprir huu. pa»
lavra) afirmou quo hoje òle
será pago.

BEPÜISA, AOS PELEGOS
Só depois (lu paralisaçãochegaram à Leopoldina oa

Interventores nomeados pulo
Ministério do Trnbalho paia
o sindicato dos ferroviários.
Os trabalhadores quc, a csra
altura, jú tinham obtido a
resposta do administrador, àfi-
rnn: as costas aos agentes mi-ni3terialiüta3 e foram pala as
suas casas.
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â?OIO AOSmwru HAnum
Em a.ss.-inl>l»-'»a íc.ili-wnlji pn

socie ..(» jiikiicat-O, o;i m.ui-
nli<iiO«, idmçoh dc burdo e
coiitiuu citreii duciii.rani íiua,!-
var um tulcgiHjra, de» soAdá"
\icdado nos pliotoÀ dii 1'anaír,
em. gravo, pai-i 'jnjoiiile quo
iiiiiniiviTiui) durante o movi-
monto e onviiu; a coinisíãu dí
greve doa pilotos a quantia
de il»i» nil cruzeiro».'

Outra impurianto dcci»-"f..">
tomada poln .i.-i.-v.-niblC-i.-i foi
o envio de um outto teiegra-
mu do iipoio nos radiotele-
grufi.stn.-4 pelii d rrota do in.
dividuo João Batista- ée» Al-
inoiiin, eoiih<;i,ido eí»mo Lutuil-
joira. a di'l''g.ido»!,k'Hi.j» do
1A14.

AGREDIDO
A QARRAFADA .

Foi recolhido ao Hospital
dn 1'ionto Soc<»».ro em eâtado
do choque Carlos de tal, pre-
to, de »'I0 anos presumíveis,
que teve a cabeça fraturada
ao ser ugiodido por um des-
conhecido, a garrafada, de-
fronte ao n1' 177; na Rua do
Catete.

Assembléia Dos Bancários
no Dia 14 do Corrente

Os representantes sbidicais
de todos os estabelecimentos
bancarioR dpstii Copitul dqcl»
diram, em reunião ontem rea-
_lizada, na sede de seu sindi.
cato, convocar para o dia 14
do corrente, poísivelmc-nte no
Teutra João Caetano, para a
apreciação da resposta dos
banqueiros à sua reivindica-
ção salarial.

A convocução da assembléia
para o dia 14 ó considerada
pelos bancários como mais
uma tolerância aos bi|nqU2Í-
ros, pois a 2 do'corrente en-
certçm-se q prazo que lhes

Empossada a Diretoria
Dos Ex-Combatente*

Os novos diretores -— Eiogiado o programada nova diretoria
Em ato solene, tomou pos-sei ontem, a nova diretoria

da Associação dos Ex-Com-
batentes do Brasil. O novo
presidente é o Sr. Celso Al»
ves Teixeira, que dirigirá du-
rante o psriodo de 1955158.

Os vice-presidente, secre-
.tário-geral e tesoureiro, da
nova diretoria, são, respec-
llvamento, os ex-com ba ten-
tes Erontilio Barreto cia SIM
vu, Hilton Lobato o Artido
Borges.

estavam presentes ao ato
de possa, entre outros, os
Srs. Plínio Pitaluga, ex-inter»
ventor da Associação, Lui/.
Ribairo, Presidente do üon-
selho Deliberativo c Pedro
Paulo Sampaio Lacerda.

Depois de lido o relatório
da gestão anterior, o Sr. Pli-
n!b Pitaluga declarou em-
possada a nnva diretoria,
elogiando, a seguir, o seunrpgrama. Falaram ainda

Celso Alves e Luiz
Ribeiro.

haviam dado para. que s« pro»
nunciassem sobre o aumento»

INTENSIFICAÇÃO DA
CAMPANHA

Em vista da promeasa doa
proi.vietáriog de bancos de
que darão uma resposta até
o dia 10 do corrente, decidi-
ram os bancários intensifi-
car ao máximo a campanha
por aumento em seus locaig de
trabalho, a fim de que, se a
resposta patronal for favorá»
vel, sejam tomadas medida»-
mais enérgicas.

NÍVEIS DE SALÁRIOS

Foi eleita, durante a rou-
nião, uma comissão para prn-cede..- ao levantamento dos
niveis de salário,, de todos os
estabelecimentos bancários. Já
anteriormente havia sido criai-
da outra comissão encarre-
gada-dc fazer o levantameii-
to dos lucros dos bancos.

Elegeram também ontem,
°s bancários, uma comissão
de propaganda, que atuará
durante toda a campanha sa-
larial.

MARCADA ASSEMBLÉIA
MONSTRO DA UNSP

EXPOSIÇÃO
MÁRIO DE
ANDRADE

Inaugura-se, amanhã, à
tarde, em São. Paulo, no au-
ditório da Biblioteca Muni-
cipal, a Exposição Mário de
Andrade. Objetos pessoais evários documentos, entre os
quais manuscritos e auto-
grafos do líder do moder-
nismo brasileiro, serão apre-
sentados ao público. Reina
grande interesse em torno
da Exposição, no X ániver-
sárlo da morte do autor' de"Belazarte".

Na reunião rveparatória dn
União Nacional dos Servido,
res Públicos pelo salário-mi-nimo e abono, realizada on-
tem no auditório da AMDF,
ficou decidido que na assem,
bléia-monstro, marcada paraa próxima sexta-feira, no Li-
eeu Literário Português, se-
rá discutido o envio do um
telegrama ou um memorial
ao Pvesidentè da República,
exigindç. o cumprimento da

lei do salário-mínimo. Será
apreciada também uma pro-
posta de concentração do fun-
cionalismo no Palácio do Ca-
tete.

SETORES PRESENTES

Estiveram presentes à reu-
nião representantes do Labo-ratório de Produção Mineral,
SNFA, Parque de Motomeca-nização, Tribunal de Contas,
IAPI, DCT, Arsenal de Gusr-¦ra, Fábrica Andaraí, ServiçoNacional da Peste, Casa da¦Moeda, Imprensa Técnjca da

Aeronáutica, Pawjue dos Afon.
sos, Serviço Nocional de Ma-lária, Ministério do Traba-
lho Indústria e Comércio Mi-
m^° da Fazenda, IÂPM,
Et GB, Leopoldina, Ministério
da Justiça, IBGE e funoioná»
rios om geral.

REUNIÕES
PERMANENTES

Foi organizada.uma comis-
são de propuganda. da reali-zação d'a assenibléia-monstro,
devendo os seus integrantesse reun...eni permanentemen-to n0g dias que antecedem aoacontecimento. A primeirareumao dessa comissão Serárealizado, na próxima segun-da-felra. na UNS?.

Finalmente, foi apvovada
moção de repulsa contra oaumento da gasolina e comu-meado que a UNSP organi-
90 n 

"ÍSf ffst^ para ° di«20, na Ilha de Bom Jesus, emregozijo ao recebimento doabono aos servidores, em sua
quase totalidade.

COMPRE
DIRETAMENTE E
SAIA GANHANDO

Cuecas, Cr$ 180,00 a dOál»camisas branca em excepcionaTricoline a Cr$ 130,00 e Cri150,00. Rua da Al/ftndega, 318,1" andar. Rua Vinte de Abril, 7,lo,ia. CüNt UC(,'0ES AMAURX.

PROBLEMA N. 599

(Para médios)

r- P—L ^

is ;—Wm-"—

Reunião de Maranhenses Para o Combate
a Candidatura d e Chateaubriand

Realizou-se ontem à noite,
no amplo salão do Liceu Por-
tuguès, que se apresentava
superlotado, uma reunião
promovida pela colônia ma-
ranhense desta Capital, em»
penhada em luta contra a
candidatura do agente da
Standard Oil Assis Chateau»
briand ao Senado, como pseu,do representante do Ma»
ranhflo.

O ato foi presidido pelo
Genoral Henrique Cunha. A
mesa diretora dos trabalhos
viam-se. ainda, o Coronel Ar-
mando Serra Cunha, candi-
dato em oposição a Chateau»
briand e o Sr. Franklln de
Oliveira, candidato a suplen»

te, além dos Srs. .Neiva Mo»reira, Henrique» de la Roo
que, Odilo Costa Filho eoutros.

Abrindo os trabalhos, fa-lou o General Henrique Cu-nha, que exnôs .os objetivos,
do, movimento em , que sé •
empenham nãoJ apenas. ma-ranhenses. como também
brasileiros de outros Estados.-Interessados cm. Impedir quea ferra maranhense, de tra-diçOes gloriosas, venha a serrepresentada por um homem- oue não esconde sua posi-Ção política absolutamente
¦"ODtrária aos interesses na-cionais. Ao mesmo tempo oGeneral Henrique Ciinha

enalteceu as figuras dos can»didatos oposicionistas. Suas
palavras foram constante-
mente interrompidas poraplausos calorosos.

Atendendo ao apelo dosmaranhenses, viam-se no Li»ceu -Português personailda»des de outros Estados, entreais nums n-slnalámos o Bri-
gadeiro Atalmar Mnsp.ire»nh.-iii o Coronel-Avlador Sal.vador Correia de Sá e Bene.vides, oficiais de outras nog.sas corporações armadas efiguras de destaque do mun»do civil.

No momento em que re.digimos esta noücia h reii»nião prosseguia.

HORIZONTAIS

1 — Fcvnecer. munir.
— (bras.) Etessoa delicada,

amável.
— Sufixo, designa pro»

fissão,
,* 

~ 
9r«ão secretor da urinaio — <5<|'do de cálcio. -.,.

1»? r» Nota. musical»' ¦
13, — O espaço qele^e. - "
15 — Raridade,

VERTICJÃS ,
— Pessoa de grande in-

fluéncia em um. club/»
partido ou lugar

— Artigo, plural.<" —• Observar.
4 -, Ramagem, ruma.
o — Fiasco, vexame. '

ti - Estudar..
14 -». Nota mutiç.il.

„ sotiiÇAo na
PROBLEMA N« 598

HORIZONTAIS - 1 Mo-«a; fiiRato; & Sal» 9 Ar; 11; -&J8& U Amad*-
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Grave Ameaça Para a Humanidade a Guerra ntômica
•mssiísiis^^ -«sifiiitasm^^^ - * tiMiMlyiHMÉÉiaiWiWiàtMÉbIMtliMsttitn 'i**i

LÍTIO BRASILEIRO PARA AS
FÁBRICAS DE MORTE IANQUES

Vultosa a exportação do importante ele-
meuto, uo auo passado — «Sua aplicação no
barateamento da bomba de hidrogênio —
A criminosa rcspoiiHabilidadc do Governo

OS 
JOHNAIS noticiavam

llú dia- quo os lii-lici*.-
tas utoun cos nortc-americii-
nos, ücücobilrum, com srw.-
dc antisdicão, umn mnnclru
dc/barntonr u fubricaçiío dn
**>"iiii«a dc hidrogênio o.as-

• sim, portanto, conseguir por
menos a possibilidade dc
destruir a humanidade.

A descoberta é n substlrui*
çSo do deutórlo, dc produção
difícil e custosa n partir d*"égua pesada", pelo metal
litlo, para a prcparaçlio de
um isótopo do lilJtogénlo,
denominado "tr tlum".

A descoberta de lltlo nas
poeiras radioativas das cx-
plos«5es da Bomba-H, nn
Oceania, irideam que tam-
bém é possível que Asse ele-
mento seja usado dlrefa-
mente no terrível engenho
dc morte.

CRIMINOSA
EXPORTAÇÃO

Qualquer que seja o mo-
do dc sua aplicação, o litlo
passou a desempenhar im-
portanto papel nas armas
termonucleares e, portanto,
a sua procura e o seu valor
subiram enormemonte, co-

mo «.testam o aumento da
sun criminosa cxportuçiio,
do Urnsil para ns fábricas
dn morte, iimcrcnnns.

O "Diário do Notlclns",
desta cnptnl, publicou dn*
dos, divulgados pelo De-
parlamento du Produção Ml*
iit-i-al. sôbre exportação da
minérios pelos portos do Nor-
rfcsle, nos primeiros dez inc-
ses do ano passado. En.re
óleo figurava 1.413 tonoln-
dns do cspodumônlo, ml-
nór.o quo contém O n 8 por
conto dc lll o, só pelo porto
dc Cabedelo.

Estatísticas dos portos dc
Natal, Hcclfo, Fortaleza c
outros mostram, no entanto,
que, durante o ano dc 54 sai*
ram do pais 2000 toneladas dc
diferentes minéros dc litlo,
como cspodumônlo, ambll-
gonita c mesmo lcpldolita,
de tratamento muis difícil.

DESTINO: ESTADO.S
UNIDOS

Toda essa quantidade, dc
um elemento cujo valor tor-
nou-sc agora incalculável, na
sua quase total dade teve
como destino os Estados Uni-
dos. Pequena quantidade tol
embarcada para a Alemã,
nha com a cond ção expres-

sn de nllo ser revendida a
oulrns pulses,

Oi meus governamentais
zolnm, assim, pnrn quo as
flnulldadcs assassinas a quo
so destinam o lltlo brasi oi-
ro, náo possam ser frustia*
das. As f«rmai que pronto-
vçrum o Hiiquo dessn r-que-
u nacional sáo americanas,
como nüo podiam deixar do
ser. Chomiun-so Produco,
liras nut 0 outros nomes c
enviam ngenles ás feiras do
minérios, quo os adqulicm
dos garimpeiros dosuvisados

PREÇO DE PEDRA
URITADA

VIBRANTE PRONUNCIAMENTO DO PROFESSOR SAMUEL PESSOA, CATEDRATICO DE PARA-
SITOLOGIA DA UNIVERSIDADE DE SAO PAULO, AO SER RECONDUZIDO AO P6ST0 DE VICE-
•PRESIDENTE DA CRUZADA HUMANITÁRIA PELA PROIBIÇÃO DAS ARMAS ATÔMICAS - A

BOMBA DE HIDROGÊNIO ESTA DEFORMANDO A NATUREZA

l! S.S8S"lWí'S^WJW«*S'i?J

SAO PAULO — (Oo correspondente) — O pro-
fessor Samuel Pessoa proferiu na última reunião da
Diretoria e do Conselho Consultivo da Cruzada Hu-
monitoria pela Proibição dus Armas Atômicas, uma
calorosa alocuçào, denunciando « conspiração contra
a paz e indicando os efeitos terríveis que teria só-
bre it humanidade uma guerra baseada cm armas
nucleares.

Depois dc analisar a conspiração contra a paz c
a luta heróica de todos os povos paru preservá-ln, o
professor Samuel Pessoa passou a falar sôbre os efcl-
tos das armas radioativas e a campanha que se desen-
volve no llrasil, em apoio ao movimento mundial que
visu a pô-las fora da lei.

Disse o professor Pessoa:
«Em que extensão, porém

nos Interessam tais fatos que
se desenrolam no plano in*
ternaclonal? Em primeiro 4u*
gar como homens pacifistas,
nnte a posslbllldode dc umu
nova hecatombe, lutamos pn-
rn quo cessem os conflitos
armados, e que todos o.s po-
vos se entendam por melo
de negociações. E. em se*
gundo lugar, está n Impor-
tanto questão das armas alô-
micas.

representativa do Governo, | pensavase até há pouco
pois inclui representantes do g (cmpo que ns armas atômi-
Mlnistér.o da Fazenda, Re- § cas c*ussieas, tipo Hiroshima*
lações Exteriores c Agrlcul- | .j<*ngaSal**l, tivessem um raio
tuin, e n lida representan- | (*e açAo |jm|tndo. Ainda que
les das Forças Armadas o do g scus crc*t0s fossem terrl-
Conselho dc Pesquisas, é que § ve*s n*om do qU0 se pudes-
autoriza o embarquo do ml- | s0 

'|magjnar 
(mais de 80.000

ncrio, lesando o patr mónio ú mortes imediatas em Hiroshi-
nacional c contribuindo pa- g maj( pensava-se que. fora da-
ra que os fazedores de guer- g quoios indivíduos vitimados
ra americanos se armem de g p(1.0 raior ou pe*a irradiação,

cômodo para a ••• <¦ •¦•"••¦

E pagum pelos mesmos
preços miseráveis. Os vale-
res consignados nas guiiis
dc oxportaçáo dfio uma mé-
ú.a de 1.200 cruzeiros por
tonelada:-, quase que O VO-
lor com que os construtores
compram pedrn britada.

E', pois, duplo, o crime
quo a Comissão Nacional Pa- g>rn a Exportação do Mine-
rios, comete. Essa Comissão,

modo mais
sin
nio

? suas conseqüências não atin-
o Universo e tais
seriam irreversl

.stra tarefa do extermi- j 
'R|rfarn 

|0do o Universo e tais
i maciço dc populações, g cíe|t0s não si

ft TEMPO DE CADEIA
E TEMPO DE VERBO

OS1I. 
AFONSO AIILNOS »»biu

ontem A (rtbunu dn rã muni
tmrn denunciar o V$l) mineiro
romo rcjpt-nb&vel pelo unsits;»*-
nato «le (rês riirrellBlorilIrlos
«.•jn*. no .Município «Io Jonlmn.

Aproveitando n oporlunlilaile,
o sr. Aurniio »luna, «Io .•na-
emi-*. uparteou-o, isolldarl/an*
'Jo-ise com a prutoslo do ora-
dor Ma. an momo tempo o
aparlcunto denunciou oulro cri-
me, ptatlran.i nòu cir Minas e
-ini rm iVlaffOHSf niio por ele-
men to ü do tlranctn pi-^edlM»
j;:sccllno <* sim a sombra do Uo.
venial «1» llraiietc uilcnlstu Arnon
do Mcli.. Foi i. caso «lo r*r. .Icsns
r n-ini f inm, preso Ti ili ti*» no
Munir.pio dr r\rnpirncu( tjubmc-
tido a mau* tratos mi prlsím «
íioja rm bltuuçAo precária do
*.:ifiji.. Tiiilii por pcrscciilcilo
política. Prisiln Mim liasc lcp.nl.
Mun.». trai'.* rcstillanles dfl uma
situuc&o sIstcmAtlcil do rança-
cn o pollclnllsmo, na lorra «lo-
nümulu peltj mlciifolil Arnon do
Melo.

O Sr. Aluiu» Arlnn», ipio «rm
mu discurso tinha fuzomlo |>u-
tílkMis dvvInruvSes cm ilefes»
iln ilipiililuilc hiiiniina e do cnm-
prtin"nti. «lu*. Icl". saiu pel»
laniiciilc. KéitpondcU i|«io Ho le-
hgriimu liilu prin Sr. Aurílio
Viana >i» verbos estão «ira no
iiiiiillclonal o ura no futuro, en
qutinto no
os fatos era!
vb-so «lo três nsinaülnnloj

VAI INSTALAR-SE 0 DIRETÓRIO
CSPAL DA LIGA EM S. GONÇALOMUR

Hoje, importante: reunião, na sede do jornal «O São Gonçalo» — Pa-
lestra do General Carnaúba

Será realizada hoje, sàba-
do, às 20 horas, no salão do
jornal «O São Gonçalo.-., na
Kua Feliciano Sodré n° 227,
uma reunião preparatória de
organização do r>iretc*_*io Mu-
nleipal da Liga da Emancipa-
ção Nacional. Usará da pala-
via o General Artur Carnaúba.

Diversas personalidades gon-'
çalenscs foran: convidadas c
deverão comparecer ao ato,
tais como: Prefeito Joaquim
Lavoura; Vereadores Nezelino
Batista da Costa, Altamiro
Kangel e Afinando Ferreira;
Dr. Geraldo Mota, módico;
Jornalistas Aloisio Matos e
Silvio Matos; Universitário
Antônio Magalhães; Srta. Cia-
rice Moreti; Dr. Fernando
Azevedo, médico; Sr. Ariran-
do Silva, rio Diretório Muni-

tório Estadual Fluminense da
Liga da Emancipação Nacio-
nal tomou diversas delibera-
ções para o desenvolvimento
dos trabalhos da entidade,
particularmente nos setores
dc propaganda, finanças, ar-
regimentação de novos sócios
e organização de atos públi*
cos o convenções nos muni-
cipios fluminenses cre apoio
à Convenção Nacional de De-
íesa do Petróleo quo se reu-

nirá no Kio de
21 do abril próximo.

BOLETIM DA LIGA

Está circulando o número
1 do Boletim do Diretório
Estadual Fluminense da Liga
da Emancipação Nacional,
com boa apresentação gráfi-
ca e contendo farto material
do intcvcSse do povo do Es-
tado do Rio.

veis nem cumulativos. Com
o deflagrar dn bomba dc hi*
drogonlo, o em conscqüôn*
cln do estudos sôbre n popu-
InçAo sobrevivente daquelas
dinis cidades mártires rio Jn-
pão. verificou-se que. ns cx*
plosôos atômicas o termonu-
elenres envolvem grandezas
que náo podem ser ncRilgcn-
ciadas cm escala terrestre c
oferecem efeitos cumulativos,
que com n repetição de tais
explosões ou com o deflagrar
do tinin guerra atômica, crin.
roo condições Impossíveis pa-
rn a sobrevivência dos sores
vivos no nosso planeta.

TI.ÉK RSPÊCIES DB
EFEITO

Assim nos tratados clássl*
cos sôbre a ação da bomba
atômica explodida nas cida*
des japonesas, constatavam*
•se efeitos locais, tórmicos
e luminosos, quo determina-
vam queimaduras mais ou
menos Intensas, de acordo
com a proximidade da área
da explosflo, cegueira etc;
violenta onda de deslocamon-
to do nr, cujos efeitos se ve*
rificarinm atô 3 a -1 quilôme-
tros do epicentro do fenôme-
no provocando ruptura de
certos órgãos, como o pul-
mão, com liemorragias inter-
nas fatais; efeitos da radia-
ção devidos aos raios alfa e
beta, estes mais perigosos
devido a possuirem mais aí*
to poder de penetração, as
partleula"! cnmn mnl« pori*

| gosas ainda pois alóm do ai-
Janeiro, cm \ io poder de penetração po-

dem refletir-se cm todas as
direções invadindo assím edi-
ficios comuns que são sem
valor contra tais raios. Os
efeitos tardios de tais bom-
bas não foram levados em
consideração o relatavam-se
como «cidentes tardios àque-
les que se manifestavam atô
20 a 30 dias após a explosão,
tais como: depilação especial-
mente do couro cabeludo; dis-

turhloN Intestinais com (liar*
r«Mn gravo. homorriiRlns, pur
puni, leiicopcnln, nplNltixe,
m o 1 o n a s, homnturlns «
anemia.
I-ltOVOCAM MOI.ftSTIAS

GltAVKH
Com estudos mnls receu*

Ins. tômsc verificado efeitos
desastrosos do tais armas
muitos anos após seu uso, co*

mo anemias graves, leucemia
mlclólde, esterlildado ou nns-
elmi-hio do crianças defcl*
tuosas o mons tru o-
sn.i etc, atingindo nume*
rosos .teres humanos atô ho.
jc, isto «'*. quase 10 anos
após a explosão. Os jornais
noticiaram, há pouco.-! dlns,
a morte devida á leucemia
do único sobrevivente de
uma escola dc Hiroshima
ilcstgildii pela bomba alô*
mlca.

Mus, ainda assim, julgava*
•se que tais efeitos se llinl-
lassem n um raio dc alguns
quilômetros das áreas atin-
gidas. A bomba de hldrogô*
nio, porém, veio mostrar o
engano dc tal crença. Esta
arma, 1.000 n 2.000 vezes
mnls poderosa do que a bom-
ba dc flssáo, vem já deter-
minando efeitos desastro-
sos após seu uso experimen*
tal. Náo preciso me referir
ao caso dos numerosos pes*
cadores japoneses, atingidos
c mortos a mais de 150 qui-
lòmetros do Atol de Btkini;
a contominaçflo, das águas
do mar, particularmente for-
te o maciça na área de Bi-
kinl, transportada esta ir*
radiação até às costas Japo*
nêsas pela Corrente Equato*
rial do Norte. Dal a conta*
minaçáo de toda a vida ma*
rinha, encontrando-se os poi*
xes, com ,os órgãos Internos
tais como ligado baço, rins,
etc, com forte radioatlvl-
dade.

CHUVAS RADIOATIVAS
Ainda as águas das chu*

vas tornaram-se radioativas
no Japão, encontrando-se ne-
la elementos artificiais re-
sultantes da explosão da
bomba, tais como o zlrcôhlo
95, o bário 140, o estrôncio
89. desprendendo partículas
radioativas. Recentemente
demonstraram os sábios
franceses que a explosão da

bomba de hidrogênio desen-
volve alta qualidade dc ácido
nitrico, que se espalha por
todo o globo, torna as chu-
vas multo ácidas desregulan-
do o metabolismo das plan-
tas. Sôbre todo o planeta
exerce-se a açáo maléílca de

oiiMi «lo quo tratava ripai de Rão Gonçalo do Par
rnm P°_»"}voj._l™.>*- tido Socialista Brasil

(}uo o Si. Ji-his 1'erciru Uma
hi* a* por tatisfcllu. Eitêvo 23
«Uas piíau, saiu «li <*a<loliv com
a saúilo nrriilnudn, ma» niio lia,
do ser nadn. Sesundo o Sr.
Afonso Arlnos, «lUiimlo lui» nr-
bltrarleilades «fio praticadas por
udenistas, * preciso, antes de
tudo, prestar atenção »o modo
e ao tempo do» verbos. O resto
n&o tem Importância.

Brasileiro; Jc..-
nalista Belarmino Matos que
gentilmente cedeu o salão pa-
ra realizar-se a reunião; co-
merciantes e industriais.

REUNISO DO
SECRETARIADO

Em sua última reunião se-
manai o secretariado do Dire-

FORMADA A COMISSÃO DE INQUÉRITO DA PANAIR
OS DEPUTADOS BRUZZI MEMD0HÇA E AURÉLIO VIANA DEFENDERAM OS PILOTOS DEMITI-

DOS —VIOLÊNCIAS EM MINAS

Câmara Federal
Hipot ceando solidariedade

aos pilotos da Panair em gre-
ve e ao mesmo lempo proles-
tando contra a atitude odiosa

e arbitrária da direção da empresa, que demitiu 150 daqueles
aeronâutas, ocuparam ontem a tribuna da Câmara os Srs.
Bruzzi de Mendonça c Aurélio Viana.

1-EI.O DUIEITO DE GREVE
O Sr. Bruzzi Mendonça,

de inicio, estranhou que ho*
je lhe tivesse chegado às

ft FRANCO E
MUNHOZ

UM 
TELEGRAMA di. Agência

Nacionai informa que o Pa-
raná receoera nos próximos
dias fe visita do Ministro Pleni-
potenciárlo da Espanha no Bra-
sil, um tal Don José Ricardo
Gomez Acedo. Dentre as home-
nagens programadas para o «il-
plomata Iranquista. consta um
iianqu.ílc, que lhe ucri oíoitc.ilo
pelo Governador «Io Estado no
Palácio Iguaçu.

O despacho omite o nome do
Governador, que e. no entanto,
o Sr. Munhoz «la Rocha. O hp-
mem é o candidato do peito do
Sr. Café Filho para a sua subs-
titulcào no Catete. Se o Sr. MU-
ntioz nao conseguir sair candl-
dato, um cartório esta à sua
espera na Rua do Carmo, 38.
Conforme as combinações, o car-
tório poderá terminai* parando
mesmo nas máos «lo Sr. Café
Filho, o manobreiro da candl-
datura Munhoz da Rocha.

A visita do salvado do incén-
dio fascista ao Paraná tem um
significado político oculto. Des-
tlna-se a proíetar mais o Sr.
Munhoz, que quer ser cândida-
to. O compadre de Café se ag»r-
ra a tudo, na ânsia de proje-
tar-se como eandidato. Tal qual
seu protetor: o homem nâo tem
meias medidas. Para èle, vale
tudo, até mesmo fasclste de
Franco.

NOVO CRIME CONTRA
A ECONOMIA DO PAÍS

Senado
O Sr. Mourão Vieira, do

Partido Trabalhista, seção do
Amazonas, denunciou, em dis*
curso pronunciado na sessão

de ontem, mais um crime que se pretende levar a efeito,
com a conivência do Governo, contra a economia nacional.
Trata-se da instalação, em nosso pais, de uma íãbrica de
borracha sintética, de origem norte-americana.

cargo de Embaixador extra-
ordinário e plônipotenciário
no Paquistão.

mm
ft VELHO PAC0

DE 
TAO PÍFIA, % nova provo-

ciicfio policial nfio alcii.içoa
Hoqucr o costumel-o ospuçn,
amplu e ín-rtu, nos Jornal» d»
Jlua «la Kelasiio. A história é
simples: u Capitão Ferreira Np-
ve», a»» trocou «i» truliiiUins «Ia
«•«Hcriui pela» atividades de lie-
Imnlni e participa do Kiiblnc.e
do Coi. Cortes, ouviu rumni ile
recépcilo radiofônica n» «asa «lo
eletricista aposentado, Antônio
Fernandes Hodrlgues, morador
na Rua Dr. I^al, 90, no unge-
nho de Dentro. Esplcümi a»
nrelha*. e verificou sei ao*» °
aparelho. Ora, para o Capitão
Ferreira Tí«:ves, um operário nüo
pode ter um bom rádio mesmo
Quando, como é o caso, tenha
oapacida-de profissional de con»-
trai lo-

ranto bastou para que se rea-
Uiasse uma Invasão de domlcl*
Uo. O noraem tol conduzido ao
setor «trabalhista» do DOPS. Ali
declarou-se. segundo a policio,
antigo militante comunista. Co-
mo possuía, também, um npu-
relho transmissor nllo registra-
do, forjoii-so o romance. Antjl-
nio Rudrlg.in» estaria, nada
mal», nada menos, transmitiu-
do, pnr sua «misteriosa» e»ta*
çdo propaganda comunista, J»-
ra possível» ouvintes qua «ies-
conheciam «equer sua eütt^-
cia. E (pasmem todos') otm»
Mosconl

O Capitão Ferreira Nevei, que,
no» termo» de recente decreto
ile Cul*1 Flllm está cm funçil»
ile «intcrósi.f ou enráter mlIltBr»
deveria requerer promoção por
•to de bravura, pela Invasão
perpetrada. B. cm seguida, ser
processado pos plágio pois o
conto nada tem de original • •
«.r*»***» * Telho.

Depois do salientar que tal
iniciativa não pode ser jus-
tificada em nenhuma hipó-
tese, e sob pretexto algum,
visto que dispomos de reser- . va&mNW>
vas colossais de látex, o re- §
presentante petebista cha- Ê.V1 TRAVÉS de uma
mou a atenção para o estra- | J\ crônica de Elsie
nho fato de que, sendo a so- é ..„,„...„„>„o onnin.
ciedade em ipréço de capi- i Lessa retomamos conta-
tais mistos, do Brasil e dos f to com o caricatunsta e
Estados Unidos, nela predo- é repórter norle-america-
minam as inversões ianques, é m £,*•• Mauldin, que ha-

Fãldu^SSo Ma- I víamos conhecido pelas
rinho a respeito do transcur- | estradas da guerra na
so do 75.' aniversário do Ge- | Itália. Lembramo-nos do
nera' e Deputado Flores da | rapaz precocemente sério, mas expansi-

conhecido político e de sua | as praias de Anzio — sempre em conta-
atuação, como democrata In- I to com os G.l.,dequemretraçavadepois
transigente, na vida pública 0 m cariCatura e na crônica os momentos

tr^i^osDS,°co0mo I de desânimo, tristeza, heroisnu>,o* mo-
Flores da Cunha, quando | mentos de esperança no mundo de
vêem chegar o entardecer da i após-guerra.
vida, sentem subir até eles .
o respeito e a afeição dos p Pobres esperanças.' — terá comen-
seus concidadãos». j fa(i0 aaora com amargura o humoris-

O Sn Gilberto Marinho re* g í„ o,*// M/iiiirfin
quereu, ainda, um voto de g '« ml Mauldm.
congratulações do Senado pe* -
la passagem da data.

mãos, juntamente com o
«Diário Oficial» distribuído
pelos serviços da Câmara, a
deíesa do Sr. Paulo Sam-
paio, Presidente da Panair.
Passou em seguida a demons-
trai* a justiça da causa dos
aeronâutas, salientando tam-
bém que é muito grave que
ainda esteja sendo aplicado
o decreto que regulamenta o
direito de greve, baseado na
Constituição fascista do 1937,
o que é uma ignomínia e um
atentado à Constituição de
1946. Acentuou que a Cá-
mara deve, quanto antes, ela-
borar a lei complementar da
Constituição sôbre a greve,
mas de maneira séria e de-
mocrática, reconhecendo real-
mente em toda a sua extensão
êsse direito sagrado dos tra-

balhadores. Por fim, congra-
tulou-se com os pilotos pela
pujança e firmeza com que
estão lutando contra o po-
der econômico daquela gran-
de companhia, e lhes deu seu
inteiro apoio.

O Sr. Aurélio Viana, do
P.S.B. de Alagoas denunciou
o procedimento da direção,
tivos da greve, para congra*
tular-se com aqueles traba-
Ihadores e proíligar a ati*
tude patronal, demitindo
mais de 150 trabalhadores,
fechando os ouvidos ao cia*
mor geral que se levanta em
da Panair e analisou os mo
favor dos aeronâutas.''

COMISSÃO DE INQUÉRITO
' Foi ontem apresentado à
Mesa o requerimento pedin*
do a constituição de uma Co-
missão de Inquérito para
apurar as causas da greve
da Panair e a situação desta
Companhia, tendo em vista
a subvenção que lhe é dada
pelo Governo e que foi apro*

vada pelo Congresso. Con-
tando o requerimento com
118 assinaturas íoi imedia-
lamente constituída a Co*
missão, para a qual o Pre*
sidente designou os seguin-
tes Deputados: Armando Fal-
cão e Wagner Estelita, pelo
P.S.D., Carlos Lacerda, pela
U.D.N., César Prieto, pelo
P.T.B. c Neiva Moreira, pe-
lo P.S.P.

ASSASSÍNIO em minas

O Sr. Afonso Arinos, líder
da UDN, protestou num lon*
go discurso contra o assassl*
nio de três chefes munici* «* 
pais udenistas de Joaima, 0 pm-r..akàmxm,
em Minas Gerais. I IIlllIÉi»

Quando o lider udenista
ae referia a violências e cri- i
mes, o Sr. Aurélio Viana, H
do PSB de Alagoas, pediu
um aparte para ler um tele-
grama que recebeu do seu
Estado denunciando violên- Ú
cias e arbitrariedades da po- -g

tnlü ••lii-eillin-.; devido no VO-
Ittmo incrível do mnterlnln
quo ii cxplo-iflo levanta dn
Hiiporllclo do koIo 11'iilciiln-
do cm corai do 1 bilhão dn
t. nu 'I in In si, qun permanece
nn atmosfera fn/endo várias
voltiia no redor do mundo, c
nó caindo multo Icntamcn.
te, diminui a intensidade du
rndlitçán solar, dnndo em rc*
Hiiltndu i'1'iilini's anárquicos
de chuvas, com aêcns nm
certo.-* pontos e quedas dl*
luvíniiiis cm outros; nioillil-
cn-sc o regime dos ventos c
vnrln a temperatura média.
Há produção de numerosos
corpos radioativos que tam*
bém vagam pela atmosfera
e contaminam todos os sé.
res vivos. Um deles o car*
uono 14, tom a capacidade
do «o desintegrar, emitindo
ralos alfa, gnma e beta du*
ronto 5.6(10 anos. E diz Mar*
tln, dn Academia do Clôn*
cias dc Paris que a qunntl*
dade de tal carbono radioa*
tlvo Já alimentou nltldamcn-
te, numento que vai de 10 a
30C'c

EXPEUIÊNCIAS NO
POLO SUI*

K' fnto |«ovado que a bom-
ba de hidrogênio está defor-
mando a natureza; fala-se
agora em novas cxpcriéndas
no Polo Sul; querem og go-
vernnntes Imsonr a estrutura
da politica no uso dn bomba
do hidrogênio. Claro que não
podemos estar, nem do lon*
gc, dc acordo com isto tudo;
mas precisamos demonstrar
que estamos firmemente dis-
postos a reagir contra tais
crimes».

E. adiante:
O Professor Pessoa fina*

lizou com ns seguintes pa-
luvras:

«Devemos preparar-nos pa*
ra realizar a tarefa máxima
da humanidade, que é o evi-
tar uma guerra atômica. De-
vemos preparar-nos para a
gtande Assembléia dc 1, 2 e
3 dc abril a rpalizar-so no Rio
do Janeiro, onde deverão com*
parecer todos os representan-
tes brasileiros dos partida-
rios da paz no nosso territó-
riu. D..Í nnirá a Hplfl«rai;ão
brasileira, que unirá sua voz à
dos representantes dos parti-
darios da paz de todo o mundo,
na grunde Assembléia dos po-
vos, convocada pelo Birò do
Conselho Mundial da Paz, que
proclamará a firme determi-
nação de todos os povos do
Universo cm lutar até a vitó-
ria contra o uso das armas
atômicas-.

DIA INTER-
NACIONAL DA

MULHER
Pedem-nos publicar:
"A Associação Femini*

na do Distrito Federal,
apoiada pelas suas filia*
das e diversas outras or*
ganizações, fará realizar
uma festa com animado"show", em comemora*
ção do Dia Internacional
da Mulher, no 7» andar
da A.B.I., às 20 horas do
dia 8 de março.

Espera o apoio e a pre*
sença de todas as fami*
lias, de todo o povo ca*
rioca, considerando que é
uma data de alegria pa-
ra todos os lares, onde 6
tão importante a lnfluên*
cia e o carinho das mães,
das esposas, das irmãs e
das noivas.

Á grande
contradição

*#mm.r:*

BOI lil.i.ltAltAUO «• con*
¦ ilenkilo n (luli nno* <l*>
prKáit o Mirgcnto nmerlcano
William Orsnn. O ti-legram*
qm» dá esia Informação
acrescenla que êstn 6 o quar*
In norlc-amerirono rnmicna-
lln depois du ler sido «dito
na Coréia, onde rstêvn co*
mu prisioneiro do guerra.

O raso «'os prisioneiros de
guerra norle-ninerlcnnos en-
rerra uma dns mnls ai*rlas
ioiiImiIIçiVs da política dos
Estados Unidos. Os círculos
dirigentes «los Estudos Uni-
dos Jogam cliladáos do pais
cm suas aventuras guerrcl-
TOS. lierilllliente ns sotiliidiis.
marinheiros ou aviadores
sáo, romo .' nn urn!. rir men
l«»s de camadas populares *
em muitos casos operários
da grande Inddstrla. Reli-
dos em pulses como « Re-
liiilillrn Topular da Coréia
ou a China, diversos desses
homens verificam, por exne-
rNmrla prftprls, lerem sido
logrados pela propaganda
dn guerra do Governo dc sen
pais. Voltam contando a ver-
ilude sôbre o mundo do so-
«•liilisnto. Nos Ksmios Unidos
passam a ser considerados
como eIcmcn'os perigosos
pelos inquisidores dn Santo
Ofirlo do Senador Mac, Car
thy.

A prisüo o n dpgradoçfio
desses elementos servem ps-
ra despertar na consciência
das pessoas honestas, ns
América do Norte, o carálc?
altamente reacionário e. cri
mlnoso da poli fica dos be-
llclstas do Pcnlágono e d«
Departamento dc Eslado.

ADIADA
LAS VEGAS, 4 (AFP)

Km virtude dns condlcScs i
atmosféricas desfavoráveis,
a Comls.iiio «Ia Energia Atô-
mlcn ri c ci d 1 u adiar para ,
amanhã a Importante expe- i
rlencla ntômica que serA a ;
quarta «la sírle cm curso.

Essa experiência nuclear l
conslstna nn uma forte ex- (
plosfio no alto do uma tór-
re de 150 metros.

PROIBINDO AS

PUBLICAÇÕES
IMORAIS

O Senado, em sua sessta
de ontem, apvovou ° projeto
que dispõe sôbre publicações
ilustradas para a infância e
a juventude. De acordo cora
a proposição, não será con*
cedida autorização para pn-
blicação periódica com texto
obsceno, ou ilustrações imo-
rais, apreendendo os órgão»
competentes toda edição que
não respeitar, rigorosamente,
êsse dispositivo.

Como ilustrações imorais
são considerados os nus qu*
figurem cm revistas que não
sejam de arte.

Obriga ainda a lei que t«J-
da Dublicação periódica Hus-
trada editada no Brasil e des*
tinada à infância ou k ju-
ventude estampem eintjuent*
por cento, pelo menog, de gra-
vuras e desenhos feitos por
artistas nacionais, ou real"
dentes no país.

*«™»^^

INVESTIMENTOS E CRISE

IMWWS

/tacífice
GYDIQSQUtft

ASSUNTOS DIVERSOS

Os outros oradores foram DESCONHECEMOS 
as Idéia» politi-

cas de Mauldin, mas sejam elas
os Srs. Argemiro Figuelrê- | qUaia forem, Bua reportagem no «Coi-
do, Onoíre Gomes e Vitorino g i*Pl.'asi. sesnindo Elsie Lessa, é um grito
Freire. O primeiro, i

OAFA 
com que os magnatas norte-americanos defendem

„„ „ „..._ .„ na Conferência de Nova Orleans, ora reunida, o «11*
de Melo, prócer da UDN. i reito» de ampliar suas conquistas na America Latina é ba»
Também o Sr. Heráclito Re- é tente suspeito para não despertar a atenção de qualquer

™. go aparteou para lembrar o g observador. Por quo tanto desejo de «protege» nossos pai*
SíMiiíWi^^ 10' aniversário do assassínio | ses? Só os cegos, ou os que não querem ver, hesitariam em

I do estudante Demócrito de Ú classificar essa avidez dos trustes ianques pelos nossos mer-
Ü Souza Filho nela policia do 1 cados como uma manifestação de sua política colonizador».
I então Interventor do Estado § A expUcação do fato de agora se Intensificarem sua»

Novo em Pernambuco Sr. I atividades com relação à América Latina está nos resultado»
¦c-n-ivtnn Uns oue azora é I que as estatísticas econômicas começam a revelar. A medidaEtelvino Lins, que agora é v^ 

^ dmculdades aumentam dentro dos Estedo4, Unidos,
onde as premissas da crise so avolumam, os imperialistas
crescem os olhos para novas esferas de aplicação de seus
dólares, que agora aiais do que nunca eles sentem premente
necessidade de exportar. Com a queda dos negócios no mer*
cado interno norte-americano e com a conseqüente diminuição
da massa de lucros e da taxa de lucros que as estatísticas
revelam, o capital monopolista é forcado a buscar fora da

mundo, no que diz res-
peito ao sexo.>

ir
IÂ A 14 DE DEZEM-

J BRO ÚLTIMO, diri- |
gindo-se do VI Congres- ^
so Norte-Americano de A

aliado da U.D.N.

REQUERIMENTO DE
INFORMAÇÕES

O Sr. Celso Peçanha apre*

Ginecologia, o Professor Goodrich 
j SmmS^&S^ I ZZT&nl^^ZZ'o» meios, novas fontes de expio liixo, m

Schauffler, de Portland, afirmava *| nlstro do ^^o indagan* | raçao que ||wg» pverrnltam .... 
aue, sob influência de Hollywood e de g do quais os Institutos de « ,^~
certa literatura, havia se apodera-% Aposentadoria ^e 

Fa»*» i A<
tenham

manter ou elevar o nível de seus
máximos.

,, Acontece que, enquanto se verifica a tendência ao de*
a An i.nwntndp norte-americana ver- § °*ue regulamentaram, nos | cJin|o da renda uquida das grandes corporações ianques, de*
do da juventude noric »m*™T"" *\. 

| respectivos quadros de pes- | terminada pela queda da produção e das vendas no meriTado„ _
dadeira histeria sexual., linna aupu % soal as vantagens previstas | dos Estados Unidos, aumentam, de ano para ano, os resul" •*
cado o número de adolescentes que ft* | nos artigos 1' e 2» da Lei | tados em números absolutos e relativos, de seus Investlmcn- -cação
emn arávidas fora do casamento. Acres- é n' 2.188, de 3 de março de g tos na América Latina."*" •* * -*•<•.— -s 1954, e, se ainda nfio o fi- | Dal a avidez de investir, a febre que se apossou preseu*

zeram, quais os motivos da *jf temente dos monopólios dos Estados Unidos, de que é apenas

do golpe, defendeu a^Le do § 
de protesto M^^^M^S

candidato único à Presiden* I civilização americana. Tendo levanta-
cia da República e, de per* p do inquérito para uma reportagem so-
meio, tratou de problemas g j^ os problemas dos adolescentes em

SSS %£ÊÊM I»™ pa5s; TVhBT^Lslri^Zcou equipamento técnico pa* | tosamente tristes. 19% dos CTimes de
ra os agricultores do Ceará, ¦"* '
e o Sr. Vitorino Freire, em
tom de choro, referiu-se è de-
cisão do Tribunal Superior
Eleitoral cassando os manda-
tos da dois Deputados fede-
rais e quatro estadual» d*
sua corrente.

EMBAIXADOR
Em reunião secreta, como

é de praxe nesses casos, foi
aprovada a indicação do no-
me do diplomata João Luís
¦*• GuimarSes Gome» para o

felonia são cometidos por jovens de
menos de dezessete anoa. Aumentou
de 600% o consumo de bebidas alcoóli*-
cas entre os adolescentes de idade es-
colar. E sôbre os deliqüentes nos Es-
tados Unidos, 20% sao juvenis.

A propósito da questão sexual,
Mauldin conclui:

Social, considerando que já
é decorrido um ano de sua
sanção.

FUNCIONÁRIOS DOS
TERRITÓRIOS

O Deputado José Guimard

„ __. 'a - estudo da Comissão Eco-4 rários dos Territórios Fede- | nômica para a América La*

centava o professor Schauffler que |«considerável número de meninas usa | 
"ãVãpUcaçao daquela lei às

seios artificiais em uma idade em que | Institulç«5es de Previdência
a natureza ainda nâo pôde dotá-las com
os encantos do seu sexo». «Em minha
própria clientela — observa Schauffler

houve um caso de tentativa-de sui-
cidio e vários casos de distúrbios men- r
Ms entre moças obcecadas por irre- | apresentou ontem um prole- g
TJarZales riais ou imaginárias da I ^^fT^lrot í 1
forma dos seus seios.*. | ràrlos dos Territórios Fede- |

rais, depois de 28 anos de é tina (CEPAL), datado de 21
serviço público, dos quais p de fevereiro de 1955, a per-
pelo menos 25 de efetiva i centagem dos lucros dos in-
permanência nos ditos Ter- g vestlmentos diretos dos Es-
ritórlos, serfio considerados g tados Unidos nos paises la-
como tendo mais vinte e ein- g tino-americanos que era de

ricana merece uma vida em que o amor i Co por cento na contagem-¦¦•-¦ daquele tempo, para efeito
de aposentadoria, e desde
que a requeiram.

RECLASSIFICAÇÃO
O Sr. Gurgel do Amaral

apresentou um requerimen-
to pedindo que fosse enca-
minhado k Comissão de
Constituição e Justiça o pro-

É 
PENOSO repisar essas coisas, meu
caro Mauldin. A juventude ame- | comovendo 

"maisí 
vinte e ein-

floresça em toda a sua beleza e plenitu-
de, não o amor degradado do medo e
das inquietações do amanhã.

Nós n&o queremos essa civilização,
què deforma, corrompe e mata o ho-
mem, mutilando-o na grandeza do seu
destino, vilipendiando os mais altos
sentimentos da natureza humana.

Vamos, Bill Mauldin, carregue na
caricatura.«Os Estados Unidos me parecem o

mais- hipócrita e neurótico • país dêste
MMBBjasy-S»»»^

jeto de Reclassificação de
Cargos do Serviço Público'
Federal, a fim dc apressar |
a tramitaofto
projeto,

do

um reflexo a pressão cada vez maior, exercida sôbre os
nossos paises.

A Conferência Interamerlcana de Investimentos, reunida
em Nova Orleans, por iniciativa dos norte-americanos tom'
por objetivo coagir os povos latino-americanos a sacrificar-se
ainda mais para salvar os monopólios dos Estados Unidos
das tremendas conseqüências da crise econômica em rittttt
desenvolvimento.

FATOS E NÚMEROS
De acordo com recente ao contrário, os lucros Indo»

triais dentro dos Estados Uni
dos. Dados do Departamento
dc Comércio norte-americano
acusam uma redução de 20%
nos lucros da indústria ma-
nufaturclra no primeiro so
mestre de 1951. No setor da
Indústria pesada (bens du*
rávels) a queda foi ainda
maior, alcançando 30%. E
as reduções foram mais pro
nunòtadas na Industria mo*
talúrgica e particularmente
na que trabalha oom aço •
ferro. Aa Indústrias qulml-
oss, no mesmo período, em
oomparaçJlo oom 1953, «rt-
ram ssus lucros reduzir-se
de 15%. Mas as Indústrias
que trabalham diretamente
para a guerra, como a de
aviões, ainda tiveram
lucro* t-amentadai--*

6% em 1929, elevou-se a.
10,8% em 1950 e a 20 5% era
1951. Essas taxas, calcula-
das sôbre os resultados de*
clarados, exprimem apenas
uma parte dos lucros real»,
mas o que fica provado é que,
em cerca de 20 anos, sua
proporção aumentou de mais
de três vezes.

2. 
Entretanto, ao passo «-ue
os Investimentos na Amé-

referido | r|ou Latina se tornam cada
$ v«w mnls Tttndoscs. «diminuem,

- Í-.
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Vittorio Dc Sica cm
«Os Cltimos Cinco Minutos»
Não /id dúvida de que Vlttorio De Bica, cuia atividade

de ator parece iii«in«ifi»«/, está destinado a contracenar com
a» mui» jovem e bonitas atrUe» do cinema, o tido a\w\\a»
do cnii mu italiano, (/fttni(itucn(p« a reaOsador da "Ladrões
de Bicicletas" etlàve ao lado da vwto#i«iiiiia SojiaIu Loren
0111 "// •'>'¦ una di Venere" (O Binai de Venus), quo o diretor
Jimo Risi acaba do concluir no» estúdios romanos da Tlta-
nus. Agora, anuncia-se quo seu próximo papel de ator será
o de l«'.níín/,'pnrtner dp Linda Darnell, quo já andou /li-
inimi/o nn Itália há dois anos o que deverá voltar â Penln-
aula para Interpretar "OU ultimi clnquo wilnufi" (Os útil-
mos cinco minutos). A película é tirada du comédia, com
o mesmo titulo, do teatrôlogo e cineasta Aldo Do fícncdettl;
mi i iwr.ii» rontii a história de um homem o de uma mulher
jl procura do um apartamento para alugar a quo disputam
ertè o Iim o direito à prioridade da locação; no fim, chegam
a um acordo, o único pomifwJ na» etpèciat» circunstflnctast
casarmi se e Irem morar nele juntos, O filme será dirigido
pelo prclutor-dlretor Oiuieppe Amato, o realisador do pri-
meiro filme •fnllnno de Linda Darnell. Por ocasião dessa•primeira filmagem no Itália da linda atrls de Hollytoood,
os jornais falaram muito num provável casamento entro o
éirrtor c a sua intérprete; mas, evMenfiroientc, trafana-so
ê* simples boato, pola, eomo ae sabe, Linda Darnell se
«atou rcccntenicnta com um tmfutrrta! tiiffo.

A FILMAGEM DE
«GUERRA E PAZ»

V Concluída a filmagem de "Proibito" (inspirado no
romance "Ia Madre", do Orasia Dclcdda), o ator norte-•americano Mel Fcrrnr deixou a Itália e regressou ao»
Estados Unidos. Parece corto, entretanto, que eio voltará
dentro cm breve a Roma, pois a produtora Ponti-Un Lau-
rentíis resolveu confiar-lhe o papel do Plerre, em "Guerra
e Pa:", baseado no romance do Tolstoi, papel ésse que
f/ira, anteriormente, oferecido a Murlon Brando. A versão
italiana da famosa obra de Tolstoi — pois, como se sabe,
há também a vista rtiiaj versões norte-americanas — será,
realizada em coprodução Ítalo iugoslava e, ao quo sa prevê,terá uma metragem três vezes superior a normal. Seu
custo está orçado em mais de sete milhão» de dólares.
Segundo se afirma, ao lado do ator norte-americano, devo-
riam atuar íiili-aiia Mangano o Oina Lollobrlglda.

LÚCIA BORÊ, estrela do cinema italiano, vem de contrair
matrimônio em Las Vcgas com o toureiro espanhol (rctl-rado das arenas) Luis Manuel Domlnguln. Lúcia tsosc

declaiou contar Si anos

iCiNKI.ANDIA
CAcrrftuo - sossoei

imesnUmpu
AIKTItl) - tt> princl-

pe esludunte»
Ulico.N - «Almu de

reiiagudu»
V.\ VUir — «Krintlu,

., eorlcsA üo urlen-
te»

1'l.AZA — «Ou misté-
nus de Murrocus»

llll Ol.l — «Us vicia-
dus»

vrroitiA — «subii-
me obsessío»

CENTBO
TiiiAMi.N - sesífies

passatempo
COLONIAL — «Os

misiorlus de Murru-
ros»

M. 1)11 SA' - «Subii-
me utiscss&o»

oi.l.MflA - «I*-1 prol-
Diüu iieljur»

IMlWIlliiN TK - cKrl-
nom, ii coiiesü do
oriente»

mo IIUANCO — «o
mnnslru do mar»

6. JOSIi' — «Desejo
humunu»

ZONA SUL
AI.VOltAOA — «In-

víisdii dus Eitudug
Unldus»

AI.asca — «sublime
«lüscss&u»

A.srniiiA — «os miB-
lérlus de Mui-roeus»

A II T . 1'AI.At'IO —
«l- rinCi.i. u eurlesa
«lu unenle»

A/.riícA — «Desejo
humunu»

CAIU so — «Oesejo
humano»

CO I' A C! A U A N A— «Sulillme ubses-
BD.U»

ii'Am;.ma - «Alma
de ruacgudo»

I.i;51i: — «Temido edesejado»
1.K11L0N - «Sublime
obsessüü»

AUR-uiAB - «Alma
dc renegado»

(IÜTIIO - «O prln-clpe estudante»
NACIONAL - «Alma

em oanico»
Kirz - «Os ml«té-

ilus de Murrorni»
juan — «Alma dsrenegado»
KOYAL - SessOes

pussutempo
S. míiz - «Sublima
obsessão»

TIJUCA
AMf.iiiCA — «Alma

de renegado» ..
CA1U0CA - «Subii.

ine iiüsessüo»
MF.TIto — «O princl-

pu estudante»
OLINDA - «Os mil-

lerlus de Marrocos»

BAIRROS
c ATI'MIM — «semi-

nole»
13. UU 8A' — «O., i.l-

tlnius vinco»
FLL.lONKNSE . «De-

seju humunu»
H. i.oíio - «os mis-

tòrlus de Murrucus»
STA. ALICE - «Su-

bllme obsessão»
TKLNDAIJE — «Tur-

bllhfio»

Aw. CENTRAL
AI,FA — «Sclvado

terror»
O. ItuiHlllo - «Pa-

cadura mareada»
IIAIIONFiSA - «O
destino mo perse-
guo»

COLISEU — «Uesejo
humano»

IMI-KKATOR — «Di>
Beju humano»

ihaja — «a corsa
ilus lancolros»

MARABÁ — «A po-caduru marcada»
SLViCOTi; . «Os mis- í

térlos de Murnuns» '
M151UU - «Dias sem <
(tm> \

N. IIOKIZONTi: - J«Pioneiros do sul» í
PALÁCIO SANTA*;.ciuz — «Leva-mo jem teus braços» '
FILAI! - «O tesouro )- do «llllfH» )
FA1IA IODOS — >

cPrin6iti, n eortcsfi,
du oriente»

JtOULlKN - «i'rima.
veiu de escândalos»

Ridan «Alma de
renegudo»

VAZ LOUO - «Ko-
Ilus parisienses»

LEOPOLDINA
UON.SI.CKSNO - «Al-mu de renegadu»
LLOCOLDINA - «Al-

mu de renegado»
41AUA' - «Frlnélu,

u rurtesa do orlen-
te»

1'aiiaiso - <A' mela
iun»

1'hmia — «Perdida-
mente tuu»

JtA.MOS - «Em cur-
nc vlvu»

IlOSAUio - «Desejo
Humano»

STA. CECÍLIA —
«Mulher uusulutu»

sta. iii:i.i;n,\ —
«Adorável tentaçío»

S. 1'EDIIO - «,nvu-
silo dos Estudos
Unidos»

TEATROS
DULCINA - «Srta.

Hurlui Azul», com
BiUi Ferreira

FOLI.IES - «Gostei
demais...», — com
Cole

GINÁSTICO - «l'e-
gu-fofio» e «O bun-
quele», com o T.B. C.

ADVOGADO

IIF.ÍTOR R0CI1A FARIA
CAUSAS CÍVEIS. COMEUCU/U»

DIREITO ÜE FAMÍLIA E INVJffl WiLKIOS

l Kua do Ouvidor. 169 - S/917 — Tel. 4&647S
pio»
um;

nor ,EM,l950 fls escolas já tinham começado a sentir osf Mtos da guerra da Coréia o do aumento da preparação de
doso rra' Elas s6"1"'-10 caía muito maior extensão ainda¦irante o corrente ano, guando o orçamento de guerra
proposto tôr de 86,7%, (l) do total do orçamento, contra
vplí %l do ano Passaü0' eentSo as Íalta6 de material e a*«n fração crescerão. Quer oa governos federal e estaduais"testao reclamando corte» no, que eles chamam despesas «nSo
^•essenciais», isto 6, nas despesas para as necessidades civis.Mas. mesmo no fim de 1950, o «Times», escrevia emseu inquérito: «Muitos problemas sérios se defrontam nascomunidades através o pa|s. Esses problemas foram agra-vados pelos esforços da mobilização. Muitos funcionáriosresponsáveis peias escolas, afirmam que seus sistemas deeducação tornaram-se vitimas da crise coreana. Eles tememnao dispor de dinheiro e fnateriais para as piores necessi-dades de prédios, ou que p corpo de professores seja des-íaleado pelo aumento das • necessidades das Forças Arma-das, das Industriais de guerra e dos serviços oficiais».O iTimes» acrescenta: j «A presente oriso internacionalagravou os problemas escolares. Em 1949-50, o valor dosedifícios escolares do pais era de $500.000.000. Planos

para a construção desse total foram feitos para o correnteano. (2) Mas os educadores, que observam a crise mundialcom realismo, sabem que não poderão continuar com esselargo programa de construções escolares, apesar das ne-cessidades».
«As despesas totais se elevavam à cerca de $300.000.000no último ano. Grande parte desse aumento, entretanto, erareduzido pela ¦ elevação dos preços dos materiais e outrosequipamentos.»
O «New York Times» fêz recentemente um Inquéritoem 560 escolas em construção. As encomendas só poderiamser completadas em metade delas. Em vários casos, os edi-flcios quase prontos não podiam ser inaugurados por faltade portas e janelas.
A falta de materiais, especialmente de aço, ameaçao programa de construções escolares, apesar de que aestimativa das necessidades de aço para edifícios escolaresé apenas de 2/10% da produção total de aço dos Estados

Unidos. O «New Yorlc Times» de 4 de novembro de 1951 mos-

Km IWU foram nrmtnilrin*
li» IIAIIh AM) llliuei. uniu*..
i-l-i eiiilll lil lililn *» In mi*
»•••: ilí-x.i'1., M foram «xulul.
doa daa iiruvItMntJliui a 7U
riv.ln'ritiii h nmirlIiiili.Jii f».
laial -ln 8%, prevMa rm
lil. O número de Nlmra da
»'iirl» meliiiKiiii reall/mlo* a
cúrea (oi, no lotai doa nao
(ixamlimiliw ini» íiimUmiii.
de am; sAmente • dele» fo
ram cxeluldoa da contiiliul-
{to ralalali oa dentai**, fi>
nun elaaNlflradiM ramo fa-
«¦min Jún a menina, aendo
uue 71 di-li-H, uliin da nm»
Irlliuli.lln dn U%, foram ailml-
llilos ao premiu Minlemeu «r
de 2%.

«> «» «»

Antincln.se quo. pnrn o pn-
nel dn iliiqui-NR tio Alim, no
filme que dentro cm brevo
entendo rcollVnr sobro o fl-
gurn do grande pintor cs-
pnnhol Francisco do Goyn e
Luclcntcs, o diretor Italiano
Alberto Lnttundn convidou a
«triz francesa Miirtlne Cnrol.
«Como so saiu', n duquesa de
Altm foi n.lii apenas mais
do que uma amiga do artis-
ta, senão que também jser-
viu dc modelo para umn do
suas telas mnln famosas,
«La maja desnuda». Martlne
Cnrol. aliás, jíi trabalhou sob
a direção dc Uiitunda no pe-
núltlmo filme do realizador
Italiano, «La splaggia» roda-
do a cores.

O cineasta Leonardo Bmv
si — que realizou, entre nós,
«Magia verde» dirigido por
Glan Gaspare Napolitano —
regressou a Itália após do-
morada viagem «o con inen-
te aalátlco, durante a «jual
efetuou numerosas tomadas
cinematográficas nas Uhas
da Sonda, em Borneo, Su-
matra, Java e em algumas
Ilhas dos man-s da China. To-

do o material foi filmado a
cores, em película Ferranla*
color, pelo clncgraflsta Má-
rio Cravcrl. Após a monta-
gem, o filme receberá o li-
tu Io dc «Ombrc sutl! Ásia»
(Sombras sObrc a Ásia) e se-

rá o primeiro eeliilóUIe lta-
llano que poderá projelar-se
cm teta Cinemascopc.
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PAUL ROBSON, gravura do estre mexicano Lopoldo
Mendes. O i/ramlv artista negro norte-americano, prisioneirodo fascismo ianque, vem de reclamar, uma ves mais, atra-vós do seu» advogados, o direito de transferir residência

para o México ou o Canadá

IARTES PLÁSTICAS

Pensão
do Papai

A melhor ih-iuSo d* Cootv

Zs obtno. A-j.li i csipnlle

Rua Ronald de

Carvalho, 74,

Colaborações Para
o Nosso Suplemento

ESCREVE-NOS o jovem artista do Santa Catarina,
A. L. Barroso, desejoso de enviar desenhos de sua autoria
à seção do arte do nosso suplemento dominical. Agradece-
mos oo Jovem desenhista ns expressões de simpatia paracom o nosso trabalho, ü upolo uos leitores e, no caso destecronista, dos artistas nacionais, 6 o maior estimulo primeiroao nosso esforço.

O Suplemento dominical de IMPRENSA POPULAR
necessita ser enriquecido da colaboração mais assídua donossos artistas. Dentro de nossa capacidade gráfica atual,
garantimos o maior cuidado na reprodução das peças quenos forem enviadus e que, a critério cia seção competente,
forem Julgadas merecedoras de publicação. Particular
carinho deOicumos aos trabalhos dos artistas novos, dose-
josos de contribuir para o surgimento de valores em nossasartes plásticas.

Mas, n colaboração dos artistas, particularmente osresidentes no Kto, com a seção de arte do nosso Jornal,pude ser ainda mais ampla, Nossas colunas estão ao dispordos artistas plásticos que desejam debater os problemas
profissionais e artísticos em artigos, declarações, etc.

Aos artistas residentes nos Estados, cspocialmsnte aos
quo participam do farto movimento artístico de São Paulo,apelamos no sentido de que nos enviem reportagens e noti-cias. comentários o informações do interesse para os nossosmistas e ilustrativos do desenvolvimento de nossas artes
plásticas.

Ao desenhista A. L. Barroso, diremos ainda que aguar-damos os desenhos que nos envia e que teremos prazerem publicá-los.
B. N.

NOTICIAS DE PARIS informam que Pabio Picassorealiza atualmente uni cartaz para a campanha do povofrancos pelo recolhimento de assinaturas contra a ameaçade guerra atômica.

TfüRRENOS E CA. AS
Terrenos a partir de CrS
381,00 por ui'>.s com água
e luz. Casa a partir de CrS
lü.OOMO de entrada c CrS
800,00 por mís, a cons-
truir com prazo dc 20
dias. Contraio passado cm
Cartório. Tratar na Rua
Marlimo de .Moura, 3, ao
lado du igreja Santo An-

tónio, com Neves.

Moléstias sexuais — Impotência
(NOS CAROS INDICADOS) - CONSULTAS: CrS 30.00
TruliiniiMiln ro-lii hiirnmiiiiitfriinlii e alta IrmllMirlii euperlllfiiilii, vi-tlili-r premir* iln fiinçAii m-xuiil nn humrm <• nu mulherIrrllulillliliulH. IuiIIeu r InaAntu mm ruaua luilliuilua.

EntcrniiiRt-ni * curto dr li',rniru c proUnhliinuI dlpIUmudo

CLINICA DR. SANTOS DIAS
ItllA S'll *IO-f. HO . U» „nili,p _ Conjunto UOS - TKI. St-6S30HurArlii: — difiriuuiriitt?. «lua 14 Aa IS Imrua

J Mecânico de Míujuina de Costura 1

ÓCULOS
O seu dinheiro valer*

dãtiro, ae mumlnr iivlnr aauu recelt» nu ÓTICA IIUN.
Sumos nllamcnln i'spi-ilutl/.ii-
dos. com técnicos o oflrlnu «j

g ila anua ordena. Kua Vlacon- Ú
% dn do 1'it.ija, 141, Ipunemn. %
g (Junto ft 1'rncii Gcn. Osório) %
| - ÓTICA IIUS. Ii

^.;5K!S!88SOT!SRK^\.»i,\'!^^

Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas Retor-
ma em geral — Ven-

dem-se maquinas no-
vas a prestação • Tel.:

40-8310

&'jt^Ê LITERATURA ¦M

Be Pari» a A. P. P. ln-
forma a eleiç&o para a Aca-
demla Francesa do escritor
Jean Cocteau, autor de obra
farta e distribuída principal-
menle entre o cinema, o tea-
tro. o romance e a poesia.Cocteau também desenha e
pinta.

O ponto mais alto de sua
obra está nas obras realiza-
das durante a Resistência e
qut se tornaram conhecidaa
do público em circulação ile-
gal, de mão em mão. Nesta
época Cocteau usava o pseu-dônimo Jean Noir.

XXX

Dos Estados Unidos che-
gam, com grande atrazo, no-
tíclas da comemoração pelos
Intelectuais progressistas do

Noti cias
40' aniversário de Howard
Fast, o grande escritor pro-
gresslsta.

Fast nasceu em Nova
.York, de família operária,
passou parte do sua juventu-
do trabalhando em diversos
ofícios e percorrendo o seu
pais. Sua obra vasta para es-
crilor tão jovem ainda atin-
ge a cerca de trinta volumes,
o orlmelro dos quais publi-cado quando o escritor con-
tava apenas 16 anos. Desses
livros 16 são romances, dois
são dedicados a estudos his-
tóricos e outros dois reúnem
contos.

Seu último livro lntl»ula se
«Silas Timberman> e conta a
história, cuja ação transcor-
re nos dias atuais, de um
professor univeritárlo.

Como anunciamos, os leito-
res poderão adquirir, a par-tir da próxima semana, a
tradução brasileira de «Es-
partaco», devida a Tati deMorais, iniciativa da Edito-
rial Vitória Ltda. em sua
coleção Romances do Povo.

XXX

Na Tchecoslováqula acabade ser publicada uma tradu.
ção do famoso livro do critico
cinematográfico francos,Georges Sadoul, sobre Char-
les Chaplln, sua vida e suaobra,

J, A.
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l Notícias
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Aiirlmin !ti-)«, ator elniv
nu nunlliio, «era u ii*.» da
«O iiiilpn» i|ii«' JorA Wnnrler-
l«*y ti Mário I.MKO esetvve-
ram iwra a i aln-lii de Oura-
rito nn Tcalro l.lftrl». O
•nmUlmrlaU do rlwi» («Ulllll
n» uru elenco dtlnMM aríi»
tan como Vlolela Perras
Afoiih» Stuur , l(i nulo Ke»
ller, Mnrgoi Louro, Mlryan
Tere/u. MArlo Uraxlnl quo 6
a illriinr acelerou ou enwiloii
que entlo aendo realluiloa
no OMrla, Como cenógrafo
(«remou Fernando Pamplo
na, i|ue perteneo ao Tearo
Municipal. Como ac ve a «••
tnUa de OMarlIo tem tudo
quo é neceuAtio para uma
brilhante temporada: ollmoa
artlataa, au ore», diretor •
cenógrafo. Com Oieaiito ve»
rrniim Afonso Htuart, que

durante longo tempo foi
uma dai figurai, do elenco
de Eva • acua Artlataa.
Ntuart, pouco» «abem, qua

é tio da Oacarlto. Tem éle
em «O Golpe» ultuaç&o mag-
nifica quo lho oferece o pa-
pcl quo lho foi distribuído
por Braalnl.

A direção doa Artln'fW
Unidos está com vários pc-
dldoa para Pré-Estrélaa da
peça «Diálogo daa Carmell-
taa» que aervlrá para Inau-
gurar o Teatro Copacabana,
ainda «ate mfia.

DMS91
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DOIS DIRETORES ¦ (Final)
O APAnEOlMBNTO DK EIBMBIN8KY na cena tima*

nnl teve funda reparmitsõo no desenvolvimento da arte et-
nica brasileira. Hn.i t,i/n ii«!inlii noi palco» da Ruropa
cimitlltulusK num rico •..iirinió.iio aqui aplicado com equi-
Ubrio e labedoria.

Ontem, lemos o resumo da vida artística de Adolfo
Celli, hoje, os leitores tém sob suas vistas a de Kiembinsky.

Nasceu em IDtiH, nu Polônia. Aos 13 ano» ettreou eomo
ator e ao» 15 dir>0iii, ho cobaio ondo estudava. Matri-
culouse na Sacola de Arta Dramática do Cracávia, Desde
1020 6 ator no Teatro Wilma, depois no Teatro Polonês ePequeno de Varsóvia. Mais tarde no Teatro do l.otU, Teatro
Nacional, Novo o do Verão.

Em setembro de i'.'.'*!i deixa a Polônia, internando-se na
Jíumdnin, onde dirigiu o teatro polonês, para o exército queali so encontrava internado. Um 1011, vem para o lira-
sil, ondo dirige i "Estrada", da Bernard. Em 1943, depois
de dirigir o "Teatro dos Novos" integra-se no grupo doa"Comediantes", -indo dirige "Fim do Jornada" — («ttrean-
do como ator e representando em português), — "Vestido
do Noiva". "Pelluas e MelHsando", "Era Uma Ves Um Pré-
so". Em 19*10, dlrigoi "Desejo", a seguir "A Rainha Mor-
ta", "Não Sou Eu", "Anji Negro", "Medéia", "Uma Rua
Chamada Pecado". Em 1P30: "Assim Falou Freud", "Ado-
lescôncia" e a partir desto data assinou contrato com o
T.B.C. como ator e diretor, ondo dirigiu: ''O Cavalheiro
da Lua", "O llomcm de Flor na Boca", "Lembranças de
Borta", "Rauquol" o "Paiol Velho". Dirigiu o atuou nas ae-
guintea peças: 

'O Banquete", "Pega-Fogo", "O Orilo da ta-
relro", "Uarvoy", "Divorcio Para Três", "Be eu Quisesse"e "...o o Noroeste Soprou'. Destacam-se dentro seus tra-
baihos, grandes interpretações em "Pega-Fogo", "Ilarvey",
"RaW, "Antlgona", do Sôfoclcs o "Divórcio Para Três".,

MILTON DE MORAES EMEBY

í

Música
Iniciado o V Concurso Internacional Frcdcrik Chopin

O V Concurso Internado-
nal Chopin foi iniciado a

21 de fevereiro último com
um concerto dc gala da Phl-
larmônlca Nacional de Var-
sóvla. Ao concerto Inaugural
compareceram: os membros
do Bureau Político do Parti-
do OperArio Unificado Polo-
nòs e Boleslaw Bierut, Pri-
meiro Secretário do Comitê
Central do P.O.U.P.; os
membros do Conselho de Es-
tado da República Popular
Polonesa, com A. Zawadzki,
Presidente do Conselho; os
membros do Governo, ten-
do à frente o Presidente do
Conselho de Ministros, J.
Cyranklewlcz; pcrsonallda-
des do mundo artístico, ope-
rários do elite, construtores
da Philarmônlca, represen-
tantes da imprensa.

Estiveram presentes oa
membros do Corpo DlplomA-
tico assim como os partlcl-
Tantes dn Oonnursn Chopin*.
membros do Júri, Jovens pia-
nlstas, críticos musicais es-
trangclros e observadores.

O Ministro da Cultura e
das Artes, VV. Sokorslco, sau-
dou a assistência em nome
do Governo da República Po-
pular Polonesa. J. Iwaszkie-
wiez, o famoso escritor po-
lonês e Presidente do Comi-
tê Executivo do Concurso
Chopin, pronunciou um

discurso.
No programa do concerto

figuravam as produções de
W. Wilkomirska, violonista
polonesa de grande renome
e da orquestra sinfônica da
Filarmônica Nacional, regi-
da pelo maestro W. Rowickl,

TEMPORADA
MUSICAL

EM PRAGA
O famoso cantor negro

Aubrey Pankey deu um
concerto cm Praga a 12 de

R01IPAS
A CRÉDITO

CAMISARIA r ALFAIA-
TARIA - ARTIGOS PA-
RA HOMENS - CON

FECÇOES PRÓPRIAS

janeiro p.p. O programa ln-
cluia vários «spirltuals» ne-
gros. O cantor foi acompa-
nhado ao plano pela artista
tchecoslovaca Maria Knot-
ková.

A 14 de fevereiro p.p. o
regente finlandês E. N.
Fougsted ofereceu um con-
corto em que dirigiu a or-
questra sinfônica da Rádio
de Praga.

A troa e quatro do môs
passado, o maestro c com-
positor francês Manoel Ro-

senthal, regeu em dois con-
certos seguidos, a Orques-
tra Sinfônica Tcheca. No
programa desses concertos
constavam composições do
próprio regente, entre elas
«Musique de Table» e ainda
o bailei de Ravel «Daphnos
e Cliloo e o concerto (op.
6, n." 10) de Haydln.

O pianista alemão Dleter
Zechlin realizou um concèr-
to na Casa dos Artistas, em
Praga, a 19 dé fevereiro úl
timo.

O CORO DE SOLANO TRINDADE EM
«MULHER DE BRIGA»

m
PEDRO BLOCH, além de «*>

crever a comédia «Mulher de
Briga» para a estréia de Alda
Garrido e sua companhia, no
Rival, a 11 do corret.te, também
compôs um tema musical paraa peça.

Para a Interpretação do te*
iu» «Eu vou a pc até lá» con-
tou com o coro de Solano Tria-
dade e solistas.

Cerca de cinqüenta elemen-
tos participaram da realização
desse «background» da peça
que conta com o seguinte elen-
co: Alda Garrido, Delorges Ca-
minha, Glauce Rocha, Atila
Iório, Arnaldo Montei, Vicente
Marchelll, Claudiano Filho e
Marilena. Direção de ilelorges
e cenários de Fernando Parn-
plona.

Quebrou Sua Deutadura ?
Consertos em 15 minutos. Todo tratamento espe-
cializado em prótese, por preços populares. Dr.
WANBEBLEY. Kua Paraíba, 7, l? and. — Praça

da Bandeira — ielefône: 4#-8785

B^^T-pP': - &V- •

JEWEL
Av. Treze de Maio, 93
Sala 9A2 - Edifício
DARK — Tel. 82-6583

TODO SABIDO
SABE QUE

AMAUny é o Rei dos Blu-
soes. Ruu da Alfândega, ais.
1» andar e Kua Vinte de Abril,
7 — loja, Junto 4 Praça da Re-
pública,

IM MINITO, CARO AMICO
~——~>~*~ -..--~.„,..,,.  w»«.

"0 LEITOR DE
DA PREFERÊNCIA AOS ANUNCIANTES DE
SEU JORNAL".

este deve ser o SEU lema, caro leitor.
Exprima-o na loja onde compra. Seja
freguês de quem conosco anuncia.
Colabore, assim, conosco para au-
men tar a PUBUCIDADEi^le nosso
jornal.

Aproveite e recomende a nossa
seção de pequenos anúncios a
Cr$ 10,00 por vez, em dois cenli-

metros por coluna

EDUCAÇÃO E ENSINO
Crise na Educação Americanas

Efeitos da Preparação de Guerra
tra que somente 96.000 toneladas de aço foram reservadas
pela «National Prodution Autoroty» para construções es-colares para o primeiro quarto do ano de 1952, quando anecessidade estimada era de 250.000 toneladas. Êle citao Comissário Federal de Educação que diz: «... as necessi-dades imediatas de nossas escolas primárias são tão pre.mentes que mesmo o cumprimento total .do plano de cons-truçOes estaria longe de proporcionar um número adequadode classes.»

Pouca admiração por isso, causa o relatório de 500-wportantes educadores na reunião de Stanford, em junhode 1951, que conforme refere o «New York Times», expres-saram esse profundo conceito sobre o futuro das escolas-«Eles (os educadores) se perguntam como recrutar econservar um corpo adequado de professores através dessaemergência nacional. E eles se sentiam prejudicados nacompetição com os serviços militares, pela limitação dosfornecimentos de aço, madeira, concreto e outros equipa-mentos tao desesperadamente necessários para a constru-«pio e manutenção dos edifícios das escolas públicas.. »«... A guerra da Coréia e a mobilização nacional com-Wnaramse para privar as escolas de considerável apoiovários Estados e comunicações locais diminuíram suas des-pesas escolares no terreno em que «economia» deve seraplicado e todos os planos que não sejam de defesa. »«Isto quer dizer que menos dinheiro está sendo castoem educasao, rekUywaeate, do Sue. ha. 1Q anos ímaàaL.^

«Desde o fim da segunda guerra mundial os educadores
nao se viam tüo profundamente pertubados do qua estfioatualmente,,,»

a — DESIGUALDADES DE OPORTUNIDADES
DE EDUCAÇÃO

Nos Estados Unidos, a direção e o financiamento da
Instrução pública livre, está nas mãos dos Estados e das »comunidades locais. As oportunidades de educação variam pde Estado para Estado, da cidade do pais, e mesmo de bairro i
para bairro, na mesma cidade. 1

Números publicados pela Associação Nacional de Edu- icação, em 1946, mostram que em 1939*40 (1) 10% das crlan- §ças mais prevllegiadas freqüentam ótimos -edifícios esco- 1lares equipados com bibliotecas, laboratórios, ginásios, etc: a
10% das crianças dos distritos mala pobres iam a escolasfuncionando em celeiros, garagens convertidas, pavimentesinferiores de igrejas, e pardielros sem pintura. Nesses dois
Üc1^08* 19'497 crían<-M freqüentavam classes custando
5 «?ÍL-.p,0nI*. ano' ^l"8"10 &-W3, iam a escola* de menoa

DEFERENÇA8 ENTRE OS ESTADOS
Pode-se dizer que em geral, oa Estados nao d&o aosorçamentos de educação o lugar que eles deveriam ter emrelação às outras despesas. Além disso, a grande dispari-dade de despesas educacionais esta em proporção com a dl-ferença de recursos disponíveis em cada Estado. Em 1950-51o Estado de Nova Iorque gaatou $296.31 por aluno, en-quanto que Mississlpl gastou apenas $70. Estatísticas oíl-ciais de 1946 mostram que sete Estados estavam gastandomenos que $80 por aluno, enquanto que oito Estadosdespendiam mais do que duas vezes essa quantia. Oa Esta-dos que gastam menos em educação, por aluno, estão nosul semlfeudal, e são multo mais pobres do que os Estados

que gastam mais. Assim, por exemplo, a renda per capiteno Estado d«í Nova Iorque foi de $1.651 nesse ano, enquan-to no MisBisslpi foi de apenas $575.
ifiONximuki

' —— — "¦«f*»vw^vvsiv<

Agulhas e Microfones,
0 Caso de Bolores Durand

da SSSSS «SoTcfSo'%®. °uUnía° 
!lPItt

Jâ disse queconsidero Dolores
uma grande can-
tora. Tão boa
como Ellzete Car-
doso, Angela Ma-
ria, Dirclnha Ba-
tlsta ou Dorls
Monteiro. O quelhe falta é um
pouco mais de
oportunidade no
rádio, vamos dl-
zer, um patrocina-
dor que resolva
criar programas
para ela, bons
programas e em
horários bem ou-
vidos.

Agoro tomo co-

nheclmento do fa-to e nâo possoesconder certa
tristeza. Dolores
Durand, Justamen-
te no dia em quedaria u»ia entre-
vista a esto jor.nal, teve um en-
fanto do mlocar-
dio. Foi socorri*
da num hospital
e até a hora em
que escrevo, esta-
va internada nu-
ma casa de saúde.

Sinceramente
espero um prontorestabelecimento
da excelente ln-
térprete da Na-

?

cional. Que Dolo<
res retorne o
mais rapidamente
possível. Quevolte a cantar. E
que fique comple-
tamente boa parasatisfação de seus
colegas e amigos.

?
Segundo umvespertino, a Tu*

pl pretende con-
tratar, Nelpon
Gonçalves, Angela
Maria, Paulo Ro
berto e César de
Alencar. Ai está
uma coisa que,só vendo, podere*
mos acreditar.

o 'SSStto âSSSft 
acon8elh«*m« ««vir, às 22 horas,

?
car 

TGÔ?tofe,o*Din&Zarem?J8 ne8ta co,un« <*«" 1* Atai*car. Gosto, opiniào e conslderacflea do popular animador.

.__n._; RÂDIO-ESCUT/,

v.

• 
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NOTA INTICKNACIONAL

ASOTOARACOESDErOSTER
DUU*S SABRE AS MIAS

QUEMOI E MATSU

5-3-1955 IMPRENSA POPIIKAK PA(;. 5

•fr;Mi(i dffinlda • nftslo
¦ cm csruiiçSn uniu poli»

lleil ir.luili'« que se (mula
na ir;ri'H»ftu, o (Inverno nor»
i' aiiiiiicíiiio lem cada vm
mnlorra ilirictililail"* de le-
viVtn a DfltiUi seu* planos
ll/enini Água na guerra ei»
vil chinesa, nn rareia •• na
liiilnVliliui '• rafrelnção de
ffirçns, ju, i nino gimtiun rio
escrflvpr os cnuilstas riu tm»
pei mli-.mii, • «liulança rio
piillcr», apresentou um gran»
rie sa'riii favorável an ram»
pi) democrático e socialista,
uni rei Arca rias fArçn» ria
par. i'iii tmlo o inundo. Nem
a clr.inlugeni alAinlca, nem
ns tIAIurcs rins ttuprês Iniim
i- sutivcnçAes aos titeres,
nem n guerra fria, nem, fl»
na.mcnle, a guerra du ti»
ros ilcNencailearia pelos Ian»
ques, puderam Imperilr que
centenrs do rrtllhOei «le lio»
nisna quebrassem para «em»
pre n cativeiro Imperlalliilu.

As f.Vsns esperanças rios
rrrmricN monopoUim ninerl»
rnnns e rin Governo Elsrn»
howòr que os roprcsenlo,
repousam nas pnsslhllldades
ria cnnfll o mundial cm
grande escala. Procuraram,
a lodo cuslo. desencadea-la,
Intervindo libertamente na
guerra civil chinesa c, ago»
ra, na paz Interna ria Repu»
lil.ea Popular Chinesa, Ante»
r'ormenle, duas tentativas
Já foram feitas (Coréia e
IndnChlna) paro levar a
gurrnt no continente chinês
Ambas fracassaram. A Chi»
na revelou-se tiio unida e
lão poderosa que hateu os
jnicrvcnclonls ns na Coréia
c ricsencorn.loit muitos que.
a começo, marcharam pra»
zcntclramcnfc a seu Indo,
na crença rie vitória fácil.
Ao fim de três unos rie com»
bntes nn península corcuua.
os arrogantes mlll nrlslas
rio Pentágono tiveram de
concluir um armistício que
sl-rnlflcou para eles profun»
ria drrro.a política. Quando,
adiante, tentaram «interna-
rlonallzar» a imunda guer»
ra da Inilo-China, em luejur
dos aplausos que colheram
d? se:'s sócios quando ilu
agressão de 19ã0 a Coréia
o il Chino tiveram, contra»
riamento, d:» haverse cum
a oposVão ria prAnria Grfi-
-Bretanha c, depois, da*

¦ França.
A recordação desses fatos

\ facilita o entendimento da
i ntuul conjuntura Internado»
i nal asiática, assinalada por
I um rccrudcsclmen o ria
í agressividade ianque. Os ta-
1 lores decisivos continuam,

todos, a desenvolver-so num
; sentido naria animador pa»

ra o Governo de Wa»

«hlnglon. Cresceu o poderio
econômico, o iiresliglii pollll
co e • rórça militar do cam-
pu dimiiiri. leo e Mirlnllstii
t>m relação ao qual os hcll
rlslns eslAu em situação
multo iiuiIh ilihvunlajiistt
que em 1080.

O» norte-americanos |á II-
veram de evacuar a» Ilha"
Tuchen e muniram iluran
vailIaçAe» sobre a punição
¦ ninar em relação a «|ue
mói a MalHii. Km que |n<-
nem a» dccInraçAcs rie Dul
les, aludi» anteontem feitas
em Talpeh, sobre «represo-
lias» no rontinente chinês no
caso rie niaque a essas lllms
por parle rias forcas rie II
lierlução, ; ornam-se enrin
vez mais claras ns poucas
possibilidades de que o'CO»
mando político e mllllar rios
Estudos HiilriiM se deelila «
correr n aventura rio lutar
por (iucinól e Mnlsu.

Us próprios comenlarlsln*
poli leos nortc»amorleniu»s
rcfleteiu essa sltuui>lo. Wal
ter l.lppninnn, por exemplo.
«Ic reconhecida Influência
nos meios diplomáticos nor
te-umerlcanos vem defen-
riendo, ultimamente, a eva-
cuaçao daquelas Ilhas. Ou-
tros, rie menor porte, como
Doro hy Thompson, dizem,
sem rebuços, que «estamos ||
(eles, americanos) a nrrls- 1
cornos n uma guerra cm á
quo estaremos Isolados, não p
nó militar, como moral- g
mente». g

gNinguém pode ter riúvl» |das quanto aos resultados p
desastrosos para o imperln» plismo de uma guerra cx y'

IMPORTANTES DECLARAÇÕES DO PROF. PONTECORVO

IODO 0 POVO SOVEflCO LOTA PELA PAZ
E PELA PROIBIÇÃO DAS ARMAS ATÔMICAS
No domínio da energia nuclear, a tarefa primordial dos cientistas da U.RJS.S. é a sua utilização pacífica

— A Física soviética é a primeira no mundo
MOSCOU, 4 (AFP) — O professor Bruno Ponleeorvo

declarou que era clduilflo soviético desde 1052.
Kwn declaração foi feita- em entrevista à Imprensa, con»

cedi.'a por êsse lêcnlro atômico.
Depois riu haver acusado o bloco atlântico do ler tomado

decisão multo grave, cm dezembro do IUM, quanto no pro»
puro da guerra atômica, o depois do huver manifestado a
sun convicção de que - URSS executava uma política du paz,
o Sr. Pontccorvo afirmou: «Olrljoino a toda» nn pessoa*
honestas, principalmente uns cientistas c físicos com os quaja
trabalhei, e peço-lhes que tomem posição. Hoje, não se pode
ficar ã parto».

O cientista Pontecorvo Insurgiu-se contra a propaganda
de quo a URSS poderia ameaçar os Estudos Unidos, decla-
rondo que as bases americanas instaladas nos fronteiras
soviéticas 6 que constituíam ameaça. Km seguida, pediu nos
Jornalistas quu transmitissem an suas suudoçOcs, por melo
da Imprensa, a sua familia o a de sua senhora.

Declarou mais o professor Pontecorvo que Ignorava tudo
quanto nos trabalhos feitos na URSS sobre a utilização da
energia atômica para fins militares, e que a sua contribuição
paro a instalação da primeira central atômica na União So-
viética era igual a zero.

UTILIZAÇÃO PACIFICA

Precisou o professor que, desde a sua chegada à URSS,
trabalhou exclusivamente e no domínio do utilização pacifica
da energia atômica. "Quando vim pura a URSS, disse, de-
ram-ma a escolher entro várias possibilidades para trabalhar,
tendo em vista a aplicação pacifica da energia nuclear.
Escolhi eu mesmo o dom.mo da lislea das altas energias,
porquanto ú a .ninha especialidade. Jumais trabalhei para

nrdletaiárla e de"acr"essiÍo 1 /'"s Militares". E o professor lembrou quo os ciciiilsfas so-
piuiLonana ».«;mW?^| vidtkíos He tinham permitido \tiliiarso de um instrumentodos Estados Unidos con ra f;
a China, .sobretudo após o g
exemplo fr.sante dn Coréia 0
em que o par!e chinesa II- ||ml oti-se ao simples envio p
dc corpos dc voluntários. Ú

A agressão Ianque na

único, mil sv.icroeiclotron gigante, quo produz vrjjlons o »ne»
sons dc alfa energia,

LUTA PELA PAZ

Depois dc tor feito a sua declaração, o profess"or Ponte-
corvo respondeu a perguntas dos jornalistas. eSe clrcuns»

Ásia está cm processo. Ela § tüncias excepcionais fossem criadas, e se a URSS se encon»
acarreta o perigo de guerra
cm grande escala no Kxtre» %
mo Orlcn e c, mesmo, rie %
conflagração mundial. Mas, ^
dia a dln, apresenta novos fá
indícios de desgaste pitliti» 

'ú

co do imperialismo ianque |o quo, a seu turno, constitui |
um fator que auxilia a drfe»
sa da paz. Dificilmente, em '9
v.s a do referido, Quemol e
Ma.su levarão ao auge a
atual tensão, que deve cs»
perar-se para o momento da j
libertação do Formosa sc. até !
lá, os dlrigen es norte-ameri- {
canos não so .1 verem con ven- \
calo de que um recuo em i
tempo continua a ser me- |
lhor cm política que um rie» %
sastro baseado na intrunsi» é
gência. 1

trasse em perigo, perguntaram-lhe, nceitariels, como cidadão
soviético, cooperar no plano de energia atômica cm outros
domínios que não o domínio pacifico?» <Sou cidadão sovié-
tico, respondeu o Sr. Pontecorvo, e, com todos os povos so»
viêtlcos, estou pronto a servir à minha pátria com todas as
minhas forças e com todos os meios de que dispuser, mas
desejaria lembrar aos senhores jornalistas que o povo sovié-
tico todo inteiro luta pela paz o pela proibição da arma
atômica».

Respondendo a perguntas dos jornalistas, o professor
precisou que residia nesta capital, com sua família e sua se»
nhora, e que tinha Igua.ir.ente uma casa de repouso nas
proximidades da capital soviética.

PRIMEIRAS INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS

Indicou o Sr. Pontecorvo que tomara parte, ha alguns
anos, cm trabalhos que tinham como finalidade assegurar
f» proteção contra os efeitos das radiações nos centros cons»
truidos para fins pacíficos. «Devo dizer, francamente, pre-
cisou, que a minha experiência pessoal nesse domínio era
inferior em multo ã dos cientistas soviéticos».

Em seguida, o Sr. Pontecorvo declnrou que trnbalhnra

no Canadá num laboratório atômico, ondo a energia nlo era,
utilizada para fins práticos, jn que era simplesmente «den»
vlada» para um ribeiro, cujas água* aquecia. As primeira».
Instalações atômicas Industriais, para fins práticos, foram
construldns nn URSS, acrescentou, fazendo menção dos tra*
bnlhns pnra a propuIsBo do «motor atômico» nos Estados
Unidos.

TAREFA PRIMORDIAL
• A seguir, o Br. Pontecorvo confirmou quo era titula*

de um "Prêmio Sfdiln", quo recebera cm 1934, pslo» traba-
Ihoi realizado» em 11)52. Respondendo a um corronjnndenta,
que lhe perguntava to pensava que a sua atividade era mais
proucifosa para o /itimanidade depois oito so encontrava
na URSS, o professor declarou: "Evidentemente. Aqui na
URSS, atribiiiso imporMncfa primordial à utilização pacifica
da energia atômica, o quo não te podo dizor ao falarmos
dos paises capitalistas"."Experimento grande estima para com cientistas ingle-
ses e mesmo sentimentos amistosos, principulnicnts quanto
ao professor Coclccroft, diretor do laboratório em que tra-
balhci", frisou o Sr. Pontecorvo. "Vários desses cientistas
possuem grande talento o são honestos. Mas estão inteira-
mente cegos, devido a Imprensa amarela. Somente assim
to podo explicar a sua opinião tõbro a URSS".

OS FATOS RESPONDEM MELIIOB

Um Jornalista então dirigiu-se ao cientista, aprcsentnn»
do-lhe a seguinte questão: «Dirlglstes o vosso apelo nos
cientistas do mundo Inteiro, para protestar contra a utiliza-
ção da energia atômica para fins militares, e írlsastes que
a URSS utilizava sobretudo essa energia para fins pacíficos.
Mas a URSS também trabalha para fins militares?»

«Esqucceis, respondeu o professor Pontecorvo, que o
Governo soviético mantém uma campanha permanente pela
proibição das armas atômicas, o que não se pode dizer dos
paises capitalistas». Entretanto, acrescentou o jornalista, o
Sr. Moiotov disse que a URSS trabalhava igualmente no do-
minio militar. «Como ja vos disse, frisou o professor, Ignoro
tudo sôbre a utilização da energia atômica para fins militares
na URSS. O que vos interessa, podeis encontrar no relatório
do Sr. Moiotov». .

«Um cientista poderá pronunciar-se quanto ao estagio
das pesquisas cientificas de laboratório, a ponto de saber se
êsses trabalhos poderiam ser utilizados para fins pacíficos
ou para fins militares?» A essa pergunta, o Sr. Pontecorvo
respondeu: «É uma questão de orientação desses trabalhos.
Embora logo depois da guerra, a URSS tenha sido acusada
de algum atraso no domínio atômico, um fato é certo: a pri-
meira central para a utilização pacifica da energia atômica
foi construída precisamente na URSS. Isso responde à ques-
tão da orientação dos tiabalhoss que aqui se realizam. Ex-
plica também isso o fato de que, hoje, a URSS, no domínio
da energia atômica, atinge ao nível desejado».

A PRIMEIRA DO MUNDO
Indagado quanto aa diferenças eventuais nos métodos

0 POVO DE PEQUIM MANIFESTA-SE CONTRA
AS ARMAS ATÔMICAS

i Mjyami 'w»r'"K«i"-»^*WW
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Lung Yuan-pin, uma fcabffanfe de Pet7tífrn, ofitda na tnafer*.
nidade, cem o recém-nascido no braço. Na foto, assina o
Apelo contra as armas atômica». (Foto, distribuída pela l£J,

e na orientação dos trabalhos científicos dos cientistas so»
vlútlcos e ocidentais, o professor contentou-se com dizer:
«Penso que a física soviética é a primeira do mundo».

Uni Jornalista lhe perguntou se aconselhava aos seus
colegas ocidentais a seguirem o seu exemplo, dc vir para
a URSS, a lus do que Ale tinha dito sôbre a má orientação
das pesquisas cientificas atômicas nos paises ocidentais. O
professor Ponleeorvo disse que pensava que essa questão não
tinha nenhuma relação com a conversação cm curso.

O professor Pontecorvo concedeu a sun entrevista à im»
prensa na Academia das Ciências, perante uns cinqüenta
Jornalistas, representando a Imprensa da URSS, das demo»
craclns populares e do Ocidente. Vários dentistas soviéticos
se encontravam na sala.

O Sr. Pontecorvo falou em Italiano, prestando multa
atenção ãs traduções de suas palavras cm russo e em Inglês.
Por várias vezes, retificou o que considerava como Inexa»
tidões do tradução, file mesmo chegou a responder dire.ar
mente cm Inglês.

A entrevista à Imprensa durou multas horas. O cion»
tista trajava costume cinza, com a insigna do «Prêmio Sta»
lin» — medalha de prata com a efígie do Stálin, pendente
de fita vermelho.

»«mm\sms^

IIJO 0 CONSELHO DE »IP DA Q H U
mi EXilNi HKIIEITt DE G1ZA

A Comissão de Armistício deverá reunir-se amanhã — Manobram
os imperialistas anglo-americanos

PARIS, 4 (AFP) — Reu-
niu-se hoje o Conselho de
Segurança, cm Nova loique,
paia examinar a queixa egip-
cia. Examinará igualrrenle o
Conselho a contraqueixa do
Israel.

Em conseqüência da atitu-
de adotada pel03 membros do
Cuns.lho e notadamente pela
Grã-Bretanha e pelus Esta-
dos Unidus, parece que o ca-
so Ee apresenta, de inicio, pou-
co favorável a Israel. Lon-
dres e Washington inquietam-
-se, realmente, en- taco das
puspcctlvas Uo que o inci»
dento de Gaza tenha como
conseqüência teconsolidur a
Liga Aiabí, incitando a Jor-
dânia e o Líbano a aderirem
ao pacio de defesa comum
que acaoa de sur assinado en-
tre o i^gitc c a Sina, enquan-
to se espeiava obter a auesão
da Sirnt, üo Líbano e da Jor-
dan.u ao pacio lurco-iraqutano.

Sem dúvida a evolução Ui-
pionititicu nus países árabes
e os meios de contrabalançar
os esforços egípcios consti-
tuiráo o objeto urinepui uas
convc.sações que Sir Anthony
Éden manterá com o3 diri-
gentes íraqueaiios em Ilagdad.

COMISSÃO DE ARMISTÍCIO

GAZA, 4 (AFP) — A Co-
missão de Armistício deverá
reunir-se depois de amanhã,
dia C, para examinai a quei-
xa egípcia contra Israel e a
queixa israelense contra o
Egito.
DECLARAÇÃO CONJUNTA

DAMASCO, 4 (AFP) —
«Uma declaração comum foi
efetivamente assinada, e se-
rá publicada dentro de dois
ou três dias. Comporta uma
troca de pontos-de-vista sô-

bre questões capazes de re»
forçar a posição árabe». Foi
nestes termos que o Sr. Sa-
bri Assali, Presidente do Con»
selho sírio, definiu o alcan»
ce d i documento assinado pe»
los representantes do Egito
e da Sina, nesta Capital,
respondendo a indagações
de membros da oposição,
que lhe pedi revelações sô-
bre êsse ponto.

A natureza exata desse
documento, aliás,, tinha sido
objeto de interpretações di-
vergentes na imprensa siria,
falando uns de acordo, outros
de aliança bi-lateral ou de
união federal, e ainda outros
de declaração comum.

ALIANÇA 1NTERARABE

AMA. 4 (AFP) - O Ma-
jor Salah Salém, Ministro
da Orientação Nacional do
Egito, e o Sr. Khaled El
Azem, Ministro do Exterior
da Siria, modificaram o seu
programa de viagem e, ao
invés de seguir para Beirute
conforme estava previsto,
partiram hoje de manhã,
por via aérea, com destino
à Arábia Saudita.

Acreditam os círculos po»
litícos que seja mais fácil»
mente aceito na Arábia Sau»
dita do que na Jordânia o
projeto de aliança interárabe
de que se tornaram promo»
res os Ministros egípcio e
sirio.

GREVE

ISMAILIA, 4 (AFP) — Os
operários da Companhia do
Canal de Suez decidiram fa-
zer amanhã uma greve sim-

bélica de dez minutos, em ho-
nienageir às vítimas do inci-
dente egito-jsraelense de Ga-
za. Dceiuia a comiJüiihiu que
a navegação no canal de mo-
do algum será entravada por
esse gesto doa seus operários.

ÉDEN NO IRAQUE

BAGDAD, 4 (AFP) — Sir
Anthony liden. Chefe do Fo»
rcign Üffice, chegou a esta
cidade pelo fim da tarde, pro-
cedente de Nova Ddhi, por
via aérea.

Foi recebido no aeródromo
pelo Sr. Nourl Said, Primei.
i'o-Ministro .«.aqueano, pelo
Sr. Bournan' üubdine, Minis-
tro das Relações Exteriores
Interno, e por Sir Wrhgt, Em-
baixador da Grã-Bretanha no
Iraque,

HERRIOT DEIXA
A PREFEITURA

DE LYON

>^«IÍB«»f«!S*SS«a

Conferência Francesa Sôbre o Café

REUNIU-SE A
COMISSÃO DE 

"

DESARMAMENTO
LONDRES,' 4 (AFP) - A

sessão da Subcomissão de De-
sarmamento, presidida peloSr. Jules Moch (França), du»
rou quarenta e cinco minutos.

A quinta sessão será rea»
lizada no dia 8 do corrente,
às 15,30 horas.

^mW^x. 
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HERRIOT

LION, 4 '(AFPr— Edouard
Herriot acaba de demit'.v-se
de seu cargo de "Maré"
(Preieito) de Lion.

Herriot ocupou êsse posto
mun c'pal durante cerca de
meio-séeulo. Em toda sua
vida política e admln.stta-
tiva, enquanto exercia ou»
trás funções, inclusive as de
Ministro, Presidente do Con»
selho e Pres dente da As-
sembléia Nacional, nunca
abriu mão do cargo de
"Maire de L'on".

PARIS, 4 (AFP) — A
Conferê.icia Interminslcrial
o Interpiofissonal de infor-
m.ição sobre o Cale. marca-»
da para o dia 3 do corr"n-
te há várias semanas, foi
real.zada ontem. Encon'ruu-
-se perante o restabeleci»
mento parcial (10%) dos
dlre tos alfanctesárlos de lm-
porteção oficial do café rão
benef-ciado, imposto por de-
creto da mesma manhã, pu-
bicado no "Journal Of-
í c:el".

Assm colocada diante do
fato consumado, a solução
de mxênciu, tomada pe'os
poderes públicos diante da
atuação criada no mercado
mundial do café pelas me-
diefas camb ais brasileiras

A Conferência indicada
quase não tinha mas razão
de ser.

Ouviu-se nela, entretanto,
os representantes do negócio
do café lamentarem que a
Federe ção não tivesse sido
consultada, antes do resta-
belecimento dos direitos ai-
fandegarios, porquanto a
mesma tinha em reserva so-
luções que poderiam ev tar
essa proteção alfandegária.

Ouviu-se igualmente soll-
ctarem os produtores de Ul-
tra-Mar a supressão das im-
portações do tipo "Victoria"

especificações 5 e 6, de
qualquer procedência, bem
como importações dos tipos"R!o" e "Minas", espec fica-
ção 8, por isso que crêm que
os 10% da tarifa alfândega-
r a restabelecida ser am in-
suficientes para impedir as
importações brasileiras

Em resumo, nenhuma no-
va decisão foi tomada, à es-
pera ò*e se saber qual será
a repercussão, no mercado,
do resta bel ec mento do di-
reito alfandegário.

Cabe mencionar que o Ml-
nisf da França de Ultra-
mar es.-uda ativamente a
criação de uma caixa de cs-
tab.l.zaçao dus preço»; da
cate, análoga à que foi cr.a-
da para o algodão da A.F.F.,
mas cuja manutenção dos
preços efetivos parece dever
ser variável, segundo os ter-
ritórlos de ultra-mar produ-
tores de café.

BAIXA DAS IMPOR-
TAÇÕES

WASHINGTON, 4 (AFP)
— Segundo a Repartição das

Estatísticas, as Importações
americanas de cafés vendes
cevaram se a 17.072.000 sa-
cas no ano passado, ou se-
1a o mais ba xo total, dei-
de 1943. Em 31 de dezem-
bro último, precisa-se, os
estoques de cafés verdes nos
Estados Unidos totalizavam
2.144.000 sacas, isto é, 35%
menos do que um ano antes.

Ainda segundo a me-ima
fonte, 17.601.000 sacas de
café torradas nos Estados
Un'dos, no nno passado, «n-
tra perto de 18 milhões, no
ano anterior.

EM 24
HORAS

IRVING POTASH
FOI DEPORTADO

NOVA IORQUE, 4 (AFP)
-- lrving Potash, um dos prin»
clpais dirigentes do Partido
Comunista Americano, dsixou
hoje os Estadog Unidos, com
destino à Polônia. Condena»
do em 1049, preferiu essa so.
lução a um segundo processo,
a que teria de responder sob
a acusação de tic sido um mi-
litante ativo do Partido Co-
munista. Potash verbsiou a
ordem de deportação de que
era vítima. Essa ordem, dis»
ae, viola «as liberdades civis
elementares, pelas quais, no
decurso de minha ação sindi-
cal, li i. em proveito da .to-
dos «s omericonos».

Potash, que conta 55 anos
• 6 de origem russa, tinha

chegado aos Estados UnWr&a
cm 1915 e Jamais sol;citara
a naturalização an-'l'cana.
Sua esposa e dois fiilios o
acompanharam até o transa-
tlântico tvitânico «Saxonla»,
no qual seguiu viagem.

G0NV0CADA
A DIETA

TflQUIO, 4 (AFP) — A
nova Dieta resultante dai
recentes eleições foi convoca-
da para o dia 18 do corrente i
a fim de eleger o futuro Pri- |
rr.eiro-Ministro, — anuncia
hoje o Governo Japonês.

QUESTÃO DC SARRE
PARIS, 4 (AFP) — O Sr.

Edgar Faure, IVesidente do
Conselho, recebeu hoje, no Pa-
lácio Matignon, o Sr. Johan-
nes Hoffmann, Presidente do

GREVE DOS
MINEIROS BELGAS
BRUXELAS, 4 (AFP) —

Os ISO.000 mineiros da Bél-
gica, a menos que se reali-
ze um acordo, o que parece
duvidoso, entrarão na pró»
xlma ?egnnda-felra em gre»
ve de duração indetermina»
da. O movimento tem como
origem a reivindicação rela-
tiva a aumento de salários.

NO RIO NINGUÉM
7ENDE POR MENOS..

Porque nmguóm pode venáer
mala oarato que AMAURY. Cun-
íeccõeu Amuury é uma fábrica
que vende diretamente; Uua da
Alfândega, 318 — 1» andar.
Rua Vinte de Abril, 7, loja, jun»
rá è, fusa, A» JtepabUc*,

Erupção vulcânica em Havaí
PAHOA — Havaí, 4 (AFP)

— Doze trabalhadores agri-
colas morreram quarta-feira
à noite no transcurso de um
terremoto ocorrido na região
vulcânica da Ilha de Havaí.
Foi aberta uma tenda de mil
e quinhentos metros de com»
primento na extremidade ori»
ental da ilha e torrentes de
lava atingiram uma altura
superior a sessenta metros.
A terra tremeu novamente
ontem de manhã, tendo o
doutor Gordon Mac Donald,
do laboratório de sismologla
de Havai aconselhado a que
deixassem a região as pes»
soas que isso pudessem fa»
zer. Quinhentas pessoas
abandonaram as suas casas.
De acordo com certas infor»
mações, desmentidas por ou»
trás testemunhas, a corren-
te de lava jà teria Invadido
a «Idéia, de Kapoakb. Oa Ia»

tos de lava abrasam 03 céus,
espalhando-se no ar um su-
focante odor de enxofre. Des»
de ontem são observadas tor»
rentes de lava ao norte e ao
sul da daquela brecha. O
administrador da ilha, Sr.
Richard Lyman, declarou
que a nova erupção «era mui»
to gravo, acrescentando:
«Tudo se passa como em
1914. Não se trata de sim-
pies pretexto de excursão>.

O terremoto de 1914 foi
assinalado pela destruição
de Kapooho. Depois a re»
gião vulcânica da ilha pare»
cia achar-se em letargia, com
exceção da cratera do Kl-
lauea, sempre em atividade
reduzida. De acordo com os
especialistas o novo abalo
sísmico poderia assinalar um
próximo recrudescimento de
atividade dessa vulcão» _

Conselho Sarrense, quo esta»
va acompanhado do Minis»
tro do Sarre na França, Sr.
Strauss.

A entrevista foi realizada
na presença do Sr. Grandval,
Embaixador da França no
Sarre. Girou principalmente
sôbre os problemas penden.
tes, no que concerne às ne.
gociações econômicas franco»
-sarrenses e sôbre os proble-
mas políticos referentes ao I
Sarre, devido à ratificação
dos acordos de Paris Pe*°
Bundestag e às vésperas dos
debates parlamentares no Con»
selho da República.

IMPASSE
BONN, 4 (AFP) — Uma

resolução, pedindo ao Govêr-
no federal que paralise as
providências para ratificação
do acordo franco-alemão sô-
bre o Stcre. foi aprovada ho-
je pela Comissão Diretora
do Partido Social-Deir.ocrata
(SPD). Frisa a resolução que
os debates parlamentares de
Paris e desta Capital «fize»
ram aparecer graves dlver-
gênciag de opinião» e decla-
ra que novas negociações de»
veriam serem empreendidas
com a França, tendo-se em
vista tuca revisão do
tuto»

QUEREM DISSOLVER
A COMISSÃO DE

CONTROLE
LONDRES, 4 (AFP) — A

Grã-Bretanha foi consultada
pelos Estados Unidos, ao
mesmo tempo que as outras
Potências ex-beligerantes m
Coréia, sflbre a resposta ame»
ricana fi proposta da Suécia
e da Suiça. de ser dissolvi»
da a comissão neutra de con»
trõle na Coréia, declarou ho»
je um porta-voz do «Forelgn
Office». A resposta ameri»
cana, favorável á suspressfto
daquela comissão, reflete
igualmente o nonto-de-vista
do Governe britânico por seu
Indo, n Governo chinês de-
clarou-se oposto a dissolu.
çao. e favorável a uma re»
dução dn pessoal da comis»
são, que é composta de re»
presentantes da Suécia, da
Sulca, da Polônia e da Tche-
coslovâaula.

Consultas devem ocorrer
entre êsses duatro países,
r#»*a que se chegue a uma
solução comum, nuanto ao
futuro da comissão.

B HISTÓRIA DE UM HERfll
SEM MEDO ESEM DERROTA

Aumentou o
número tle assaltos

WASHINGTON, 4 (AFP)
— Aumentou considerável-
mente o número de assaltos
dirigidos contra os bancos,
nos Estados Unidos, no trans-
curso dos últimos anos. O nú-
mero de ataques acompanha-
dos de roubos contra ob ban-
cos passou de 226 en 1»60 a
UlHHt finde.

sH BBBBBBBst ¦ Wl W 
' 

¦ tJ 
^ 

« • 4M, Mm} BBBSM

BflsMM^B^BKIBiEJgggg^^
WBSti ^^i^wW-xm.ÊWÍ?Sm?és^KeSBM

^m% H»^ 
"¦ *'* 

j^gggmff ^K

BMi^MjMisMiKir.üiii; ¦ miMMMJnBMMI

Jj-4 Cotofffo ROMANCES OO POVO

LONDRES, 4 (AFP) —
Uma companhia de gasolina
vai vender o seu prudulo a
um «Penny» menos do que
as £,vandes companhias.

Trata • se da companhia
Kieft Mil Coirpnny, que
distribuirá nos condados de
MiddlandB gasolina de ori-
gem sul-americana,

O preço da gasolina teta
sido freqüentemente objeto de
controvérsia na Inglaterra»
onde as grandes companhias
constituem um cartel para a
manutenção dos preços,

LONDRES, 4 (AFP) — O •
Embaixador da França na
Grã-Bretanha, íá\ Jean Chau-
ve!, conferenciou hoje de ma»
nhã, no Foreign Office, com
o Sr. Anthony Nutting, Mi«
nistro de Estudo. O encontro
foi realizado a pedido do Em»
baixador, que regressara on*
tem de Paris, onde havia es»
tabelecido contato com o no»
vo Ministro do Exterior, Sr„
Antoine Pinay.

PARIS, 4 (AFP) — O Prty-A
fessor H&voldo Valiadão, da
Faculdade de Direito do Rio
de Janeiro e Vlce»Presidente
do Instituto de Direito Inter-
nacional, chegou a esta Ca-
pitai a fim de participar dos
trabalhos do Instituto, atual»
mente reunido em Paris.

j
NAIROBI, 4 (AFP) —í

Uma greve dos estivadores
. africanos provocou a imobili»
sação de milhares de tonela-
das de carga no porto de
Mombaça. As autoridades en-
toaram em conferência com os
representantes dos trabalha-
dores africanos, para que se»
ja obtido acordo.

TÓQUIO, 4 (AFP) — Fl"
carani sepultados, sob um tú«
pei que perfuravam, dez ope«
rários, empregados da Eatra»
da de Ferro de Oblhiro, na
Ilha de Hoxkaido. ,

Teme-se que todos tenhais
perecido. J

SEGUNDA EDIÇÃO
EM NOVA TRADUÇÃO

Desfazendo a
grosseira provocação

BERLIM, 4 (AFP) — O
Ministério de Comunicações
da República Democra* ca
Alemã desmentiu a informa,
ção publicada ontem pela
agência DPA segundo a qual
um comboio m litar sov.éti-
co teria descarrilado, no úl»
timo sábado, perto de Piau*
en, no Saxe, causando a
morte de 40 soldados sovié-
ticos. i

Ministério de Comunica-.
ções afirma, principalmente,,
que nenhum acidente ferro-
viário se verificou no frn
da semana passada, nem
desde o Início do ano, na
Unha Plauen-Brambaeh •
além dela, na direção d*
Dresde e Erfurt. Acrescen-
tou que em todo o território
da República Democra*. ca
nfio houve úma única m -rte
em conseqüência de acldentie
ferroviárlc Af rmou, final,
mente, que a Informação foi
lançada na intenção manl-
festa de desviar a atenção
do público alemão das pro-
postas feitas pela Câmara
do Povo e para poder pas-
sar em silêncio o mov.mon-
to que se desenvolve no seio
do povo alemão para
«•* «im fijrofiostWV
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ATÉ 
o próximo dia 18..

riiiniulo .•..iivuiMi.i uma
jjrande MMtnblAlfl sir**' •*•»
i..i|i..i 1I..IH, o Sindicato do*
Mcialüraleoii promoverá reu*

i.!.'¦-* iii.iiin*. de nada menos
de SO (Abrira*. Eata* reu-
nlOt*s tiveram Inicio snteon*
tem, reunindo operário» de
i fundições, prosseguiram
ontem com metalúrgico» do
6 emprôsas. Já e»táo a«»en-
ih.i.is |i:n.i os próximo* dln*
a* spguinten reuniões: dia
8: 0 íAbrlcas; dia 9: fl fá*
hrlcas: dia 10: -1 fábrica» e
dia 11: 3 fábrica*.

0 Sindicato Vai Reunir 50 Fábricas Metalúrgicas
rilKI-ARAÇAO
int»;nsiva

£»ta* reuniOes, na* qual»
*e debale a campanha por
aumento de salário em que
está empenhada a corpora*
(¦An. o siniliraiH prepara a
assembléia do dia IR. que de*
verá ser decisiva para o tel*
to da campanha, Diversa»
medida* *Ao assentadas, cn*

INTENSA ATIVIDADE PREPARATÓRIA
DE UMA GRANDE ASSEMBLÉIA — DIA
8, MESA-REDONDA COM OS PATRÕES

— A TABELA PLEITEADA
tre a* quais a nece*»ldae deser repielldo qualquer acór*
do em separado oferecido
imi' patrões.

— Aa reuniões por em*
presa», sem dúvida alguma,(liirAo um vigoroso Impulsoem nossa luta — afirmou a.

IMPRENSA POPULAR o
Secretário do Sindicato, :u-.
Qenedlio Cerqueira,

HKHA.KI.DONDA K
TAPKLA

No próximo dia 8, os mé*
talúrglco», através do seu»
dirigente*. vfto voltar a so
encontrar com rour patrõe*
em mesa-redonda no Minls*

tério do Trabalho, Na ••<*•
»iAo o» riii|iii'i-.iiii.ii'* devo*
i'Ao .i|'i-.".'ni.ii iiitiíi reipo**
l« A tabela apresenlnda pe-
Io Slndlniio ou pelo menos
uma contraproposta.

An reivlimlcaçõt*» dos me*
talúrglco* nAn a* seguintes:
aumento geral (reajusta*
mento) ile 1.200 cruzeiros só-
bre os salftrlng vigente» an-
tes da elovaçAo do aalArlo*
•mínimo e 409b de aumento
geral sobro os snlArio» ro-

Miliiuitcs do reiijustntnonto.

'IL.
mSuuücol

.i

Constituída
Da Campanha

a Direção Nacional
Pela Reforma Agrária

Assembléias
Têxteis

..... M. • », I» un JO h«r»«, »•" MIMII • (llilms
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Atores Teatrais
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MESAS-REDONDAS
No ertilme dia R. »« »*- -™*

rns, iliretorri do Sindicato Uo»
Molülúrslruí enrunlrnrlo o« rr*
prcscnmnt-?» patroail»,«n me*
ta-redonda, tio Mlnlilírlo "•¦do

Tratislno, twra dUruulo n-.br»
as imi- ¦> do aumento rt-lvtmlir».
do pelos tiaoulhadorei meteiur»
gtfíll,

3egurdSocial
|«>AA*rt«A«^WVV*MV» *+*s****^^***^*y^^m^^**i** t

LINPOI.ro 
l-Alir.NTI. KI1.HO — Pl.lrlin Federal. O lii.lllnln

du» ( iiiiuTrlArlu» «••!* parando rrujiinliiilu». iip.Miu», a» men-
«ili.l.i.l,**. referente» «oa mr,n da janeiro e fevereiro d(>te ano.
A» mentalidade» relatltaa ao» mete» oe Julho a deiemliro do uno
panado ainda "Au foram patat, r nho mliemu» quando o «erflu.
N.ul. pretereveu e o direito de rrreM*ln» permanece ds pe. Nu*
luralmente ?.'• ter&o direltu ao» atrasado» o» »e»urado» ou liene*
fu i.iri,.*. qoe jA fttlveuem recebendo rm Junho do un,, pn»»ado,U» que pu»»aram a receber henedelo» a partir de Julhu »0 trrAo .
dlrriUf uo» autuado» a partir do mi» rm qur curnrciirum h rr-
ceber o beneficio. Parece um pouco ronfuio, pur l»»o vamo»
explicar melhor.

Se om «.'curado vinha recebendo auvlllo-dorncn ou apoten*
tini..rm ante» de Junho do ano pa»»ado, tem o direito a receber
..- nitMii»ullilttdcfc« ou melhor» tem o direito de receher iu dlferrncntt
il.i» menxillilade» pacii» de Julho u deiembro do nno pautado.A dlfereiua •• entre o que deveria ter »ldo pneu e n que rol naco,
l',.r \.'iiuil.i: voe* em Julho deveria receber 1 .iihu.iiii i. -í. recebia
mil rriiiclru». Tem o direito de recelier a dllerenco de »el*icento<

p >.i(.*iitii cruzeiro». I>e»»a diferença deve*»e deduzir npenn» u
ilil.-n in .1 dn riiniriliiiivüo para o ln»tltuto.

No entnnto, »e o segurado ai começou n receber a mcntnll*
d».!.' in primeira) em **ptemhrn, *•(¦ tem direito hs diferença» de
•Membro a deiembro. Sc recebeu n prlmelni mentalidade em
driemlirn »i tem direito a receber u diferença de dezembro.
Entendido?

Cremo» que você e»tà fazendo ruiifin.Au. Se o teu beneficio i
•6 foi concedido ííte uno, voei nAo tem direito a nenhuma
diferenço, jft que a» mentalidade» dc»lc uno estilo sendo paga»,na h.ttc de *(>•> (»etenta por cento) do novo talario-minlmo.

A nlo aer que voei queira referir—.- ao abuno de # inerciiuiu
criado i"lii lei ".230, de 30 dc Junho de 1931. Ino é outra coita.
O abuno nio está tendo paço por nenhuma Inttltulcflo dc pre-Md, i.i iu. .Nem verá paço. A Interpretação dada pelo Uepurta- .mento Naclunnl da Prcvldfncia Social, do Mlnlttérlo do Trabalho,
Inilústrlu e Comercio considera o abono de emercénrla absorvido
pelo aumento ocailonado pela elevacAo do aalArlo-minlmu.

Voc< deve te recordar que o novo talarlu-minimo entrou emvigor no dia 4 de julho do ano pastado. Polt bem, a lei do abonofui aprovado, sancionada e publicada no «Ul&rio Oficial», nu dia
3D dc junbu de 1831. Com a entrada em vlcor do novu sularlo-¦ mlnlmu e de acArdo com o decreto ".835, quo não permile que ínenhuma Instltuicfio de previdência social pague mensalidades (Inferiores a 70*7e do salarlu-mlnlmo, o abono detuporereo. JA .
comenlamos e oplnamo» tôbre esta lei. Creraus que, peln Justiça, jserA resolvida a favor do segurado. Administrativamente nAo o !
cremo», pois a InterpretnçAo dada pelo PXPS A clani.

Quanto ao direito de receber talAno-familin nAo existe pnm '*
o» segurados da» instltulcAes de previdência social. SA existe ')
para os funcionArios e alguns empregados, cm virtude do i«*l ;
especial. NAo hA, ate esta data, nenhuma lei aprovada e saneio- \nada que mande estender a todos os trabalhadores, segurado» ¦
daa InstituicAes de previdência social, o aalArio-famlIla. j

PARLAMENTARES E PERSONALIDADES DE D (VERSOS PARTIDOS POLÍTICOS NA PRESIDEN-
CIA DE HONRA - A DIRETORIA EXECUTIVA DA CAMPANHA

ELEIÇÕES
Para Renovação de Diretorias

SAO PAULO, 3 (Do correspondente) — No atosolene do lançamento da campanha de cinco milhõesde assinaturas pela Reforma Agrária, realizado a 1 ¦ demarço no Teatro Colombo, nesta capital, foram eleitosos diversos Presidentes de Honra c a Diretoria Exe-culiva da Campanha Nacional pela Reforma Agrária,
que terão a seguinte constituição:

Presidente» de Honra: Sc-
nadores Agripa Faria, Gui*
lherme Maiaqulag e Juvenal
Lmo de Matos; General Por*
lino da Puz, Vice-Uoverna-
dor do Estado dc São Pau-
lo; fc.viJ.|.'ui,idu Carius Cus-
tillo Cabral, Secretario do
Trabalho ae S5o Pauio; Dr.
Ar. de Sá Cavalcanti, Secre-
tár o da fazenda do Estauo
do Ceará; Prolcssor Josué
de Casiro, Deputado Fede-
ral c Preside-me da F.A.O.;
Cleo Bernartio, Deputado Es-
taduai do Paia; Ueneral Fe-
licissimo Caraoso, Presiden-
te da Liga da Emaiicpai-ão
Nacional; Dr. Aido Fernan-
des, Juiz de Direito; Dr.
Paulo Cava.cant..'Deputado
Estadual dc Pernambuco;
Dr. Adorcino Oliveira Lyr.o,
Prefeito ae Maril.a; Dr. Ani-
bai Castro, advogado e jor-
nalista no Amazonas; Dr.
João Marques Guimarães,
promotor público em Araca-
ju; Dr. José Rufino Filho,
industrial em Maceió, Ala-
goas; Dr. José Guimarães,
vereador em Porto Alegre;
D' .Maria Magdalena C-ival-
canil Lana, Deputado Esta*
dua! em M.nas Gerais.

Diretoria, Executiva da
Campanha Naconal pela Re-
raltío T biirc.o, Presidente
— Deputado Campos Vergai;

A CARESTIA ESTÁ ANULANDO O
AUMENTO DO SALÁRIO-MINIMO

Embora sensivelmente atenuados as estatísticas do Serviço de Pre-.vidência do Trabalho demonstram que o salário de 2.400 cruzeiros
está sendo anulado

O diretor do Serviço de
Presidência Social, do Minis*
tério do Trabalho, atendendo
b um pedido da IMPRENSA
POPULAR forneceu o cálcu*
lo de elevação do cusiu dá vi-
da durante o período de maio
1954 a janeiro de 1955. Em*
bora evidentemente atenua*
dos, os valores calculados ain*
da assim dão uma idéia do
aumento da carestia da vida,
indicado pelas próprias infor*
inações oficiais. Segundo o
cálculo do SPS, nos nove
meses que se seguiram à ado*
çóo do salário-minimo de
5.400 cruzeiros, houve um

aumento do CrS 16,07 no eus*
to da vida, calculadas as ele-
vações da alimentação, ha*
bitação, vestuário, transpor*
te, etc.

OS CALCLXOS OFICIA TS

Os cálculos oficiais do SPS,
do Ministério do Trabalho,
apresentam os seguintes nú*
meros:

Maio dc 1954 a janeiro dc
1955.

aHbi tação  26,93
Vestuário .,„,., 16.73
Higiene ........ 2,01 (!)

QUEREM OS MARÍTIMOS
A EXTENSÃO DO ABONO
Protestam os operários do Lóide contra o

atraso do pagamento
Vários sindicatos mariti*

mos resolveram se dirigir à
Federação, para que esta
proponha entendimentos
eom os armadores, visando
a estender o abono de emer-
gência concedido aos servi*
dores públicos e autárquicos
a todas as empresas mariti*
mas privadas. Êsse abono se
destina a minorar as difi*
culdades dos trabalhadores
até à conquista do aumento
de salários, pelo qual estão
lutando.

OPERAMOS NAVAIS
Os operários navais, que

CHOCARAM-SE
OS BONDES

>,*a essuina da Rua Frei
Caneca com Riachuelo,o bon->
de do linha «33-Praça da
Bandeira» chocou-se com um
outro da linha «63-São Fran-
cisco Xavier», saindo feri-
dos quatro pessoas: José Pe-
reira Santos, 23 anos, soltei-
ro, operário, residente à Rua
São Carlos, 82, com escoria-
ções na perna esquc.da; Ade-
mar Vitor da Costa, de 31
anos, solteiro, sapateiro, resi-
dente ã Rua Carlos Sampaio,
n" 18, con-. contusões; Ma-
noel Mesquita, de 48 anos,
casado, motorista, residente
à Rua Iladdock Lobo, 445,
contusões: Odete Siqueira
Campos, '18 anos, solteira,
residente à Rua Jará, 101,
apartamento 304, contusões.

já decidiram enviar oficio à
Federação dos Marítimos,
vão se reunir em grande as*
sembléia, na próxima sema-
na, quando tomarão medidas
concretas pela estensão ime-
diata do abono às empresas
particulares. Com referência
ao pagamento do abono que
lhes é assegurado por lei e
que o Lóide ainda não efe-
tuou, também será objeto de
debates e deliberações.

Transporte .,,,, 24.14
Luz e combs  10,32

Como se vê, as percenta*
gens para alimentação, ves-
tuário, e higiene são eviden*
temente baixas e contrariam

 cálculos de «Conjun*
tura Econômica»; com eíel*
to. como já divulgou IM*
PRENSA POPULAR, aquè*
le órgão da Fundação Getú*
lio Vargas, somente para ali*
mentação. durante um perio*
do de f meses, encontrou um
aumento de 24%. Contudo
retirando-se dos cálculos do
SPS a porcentagem relativa
à higiene (uma diminuição
que não houve) — têm-se
uma aproximação com os nú*
meros expostos por «Conjun*
tura Econòmicai.
NOVO REAJUSTAMENTO

DO SALÁRIO-MINIMO
A base dos cálculos do pró*

prio Ministério do Trabalho
chega-se à conclusão que em
defesa da vida da classe ope*
rária e de todo o povo uma
medida se impõe: um novo
reajustamento do salário-mi*
nimo. São os números ofi*
ciais que demonstram o au*
mento da carestia e na prá*
tica a anulação do salário*
•mínimo de 2.400 cruzeiros.
Muito ao contrário do que
pretende o Ministro do Tra*
balho, Sr. Alcncastro Gui-
marães. o aumento do custo
da vida exige um reajusta-
mento do salário base e não
a redução que teve a ousadia
de propor.

JÂ SAIU
MOMENTO FEMININO

Em todas as bancas

froo/iemas
5 EVI3TA MENSAL DE CUL TURA PQt 11 »C»

0!üS!5LL£>IÔGENES ARRUDA

ELEIÇÕES PARA
DEIIGAÜ&-ELEIT0R
Realizou-se na sede do Sin-

dicato dos Empregados no
Comércio do Rio de Janeiro
o pleito para a escolha do
delegado eleitor do Sindica-
to, a que concorriam 4 can'-
(Matos. Foi eleito Jaime da
Silva Co.rea, com 297 voto*.
O candidato de oposição, Car-
los Alberto, obteve 60 votoi
t Castro e Costa, advogado
do Sindicato, 54 votos, Luis
Guimarães, ex-Presldente do
Sindicato e que cursou sin*
dicalisnío nos Estados Uni-
dos a custa da Embaixada
Americana, só conseguiu 68
votos*

Ao todo, votaram 479 as-
cociadoa. >

SUMÁRIO
NOSSA -OOMTICA - A
ünlfio Soviética, l.lrcs Fun.
da mental da pa», da demo-
orada

A« contraâlc&«a do Eomio-
mol

Bdbre o Projpto d* Cniinll.
tuk-íin du lti'[iíiiilli*a Popu-
lar da China •

Constituição da Repflbllca
Popular dr China
Al bases rlmtirirai da poli*tica do Partido Comunista

da Lnião Soviética — f.
Experiência» do P-CUAi
A propaganda par melo de Â.conferências, Importante for*rna de trabalho Ideoií.jji.-t,

Editorial

*. V. STAIXN

— UV CHAO-TSI

i*lUOUUE>

L EO-J-sCUfTKOV

V SNASTW

Novembro de 1954 Ç3 *rW'> CrS 3,00
A VENDA EM TôDAS AS BANCAS

Sr. Gabriel Greco, Presi-
dent*e do Sindicato dos Tra-
balhadores na Industria Giá-
ílca de Sâo Paulo; Sr. Uc-
raido Tibudcio, Pres.dcnte
da UTALB. Secretario- Ot-
ral — Vereador M.llon Fe-
reira Marcondes, Prc&idcnte
do Sind cato dos Emprega-
cios em estabelecimentos
bancários dc bão Paulo. Ifl
Secretário — Jornalista De-
clieux Crispim Sobrinho, di*
retor do jornal "Terra L..-
vre". 2° Secretário — José
Alves Portela, secretário-ge-
ral da UTALB. 1." tesoutei-
ro — Célgio Valvassore, Pre-
sidente do S ndicato dos üli-
ciais Marceneiros de São
Paulo. 2.° Tesoureiro — Os-
vaido Pena, jornalista em

Araçatuba. 3.° Tesoureiro
— Llnddlio Silva, 1.° Scuc*
táár.u daiCTALB.

MENSAGENS E
MANIFESTO

>urantc o ato, após fala-
rem vários oradores, foram
lidas mensagens dc Recife,
Mace-ó, assim como dos
trabalhadores íunüciros c

encanadores, e das Associa-
ções Femininas dc Sâo Pau-
Io, hipotecando soliduiicdu-
do ;'i Campanha Nacional pc-
Ia Reforma Agrária. A sole-
nidade final.zou com o icl-
tura de um manifesto a ser
d rigido ao Uovérno Federal.
.i".> Governos Estaduais, ao
Parlamento, ás Assembléias

•Slnillralo (lus Conilulorts Au*
tc.iiiuiiiK i <le Veiculo» lliidovlft*
rio» — as elflcoes estilo marca*
dn» piini o« próximo» dln» 17 c
is do lorrcntc, EUA Inscrita
umn cnnpn. cnciibccadii pelo u»*
socluili) Antônio Álvaro Alonso.

Miiillraiii Nuclunal do» Oil-
rlul» de .Nftuilia - O pleito Ji-iu mumidu pura o próximo nlu
14 dc miirço. A mciu recepto*
ra funclonurA na »edc du Sin-
dlcutu para o reccblminto de
votus por ciirropondínclH.

Mn.lH-iit.. do» Kmpreemln» rm
-O piei-

pectivamente.i il.inii.ir l.i.r.il, atualpeloi

Legislativas dos Estados c as g Empresai Teielínira» •- V„pl^:
fim-im. Munlrlrinli U "• ",a manado para 2fl de
uunaras Municipais. vindouro. Concorrerão

duas chupa», encabeçadas roj*

aiioriaijnt
preiidente,

o Jorge Coclno.
Ninrilrato doe Me»lre» n Con*

Irumetlrr» de FlaeS» » Terei»,
tnii — Nu» iii.it* !K> e 2H de mur*
co «erto iciiii/iHiii» as i*i.*i* .
pura rcnovuc&o da Dlretn, ,n,
Conicinu Hsc«l e repreientan*
te» uu Conteiho da rederacSo.
EstA encerrado o prato para re*
lastro de chapas.

-iniliriitii doa Trabalhadnre»
na Indústria do ranlllcacto —
O pleltu foi tiunsferldo para 14
de Junho, u prazo para registro
de chapa começar* a eonur a
partir dc 10 d« maio.

DEMISSÕES
NA LIGHT

A Light continua a proce*der uma série de demi-ssões
dc empregado.- en: todus os
setores de trabalho, admitin-
do em suas vagas novos tra*
baihadores com salário inicial,

A denúncia acima foi feita
ontem á IMPRENSA POPU-
LAK pelo motorista da Light
Augusto Antônio Amorim, su.
plentc do Conselho da Fede-
ração Nacional dos Rodovia,
rios, ,-ue acrescentou ainda:— Êsse fato já é coniquei-
To nu Light. Ela consegue
majttaçoes de tarifas «ob o
Pretexto de com êle custear
o aumento de salário paia ostrabalhadores e depois come-
Ça a demiti-los, colocando em*
pregados novos a0s quais nâo
paga um só centavo de au-nxmto.

Exigirão as Férias
de Acordo Com a Lei

do Salário-Minimo

Pani Delegado-Eleitor

NÃO PAGOU 0 ABONO
A COAP FLUMINENSE

Reina grande aesconten*
lamento enlre os numerosos
funcionários da COAP do
Estado do Rio, causado peloíato de até agora não lhes
haver sido pago o abono es*
pecial temporário votado pe*lo Congresso e sancionado
pelo Presidente da Repúbli*
ca. Deve-se ressaltar que a
COAP è uma repartição fe*
deral e depende assim, ape*
nas, do liberação de verba
para que o pagamento seja
íeito.

CAMPOS, 4 (Do Cones-
pondente) — Os trabalhado-
res da Usina de Mineiios
exigirão dos usincros o
imed-ato pagamento das fé-
rias na base do salário-mi-
nimo. A Comissão binaical
da Usina lançou um mani-
festo conclamando os traba*
Ihadores a su organizarem
em com.ssões, a fim Ju exi-
g r dos patrões o respeito á
le., nem que para issj te-
nham dc apeiar para a
greve.

EXPLORAÇÃO

A proprietária da Usina
de Mlnér.os, Dona Kinazi-
nha, a "Rainha da Bond-i-
de", pretende enganar os tra-
balhadores fazendo o paga-
men» das férias a base de
CrS 33,00 o dia, ao invés de
CrS 70,00, conforme estabe-
leceu a lei do salár.o-minimo
em vigor. No ano passado,
os trabalhadores já foram
roubados, pois receberam as
fér-as a razão de CrS 17,110 o
dia e não a CrS 33,00, que
era o certo. A usineir.i se
apropriou, portanto, de mais
de mil cruzeiros Uos trata-
Ihadores. O lucro de Dona
Finazinha, agora, é bem
maior, já que pagando as
férias à base de CrS 33,00,
ao invés de CrS 70.00, ela
embolsa CrS 37,00 que, mui-

B Sindlralo do» Trabalhadores
ú nn» Industrius de Tamancos,
g Saltos de 1'nii do Kio de Jnnrl*
2 ni — Parn dclegado-cleltor a
g assembléia de votantes do IAPI

— O pleito está marcado pura
o próximo dia S. Está Inscrito
o associado Macrinlo Josó du
Silveira.

Sindicalo do» Tcxte!» — IAPI.
n eleicio eslâ marcada para o

7. Candidato Inscrito: Briullo «•
Castro.

Sindicato doa Mealre* e Con-
tramrstre» do Flaçóo e Teeela-
gem — Iai-i. KlcIçAu marcada
pura u próximo dia 9. Cândida-
to inscrito. Manoel Benlclo i o-.-
tcnclc.

Sindicato doa Harmoristaa —
iai-i — Eicit&o marcada para
H dia '.'*

Sindicato dos Sapateiro» —
IAI'1 — Esta registrado, como
. -tt.fitd.it» mun., u associado to-
si du Costu Pacheco.

tiplicados pelos 20 dias de i próMmu dl.. 7. .Candidato Ins-
,* . „„ ,.„.. ¦,„„,. fs. crlto: José Martins Rumos.fer.as, somam Cr:> (40,0(1, g S|nd,rntu ,|0, Allalate» e Co».
por opciárip. Como são 180 j| turwlrus — IAPI. Elelçio no dia
operár.os, a "Rainha da Bon-,a
dade" tem um lucro de Ci3 OUTRAS NOTÍCIAS
133.200,00. Dona Finazinha, t-*i„:j. ,i„i„„„^„ v.n4-nin;nA
para evitar a reação contra Eleito 

O delegado hoteleiro
esfe verdadeiro roubo, faz á
rniiar nm fói-iin; primo.; Mo â Em elclçfio realizada no Sin* iegado-cleltor & assembléia <«""''¦' ' ¦•• "•'¦¦ 'l"" ll* g ,ii^„,„ h*,. *.mnro<.»,inc no ív.. votantes do IAPC o Sr. Silvério

Mnnoei da Sliva, presidente d»

i
% dicato dot tmpregados no Co-operários, pagando-os no es* g mírcio Hoteleiro e dc Similares

critório
Campes

da empresa, em
longe da Usina

do Rio de Janeiro lol eleito de* entidade.

¦FAtfpflflvflSSIHaTURA

r.lE[lSAt(D£.EXPERlEtlClft
D|.lMP^NSÂPjD.P0bAR

ROMPEU
O DIQUE

RIO. S (BBl — Noti*
cias procedentes da Se*
nnor dos Passos, 195, so-
brado, informam que as
Confecções <*BB* estão
inundadas por blusões e

| calças a preços populares.
Confecções -íBE» — Rua
Senhor Uos Passos, 295 -—
Sobrado.

| Reajustamento do salário profissional
dos jornalistas

A Diretoria da Federação Nacional dos Jornalista», no» esfor-ns
que vem desenvolvendo com o objetivo de encontrar um» ¦olncã-*
amlgráTcl para a questão d-i revisAo das tabela» da lei 7.037, qne'¦£ fixam 

os salários profistlonnls dos profissionais de Imprensa, ter».
;.| na próxima semana, um encontro com a Diretoria do Sindicato dos

Proprietário» de Jornal» e Revista*.

-<«*m^.s«^m^^

JOSÉ COMES
ALFAIATE

EDA BENTO BrBCTRO.
83 - L» and. — sala I

TEL.: 43-0092

ADVOGADO

DR. AJNTÔJMO ALVES
CAUSAS C1VKIS, COMERCIAIS E TRABALHISTAS —

INVENTÁRIOS 11 DEStJUITÜS — JJ1KE1TO KISCAL
Diãrianienlc — Das 10 às 13 c 1G fts 18 horas

Avenida ERASMO BRAGA, 255, Sala 303-B

SEJA REVENDEDOR
DE CALÇAS
E BLUSÕES

Calças Corlnga CrS 75,00, tro-
picai CrS -IWJ.OO, cambraia CrS
220,00: B 1 u s 8 e s Bember, CrS
80,00. Rua da Alfândega, 318,
1» andar. Kua Vinte de Abril,
7 — loja.

k Rádio de lassou
JÍM\

TRANSMITE PROGRAMAS DIA.

RIOS -PARA O BRASIL DAS ?fl

AS 21 HORAS.

Em castelhano:
das 21 às 23 horas

As transmissões da Rádin Centra! de Mos-
eou para a América Latina são feitas pe-
las ondas de 31 e 41 meU os.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE FIAÇÃO E TECELAGEM

DO RIO DE JANEIRO
Sede própria: Rua Mariz e Barros, 65 _ Tel.: 28-4593

COMPANHEIROS E COMPANHEIRAS
A Diretoria deste Sindicato, pelo presente Edital, con-voca todos os companheiros e companheiras, trabalhado*

res em fabricas de tecidos do Rio de Janeiro, para uma
grande assemblêia-geral extraordinária, a realizar-se nodia o de março (sábado), às 19 e 20 horas, em primeira ,e segunda convocação, respectivamente, com a spjniint*'ordemdo-dia: -

A) INFORME DA DIRETORIA SOBREO PEDIDO DE AUMENTO PARA ACLASSE.
B) MEDIDAS PRÁTICAS

VAS EM PROL DE
QUISTA.
ASSUNTOS GERAIS.

E OBJETI-
SUA CON-

C)

EASCSs"EIR°S E C0M^NHEI-

noss? unfdade^^irmeza"1"6"*0 de Sdárl°- <^ *

TODOS NO DIA 5 DE MARÇO (Sábado), AS19 HORAS, A CRAK0E ASSEMBLÉIA!
Rio de Janeiro, fevereiro de 1955.

A Diretoria

PEQUENOS ANÚNCIOS
0FERECE-SE

MOTORISTA - Hara cami.(limo ou ca.-tu particular, cincoânus de carteira. Uâu-sè rere-rênelaa sônre itíuneldHde muraie prulissluns". Recados para SrMelo - Tei. 23-2803.

AUXILIAR
DE ESCRITÓRIO

A VERDADE SOBRE A LEI N6MER0 2.250
O leitor Samuel Lima de Oliveira, morador na Favela

Parada de Lucas, na Estrada da Leopoldina, enviou à nossa
redação a seguinte carta:

«Sr. redator, quero obter apoio do Jornal, defensor da
classe operária, para lançar o meu protesto contra a falsa
interpretação que o Ministério do Trabalho, por intenné*
dio da sua Seção de Previdência Social, vem dando ao texto
de lei n' 2.250 (abono de emergência para os aposentados e
pensionistas dos Institutos de Aposentadoria e Pensão). Diz
o Ministério que a lei ficou sem efeilo devido à lei do sala-
rio-minimo, decretado cm 1» de maio do 1955.

Ora, todos sabem que isso
não passa de um conto do
vigário mal passado. A Se-
ção de Previdência Social,
com sua falsa jurisprudên-
cia, devia saber que a lei
foi feita pelo Congresso Na-
c.onal para beneficiar os
aposentados e pensionistas
dos Insttuí-os, e sancionada
por Vargas. O Sr. Café Fi-
lho, que usurpou o pod"r à
custa de derramamento de
sangue do chefe de um Go-
vêrno legal, perm te tal des-
respeito porque não paesa
de teita-de-ferro dos trustei
estrangeiros, os quais que-rem anular completamente
a* leis trabalhistas e a pre°vidência social, conforme
foi feita com a lei 35.448
(Regulamento Geral dos Ini*
titutos).

Claro que se a lei 2.250
foi feita pelo Congresso Na-
cional não pode ser revoea-
da, conforme foi a lei 35.448.
O Ministério do Trabalno,

não podendo usar do mesmo
expediente, negou-se então
a cumprir a lei, dando-lhe
falsa interpretação proposi-
tadamente.

Dizem também que não
há dinheiro nos Inst-.tutus,
nem para pagar os benefícios
a que temos direito. Mert*-
ra. Por que o Governo de
austerdade não paga a sua
dív da com os Institutos?

Se o Tesouro está falido,
conforme diz o Sr. Café Fl-
lho, como Sua Excelência
vai à Europa visitar um Go-
vêrno fascista num nav,o de
guerra que gastará um mi-
lhão de dólares?

Quem pagará este mllhfioT
— o povo. /

E' preciso libertar o povo
brasileiro desses aventure'-
ros e cínicos, que prolife-''
ram nesta "civilização cris-
¦á". (as) Samuel Lima,
aposentado por tuberculose."

"EU SOU UM
OPERÁRIO"

-Recebemos de um trabalha-
dc..' da Construção Civil a se-
guinte composição para ser
cantada com a música do bo-
lero «Canção da Alma»:

Eu sou um operário
Disposto a lutar
Contra o imperialismo
Que quer me escravizar

Sou um conhecedor
Da nossa situação
£ies querem transformar

[em colônia
Nossa grande nação

Não sei como se pode deixar
Levar nossos minteais
Que estão sendo entregues

[por traidores
Que íe dizem patriotas

A fome já campeia no
„ „„ Imeu lar
Meus filhos vivem a gofrer
Só me resta decidir:
Lutar ou perecer

Juntemo-noj operários e
[camponeses

Engenheiros, médicos e In-
[telectuais

Vamos lutar por uma vida
.. [melhor
•Nossos direitos são iguais.
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Leio os matutinos, leio o» 1 cipírtim»* e vejo como este

¦fiGtsoal anda mal informado.
Hntão um negócio á esse do Ademir voltar ao Flu-

rolairo.9 ptrmutaao polo DUU, que conseqüentemente
iria pira o Vasco?

Voc.es undaia muito esquecidos, carissimos confrades.
Vejo que nâo so lembram da saida do Ademir do Flu-
mur.cnte. o "bolo" que deu. A onda que causou. Para
o Fluminense o Ademir nâo é o Ademir (t). 6 o Olho
du velho Mcnetos.

BABA NO CEARA
Babá, iioiiiiini do "Mengo", foi passar tuas férias no

Ceará. E lá recebeu uma "cantada'' paia jogar domingo
próximo pelo Forlaleza. Nâo era nada demais. O Forta-
laa queria apresentar uma atração. íjembrou-se, então,
do B.abú, que estava na terra. E vai consultar o Fia-
mengo a respeito.

Eu sugeriria que o Flamengo nâo emprestasse o Babá
noiv -pur um jogo. Sei lá... Há tanto vascaino escondido

.por aí. Núo mo admiraria que algum erutmaltino, dis-
forçado am jogador cearense, atingisse as' canelas do
gurolüihe, è ubronegro.

VIGARISTA? POIS SIM...
Ê comum aqui no Rio se acusar Jair, o Jajá, de ti-

i garis lei.' Já ouvi muita* vezes várias conversas, dieendo j' qui. èle não joga nada, que é chupasangue, etc. j
il O fato é que Jair está de novo na seleção paulista. }
3 Vigurista ou não. vai enfrentar os cariocas. E o Hélio i
<\ J que não gostará de defender as bombas do velho Jitjú... J

PROVÉRBIO RUBRO-NEGRO j
"Quem dá ao Flamengo empresta a São Judas Tadmi." \

DEIXAQUEEUCIIUTO j

Torneio Internacional
na Europa

RODRIGUES FOI O ARTILHEIRO

ARRASADOR O ATAQUE
DA SELEÇÃO PAULISTA

POR 5 x I OS TITULARES SUPLANTÁRAMOS RESERVAS - RODRIGUES (3), JAIR E JULI-
NHO MARCARAM PARA OS EFETIVOS - VÁRIOS DUELOS NO COLETIVO DE AMANHA - VAS-

C0NCEL0S E IPOJUCAN, OS PROVÁVEIS CORTES
SAO PAULO, <1 (Pelo te*

lcfonò) -- Km Vila Uelmlro,
hoje pela munhfi, voltaram
a treinar os wratelim#n>
[.niilistas, pariirlpaiid» dc um

coletivo de 70 minuto» dç du*
rnçoo. Almoró, como sempre,
dirigiu a prática, ncompa-
nhondo de perto na muno*
bras dos seus pupilos, aos

QUEIXAS GUARANIS
CONTRA ROBLES

VIENA, i (AFP) - Foi
criada, ne-tu Capital, a «Tu*
.ça Internacional Josef Geroe»
pelo Comitê da .-.Taça inter-
flgpípnaj», colocado ^ob a pre-
sidência d" Sr. Ottorino Ba-
rqssi (i'11'A).

| «Cantialio I

| do Flamengo» |
¦Jf. -^ Realizando-se ama-

^ nhã, domingo, ús 10 ho*
rus, na Igreja do Cristo Rei,
à Rua (.'itroüiia Santos, MS,
Méier, missa cm ação de
«raras pelo resiabeleuimen*
to do estado dc saúde do
nosso dedicado Uirelor-So*
•rial, Sr. Luiz de Oliveira, a
sua esposa Daa. Maria de
I (lordes de Oliveira, por noa-
mi'"'meio agradece antecipa-
ilamen e, a iodos os rubro-
negros . ue puderem compa-
reecr a este ato dc fé.
JL. — Todos atletas, dc am-" bos os sexos, com idade
enlre 10 e 17 anos, qtte dese*
jarem praticar atletismo,
ho.squciebol, arco e flexa, ci-
cllsmo, esgrima. hipismo, vo-
líiiol, nalucão, ginás iea e fu-
tcliol de salão masculino; e
og que tenham iiluile entre
4 e 6 anos, que desejarem
tomar parte nas competições
do velocípede, automóvel de
pedn.l e rema-rema, na gran-
de olimpíada do «Jornal dos
Esportes», denominada Jo-
gos Infante, poderão fazer
suas inscrições, diãriamen*
te, das 11 ãs 17 horas, com
os Sr. Nelson Ayres e Os-
wa'.do Seara, no Estádio da
Gávea.

_^. — Os blcampcOes da ci*
dade, dirigentes, jogadores,
técnicos e anxiliares, serão
expressivamente homenagea*.
dos diu 13 do corrente, ãs
10 horas, no auditório da
Rádio Mauá (Edificio do AU*
nistério do Trabalho), quan*
do- será realizado o Festival
Esportivo Mauá. Aquela
Emissora nos enviou um
a encioso convite, que é ex*
tensivo a todos os rubrone*
gros, associado» e torcedo*'¦mi-'.,

• 
— O aniversário uatall*
elo do OCtavlano Perel*

jtt.d_.Syvi> que transcorre*
rá amanhã, torna a data tes*
tlva. para' todos os rubrone-
_io» que.já so habituaram
». ver' nessa figura marcan*
te do cenário' indus rial do
pais, um «flamengo» de ra*
ça e que" se coloca sempre
ao lado daqueles que traba-

• lham pela grandeza do
«Mais Querido do Brasil».
As felicitações, antecipadas,
do «Cantinho».

• 
— Os Juvenis de volibol
do Flamengo estão Irei-

¦ando todas as segundas e
¦extas-felras, ãs 20 horas,
no Estádio da Gávea.

^ — Os esgrimlstas do
W. Clube estão em intensa
preparação todas as quar*
tr.% e sextas-feiras, das 18 às
J» horas, e aos domingos,
das 9 às 11 horas, nas no*
Vátf- Ins".alações da seção, tk

... Avi'. Rui Barbosa, 170.''nA* 
— Estão sendo realiza*

¦V dos treinos de basquete
no Ginásio da Gávea, nos
seguintes horários: das 17
ks 20 horas:— juvenis; e das
20 às 22 horas — aspiran*
tes e. primeira divisão, isto
em todas as segundas, quar*
tas e sextas-feiras. Haverá
condução especial para os
jogadores que residem em
Niterói e na zona norte, que
•¦«irá às 18,30 horas do Cl-
me Tria non.

'. 
,JL.— Pedimos aos quo da*
lp sejarem a publicação de
noticias do Interesse do Clu*
tte, no «Cantinho do Flamen-
KO», o obséquio de reme',6-
4as. com' antecedência, a Ar-
Oat áo Carvalho, no Dep. de
*ptWB5Kanda, Ouvidor, 75 —

w gato ¦"¦» r?p?-: ?^í0'>í- i

Essa competição substltu!
rá a denominada até agora
«Taça Internacional» ou <Ta-
ça da Europa», c da qual pff-
ticipam a Itália, Áustria. Sul*
ça, Tchecoglováquia e a Hun-
gria, e depois a Iugoslávia.

Ficou estipulado que todos
os encontros, vigorando pa-
ra a atribuição dessa Taça
(cinco jogos do turno e cinco
no returno, pnr nação), deve-
rão ser disputados antes das i
eliminatórias da «Taça do
Mundo», a começarem eir.
1958.

A fim de evitar sobrecar-
rega- os calendários das dl-
ferentes nações participantes,
ficou convencionado, final-
mente, que os encontros in-
teinacionais já estabelecidos
e devendo opor as equipes na-
cionais pertencentes a esses
seis países, vigorarão para a
classificação final da <Taça
Internacional Josef Geroe». 

'

JoBcf Geroe, Ministro da
Justiça, falecido ultimamente,
exercia notadamente as fun-
ções de Vice-Presidente do
Con-itê Executivo da União
Européia de Futebol Associa-
tion, e de Presidente do Co-
mitê Olímpico Austríaco.

OS EE. UU.
NOS JOGOS

PAN AMERICANOS
MÉXICO, 4 (AFP) - Che-

gou ontem à noite ao Mé-
xico o primeiro grupo ,im-
portante da delegação/ dos
Estados Unidos aos Jogos
Pan-Americanos, sob a che-
fia do Sr. Lynam Bingham.
Presidente do Comitê Olim-
pico do mencionado pais.
Esse grupo abrange 47 pes-
soas: 27 homens, 18 mulhe-
res e 2 dirigentes, perten-
centes às equipes de atletis-
mo, boxe, luta, aquapolo e
pentatlon moderno. A equi-
pe eqüestre norte-americana
jâ se encontra nesta capi-
tal há várias semanas.

SANTIAGO, 4 (AL) —Os
paraguaios não ficaram sa*
lisfeilos cum ii desempenho do
árbitro chileno Carlos Ho-
lilci. o treinador guarani
Lnpoz Kit tes disse aos jor-
nalistas que a contagem foi
indubitavelmente exagerada.

«Devíamos perder ape-
nas por um lento ou melhor
um empate faria justiça aos
dois bandos- — disse.

«Não tivemos sorte e
dai este desenlnce, Não me
queixo do juiz é certo que
Mc cometeu erros que os fo-
ram prejudiciais» — concluiu.

Por sua parte o presidente
da tlelcgaçfio paraguaia, Dr.
Panagua, disse que a partida
cm geral foi boa. Afirmou
que tinha dúvidas sobre o
lance comentado por não ter
acompanhado.

«Nossa denota foi cau-
sada por fatores adversos co-
mo esta penalidade máxima
e um outro gol. Este teria
sido bastante para desmora-
iizar um quadro mais obsti-
nado, mas os rapazes manti-
veram a mesma disposição
de ânimo dos primeiros mi-
nutos e isso já me con for*
ma e satisfaz. O terceiro
tento argentino foi produto
de uma (alta inexistente a
meu ver.

REPÓRTER POPULAR
1ELEF0NE: 2Z<8518

Rolon disse que o juiz ha-
via agido do forma a pre*
Judicar o quadro guarani e
afirmou que noutras ciremis-
Iftncías teriam vencido. Pa-
rodi disse que o público «teve
(er goslado da partida por
sua movimentação, mas que
tnâo tivemos sorte e a con-
tagem parece-me exagerada».

COMPLETA A
DELEGAÇÃO DA

VENEZUELA
MÉXICO, 4 (AFP) - Es*

tá agora completa a* delega-
ção da Venezuela, com a che-
gada dos últimos sessenta
concorrentes aos Jogos
Pan-americanos.

A partir da próxima tér-
ça-feira, dia 8, começarão as
séries de reuniões prellmina-
res aos Jogos, circulando ru-
mores dc que serão exami-
nados e resolvidos todos os
problemas de regulamenta-
ção c programa de cada uma
das especialidades. Essas
reuniões serão presididas pe*
ios membros das subcomis-
sões de organização de cada
setor esportivo e abrangerão
um ou dois delegados de ca-
da delegação, mas, de qual-
quer forma, somente um te-
rà o direito de voto. Serão
tratados em particular nesse
calendário os casos de atle-
tismo. basquetebol. esgrima
e têitlâ, cujas provas começa-
rão no primeiro dia das com-
petições (dia 13 do corrente).

quais ministrou limtruções
especiais visando um maior
rendimento do conjunto ucs*
ta fase preparatória para o
Campeonato llrasllulro.

O exercido transcorreu
animado, corrido, com iodos
os craques sc empenhando
ao máximo no gramado. O
lado técnico foi excelente, exi-
hindus.- ambos os quadros,
que treinaram com bom en-
trosamento em suas linhas.

RODRIGUES, AKTIM1EIKO

A equipe, que até aqui vem
atuando como a titular, dc-
monstrou no curso tia prú-
tica uma agressividade o
iicérlo notáveis. A linha ata-
cante, com Rodrigues con-
firmando todos os seus mé*
ritos de grande artilheiro,
jogou umn enormidade, tra*
zendo a retaguarda do time
suplente em permanente so*
brcssnlto. A defensiva tam*
bém brilhou, pondo em evi*
riéncia uma segurança real-
mente impressionante. Por
lí x 1 venceram os titulares.
Rodrigues (3), Jair, Jull*
nho r Américo.

Estiveram assim formadas
as eruiines:

TIME A - Gilmar; Hél*
vio e Alfredo; Dialma San*
los. Formiga e Rohsrto; Ju-
Unho. Humberto, Baltazar,
Jair o Rodrigues.

TIME B — Laércio; De
Sordi e Homero; Roberto,
Clovi-, e Ivan: Américo", Lul-
zin^o Ipoiucan, Vasconcelos
e Tite.

PROGRAMA

O 
"treinador 

Aimoré traçou
o seguinte programa dc ali-

vidudo jiiira o selecionado pau
llitu, neutu fuso da treina-
mento: «Abado, d«sranso pa-
ra o» ji.Kmliiivti; domliiK0*
ensaio do conjunto; quarta*
•feira, dia 9, novo treino dc
conjunto, dnsta feita para en-
cerrar os Preparativos.

.Segunda-feira, Aimoré cs*
colherá os dois logudoros qua
serão dispensados, tudo in-
dicando quo venham a ser
Jpojucan o Vasconcelos.

DUELOS
N'o coletivo dc domingo ha.

vi,vá i-i-uuli'* senjações. Aimo-
ré aproveitará o treino para
escalar o «onze» titular. Cir
mo ainda existam duvidai)
em alguns seture», o técnico
resolverá o problema pronto-
vendo uir sensacional duelo
entro os craques.

Serão os seguintes os due-
los: Baltazar x Humberto, pe-
lo comando do ataque; Hum-
berto x Lulzinho, pela meia
direita; Fctnlga x Clovis, pe-
lo centro da Intermediária;
Hélvio x Homero, pela zag8
central. Beiltazar vai disputar o posição com Humberto

QUER 0 GUARANI:

1 Milão e 1É Eiras Foi Clovis
Diante disso o Fluminense desistiu de conquistar o jogador •

color à procura de outro centro-médio
- O tri-

O Fluminense, ültimarccn.
te, vinha trazendo o c«ntro-
-médio Clovis, pertencente ao

ESCALADOS
CHILEEPERU
. SANTIAGO, 4 (AL) — Oa
peruanos, que estarão em
ação frente aos chilenos na
próxima rodada, aproveita-
ram-se de uma rápida foi*

CALÇAS!
CALÇAS!

Tropical, Crtf 1S0,U0; Corlnga,
Cr,? 75,01); Uimbram, Cl'!f -2211,00
a 2SU,U0; Nüiord u CrS 35U.U0;
Nylor üe AlijuUão, Cr$ 22U.UU.
CONEECCOL.S AMAUUY — Hua
dn Altünileiui, 3is, l» andar.
Hua Vinte Ue Abril,-7 — loja.

MAIS UMA VEZ EM
AÇÃO O BOTAFOGO

Dividido o treino de conjunto em dois perío-
dos — Várias equipes em atividade

ga para as compras ao
centro da cidade. A tarde trei-
naram suavemente no Es-
ládio El Llamo.

Por outro lado os chilenos
continuam concentrados no
Estádio Nacional, onde trei-
narão conjunto.

Revela-se que para domin-
go os quadros obedecerão à
seguinte formação: P£RU:
Suarez, Delgado e Garrido;
Deboya, Feli? e Castilho;
Bandadille, Roberto, Castillo,
Mosquera e Gomez Sanchez.
CHILE: Escutl; Alvarez e
Carrasco; Almeida, Ted Ro-
bledo e Cortez; Hermezabal,
Melendez, Jorge Robledo,
l^luftoz e Guilherme.-

• nstiilnçflcs olólrlcns hltlrftu.
Ij:»*. — Otis •' esgoto.

I.auro Laãdulfho
Magalhães
(Registrado)

Itmi Carliurii ii" -Uil, c/ 5,
iilit. un — Tclolone: 38-PJÜ20.

O preparador Zezê Morei*
•ra, nos preparativos do Bo-
taíogo para o Rio-São Paulo,
voltou, na manhã de ontem,
em General Severiano, a co*
mandai- seus pupilos em mais
um ensaio coletivo.

A exemplo da prática an*
terior, o exercício levado a
efeito ontem íoi dividido em
duas partes. Durou 45 minu*
tos cada tempo e todo o
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Carlyle, que participou dos
dois treino»

«plantei», com raras exce-
ções, esteve em ação.

PRIMEIRA FASE

Nos primeiros 45* minutos
do treino registrou-se um
empate entre efetivos e su-
plentes, acusando o marca-
dor 1 tento para cada ban-
do. Assinalaram os gois Vi-
nicius e Ariosto.

Formaram assim as equi-
pes:

TITULAR — Gilson; Ger*
sou e Rubens; Orlando Maia,
Bob e Danilo; Bené, Orlan-
do, Carlyle, Vinícius e Hélio.

SUPLENTE - Lugano;
Tome e Richard; Arati, Ju-
venal e Brandãozlniio; Man-
garatiha, Ariosto. Max, Ari
e- Jahzinho.

SEGUNDA FASE

Para parte final do exer-
ciclo, as equipes titular, e su*
plente voltaram senslvelmen*
te alteradas. Zezé mandou
para c campo praticamente
outros conjuntos, consorvan*
do apenas poucos jogadores
da etapa inicial.

Nestes 45 minutos os. su:
plentes levaram a melhor no
marcador por 2 x 1, tentos de
Araçagipe e Rodrigues. Car*
lyle consignou o único pon*
to dos efetivos.

Estavam assim constituir
dar* as ooulpes:

TITULAR - Arizlo: Ger
son e Otávio! Orlando Maia.
Ruarinho e Brandttozinho;
Neivaldo, Carlyle, Max, Jair
III e Hélio.

SUPLENTE - Joselias;
Domicio e Carlos Alberto;
Duarte, Abigail e Aderbal;
Hélcio, Camuti, Araçagipe,
Rodrigues e Quarentinhá..

ummfwtíciaÁ
Notícias procedentes de Pernambuco adiantam que o

jogador Sabará «'stá com ameaça de fratura de um dos
dedos dó pé direito. Diante disso o ponteiro ser» dispen*
sado dc treinamento da seleção carioca.

• • •

Porto Alegre deseja assitir a uma exibição do Fia-
mengo, «campeão carioca. O jogo seria dia 6 de abril
c»ntra o Internacional.

O jogador Ademir seni homenageado hoje, no Recife,

por desportistas locais. O «Queixada» receberá uniu me-
dalhu de ouro. » , .

Vasco'c Boca Juniors, da Argentina, são os novos pre*
tendentes ao concurso do famoso meia Didi.

O jogador Caca viajará na prrtxima semana nimo a
Pernambuco para sc Incorporar à delegação carioca.

~"" 
MARTINEZ

IMPRESSIONOU'
SANTIAGO, 4 (AT..) — Fa-

zendo uma apreciação sobre
os melhores na partida de
quarta-feira o matutino «La
Nación* destaca o paraguaio
Martinez, condutor do qulii-
teto. dizendo que se trata
do craque ria verdadeira acep-
ção -ia palavra e o mais alto
expoente. Rolon, íoi 

'dinã-

mico e Bodoya, com altos e
baixos como sc temesse seu
marcador; Caneti mais pe-
netrante que Bodoya. Passa
em revista rapidamente Gon-
zalcz n Pnrodi que tiveram
méritos.

Analisando o trabalho da
fleiesa -.La Nación» diz que
Vargas íoi o pior arqueiro
guarani dos últimos tempos.
Pouco seguro o sem elastici-
dade. Segovia firme, mas
abusa do jogo brusco. Echa-
gue nunca conseguiu conter
Michelli. Maciel, teve algu-
mas falhas evitáveis. Arce
não deixou que Grillo andas-
se. Ao final quando tinha
Labrttna a sua frente mos*
trou-se vacilante. Jovellanos
seguidamente abusou de vio-
lência contra Ceccanate. Vil*
laba muito ofensivo trans-
formou-se num sexto avante
a ponto tal que marcou
o terceiro tento nurft exce-
lente arremate.

Guarani, de Campinas, sob a
sua mira. Jogador de indis*
cutiveis qualidades (no mo-
mento presta serviços ao se-
lecionado paulista), Clovis
vinha merecendo todas as
atenções do grêmio tricolor,
que desejava conquistá-lo a
todo o custo.

Entretanto, ao que tudo in-
dica, o «namoro» entre Cio-
vis ao Fluminense já termi-
nou. O motivo ...ende-se a
exageradas exigências do clu-
be paulista, segundo o clube
tricolor, para libertar o craque.

1 MILHÃO E 500 MIL
PELO PASSE

Tudo aconteceu quando o
Fluminense procurou enten-
der-se diretamente con? o Gua-
rani a respeito das condições
para a transferência do Cio-
vis. O clube paulista, sem
maiores rodeios, colocou o

problema nesse pé: «Semente
pct- 1 milhão e 500 mil cru-

zeirog concordan:oa em ven*
der o nosso centro-médio».

O Fluminense considerou

«azedo» demais o preço exi"
gido pelo pa^e do jogador e
desistiu do aegócio, pelo me-
nos nas bases apresentadas.

Não podendo contar com
Clovis para a próxima tem-
porada, o FluniinCnse tentari
conquistar um centro-médio
do categoria em outra parte,
posto que Edson não vom aa.
tisfazendo às exigências da
equipe.

FAÇA UMA.ASSINATURA
BÍE8SAI,0£EXPERÍéHCIft
PA;ÍMPÉÍ5Í]toÍStó

EDICANDARÍ0
RDYBARBOSA

CURSOS DIURNOS E NOTURNOS
matrículas abem as

CURSO, ESPECIALIZADO DE ADMISSÃO
G R A l C . t O

Preparo lntens'vo para exnnio em fevereiro

GINASIAL
CIENTIFICO E CLÁSSICO ESPECIALIZADO

De acflrâo com a Portaria 81, do Ministério da ICdueação, «
EDUl ANÜAKIO KCV BARBOSA larâ funcionar o Í-VA
SO COLEGIAL - Com séries especializadas, segundo o

exame vestibular qne o aluno pretenda oreslar.

No ato da matrícula o candidato ãs segunda ou terceira sé*
rie» escolherá o piuuo Ue cursu que mais ilie cuuveiilia,

dentre os seguintes:

V - Destinado aos candidatos a ESCOLA DE DIREITO.
8» - Destinado ao» candidatos à FACULDADE DE FI

LOSOFIA.
3» — Oestinadu aos candidatos ás ESCOLAS DE MEDIC1-

NA. OÚONTOLOOIA, FARMÁCIA e QUÍMICA.
.» — Destinado aos candidatos » ESIOI.A OE ENGE

NIIARIA, ARQUITETURA e AGRONOMIA..

COMERCIAL BÁSICO

De acordo com ¦ Lei 1.821. de março de 11)1)3. o Curso
Comercial Básico confere os mesmos direitos que o CUR-

ÓO GINASIAL.

ACEITAM-SE TRANSFERENCIAS

TÉCNICO EM CONTABILIDADE
(KXCURSO DE CONTADOR)

HORÁRIO: — A» IlhROm e ãs 20 horas.
EXIGÊNCIAS- - Çon.liisão da 4" série Ginasial oo Co

niereiiii Bftalro
VANTAGENS: — AWm de reoeber o diploma altamente

va.oi-iMMio, un iiii'm,.'is iliiciius Uu quem conclui os
Cursos Clássico ou Cientifico.

DURAÇÃO: — 8 ano».

RUA GAGO C0ÜTINH0, 25 - Telefones:
25-2608 e 25-6937 — Largo do Machado

NERVOSOS
Desânimo. An-
gústia. Fobias. In-

soma. Imtaòilidep
Ú de. Nervosismo. Sentimentos de inferioridade e tnsegu-
f rança. Idéias do fracasso. Esgotamento. Uificuldaeles
|3 sexuais no homem o na mulher. TRATAMENTO ES-

PEOIAUZAÜU DOS DISTÚRBIOS NEVRÔTICOS

% CLÍNICA PSICOLÓGICA
9 as U e 14 as 19

•F
Diariamente

R. ÁLVARO ALVIM. 21 -

13" AND. - TEU: 52-3046

Dr. J. Grabois
! Membro da 'Society

toi tlie Psychologi-
i.cal Study oi Social
I/saltes" ~ U.S.A.
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AS UUVÀB SKUUKANCA co-
munlca ™í|iie, continuando seu*
esfurçosno combate aos aciden
tes do traoalho e contagio dos
micróbios, agradece a todoa que
traliHlliam- nela grandeza do
nosso Urusii e pede que exoerl.
hionten as -lovas LU^AS SE- _|GUIÍA:Nt.A que estão com. redo- 2|
bratliis-Toslurus o melhor couro, gj
dando usslm dupla duraeSo. <&

K K « 1- I O A :
RUA DA AM«RICA. 167
Casa 2 - SANTO CRISTO

(NO. BRASILEIRA

ATUALIDADES
MEDCASE
BIDLDGICAS
1/ivuZoa
ou e^tudtn.

da modixÀrML
Mci-oJlú-ita

•immmism

Rio de Janeiro
AceltamAs pedidos pelo Bcem

bolso- Coiial.
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PKO(:UKB NAS FABIIA-

JJÇkS . DBOGAaiA8

I PASTA
ÍN0DIFICAD0RA

,PARÀ ALISAR B

TINGIR CABELOS

NÂO QUEIMA, PO-
DENDO TOMAR BA- |
NHO DE MAR QUE
NAO SOPRE ALTE-

RAÇÃO

REPRESENTAÇÃO
EXCLUSIVA DE:

GeMarKt» — GEOR. |
GE MARQUES RIBEIRO |
- RUA DOS AKCOS, 8 1
S/3 — 1EL.: 42-1944 ¦

\
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RESPONSABILIZADO O GOVERNO
IPELO DÉFICIT DE 25 BILHÕES NO I.A.P.I.

DIZ 0 OHEFE DA DIVISÃO ATUARIAL 0 NAO PAGAMENTO DA DIVIDA DA UNIÃO GOLOOA O
INSTITUTO DIANTE DA SEGUINTE ALTERNATIVA: AUMENTAR AS TAXAS DE CONTRIBUIÇÃO
OU REDUZIR O PLANO DE BENEFÍCIOS - TAMBEM O ABONO AO FUNCIONALISMO DAQUE-

LE INSTITUTO ESTA NAS MÃOS DO GOVERNO
O balanço do IAPI referente no exercício de 1054

apresentou um «dóliclt técnico» do !Í5 bllliõcti e 524 ini-
Ihões do cruzeiros e um «déficit financeiro» de pouco
mais do SOO milhões de cruzeiros.

«A cobertura desse déficit técnico qne se refere a
encargos futuros, terá de ser feita mediante aumento
da taxa de contribuição ou compressão do plano de
beneficio*.»

Aã afirmações acima, con-
tidas em parecer do Sr. Joio
L ra Madeira, Chefe da Dl-
jrisio Atuarial do IAPI, dei-
*am bastante clara a situa-
ç5o deficitária do Instituto
a também a possibilidade
do aumento da taxa de con-
tr-buiçções e o corte do be-
neíícios como "solução" pa-
ra o grave problema. Em
outras palavras: anular o

Spuco 
que resta de prevl-

ència social para salvar o
IAPI.

ÀiS CAUSAS DO "DÉFICIT"

O "defclt" técnico a que
se refere o Sr. João L'<ra
Marte,ra é a inexistência no
IAPI do reservas matomátl-
cas para os benefícios que
tem de conceder a seus con-
trlbu.ntcs. Desse "déficit",
em 31 de dezembro de 53,
SO por cento eram causaJos
pelas dividas da União, que
na época montavam a mais
dc 8 bilhões de cruze ros,
¦em contar juros acumula-
dos. Aliás, o parecer do
Crefe do Serviço Atuarial do
IAPI deixa a questão bas-
tante clara quando afirma
que "se a União pagasse pe-
lo menos os juros dos seus
déb tos, a situação econômi-
ea (do IAPI) estaria resssl-
vada durante longos anos..."
Mais ainda afirma o Sr.
João Lira Madeira, com a
autoridade de atuar o-choíe
do maior Instituto do Brasil:' "Se a União houvesse pa-
go os contribuições que por
lei deveria pagar, o saldo ro
IAPI se elevaria a mais de
dois bilhões de cruze ros".

DESTRUINDO CALÚNIAS
O documento do qual

transcrevemos trechos acima
foi emit do a propósito -le
uma consulta feita peto ex-
-presidente do IAPI, Sr.
Anisio Rangel, sobre a pos-
aibilidade de se pagai o
abono aos funcionários da-

quela autarquia. Neio o Sr.'
Joio Ura Madeira desmas-
cara as alegações scmpie
renovadas do Governo de
Sue 

os despesas administra-
vas do IAPI, particular-

mente com pagamento de
pessoal são a causa do "de-
í cit" ' existente. Afirma,
então:"A parcela do "déficit" pe-Ia qual seriam responsáveis
as despesas admlnlstratUas
é insignificante e mesmo

qua tudo fossa reorganizado
de modo a reduzir as des
pesas administrativas no ml-
nlmo possível o aumentar a
ef ciência dos processos de
trabalho, ainda assim a si-
tutiçilo financeira permane-
cerla má, pelos motivos Já
apontados".

SOLUÇÃO: PAGAMENTO
DA DÍVIDA

Depois de citar qua o ps-
gamento do abono ao fun*
clonallsmo do IAPI Importa-
ria em uma despesa anual
de 105 m ihões de cruzeiros,
o Sr. Joio Lira Madeira
apresenta a solução real pa-ra o problema: "Ela seria
encontrada se a União, porconta de sua contribuição,
pagasse pelo menos o Im-
porte anual das despejas

eom • abono; da outra for*
ma o Governo estaria come*
tendo a Injustiça de negar
esso benéfico aos auiar-
qu cos o pagando-o aos pró-
prlos .funcionários da União
com o dinheiro que, por lei,
é devido as autarquias"

Aliás, o Governo está far-
to da saber que só o paga*mento de suas dividas resol*
verá o problema da prevldencia soc.al no Brasi. O
Chefe da Divisão Atuarial
do IAPI afirma que já cha-
mou a atenção do Govorno
neste sentido "centenas de
vezes, além dos relatórios do
IAPI". E se não se resolve
o problema, com a solução
à vista, a conclusão é uma
ún'ca: o Governo quer, do
fato, liquidar a previdência
social.

Mff^^MttttXSJ^^

COMO FAZER COMANDOS?
Três métodos provados: a vonda a qualquer pessoa, em qualquer
lugar; a venda, em conjunto, nas concentrações residenciais, feiras,
etc.; a venda de casa em casa — Experiências do comando de domin-

go último, que podem ser aproveitadas para os próximos
EVIDENTEMENTE, 

nio existem receita» para se faser um
bom comando. Entretanto, como ficou mala uma ves

comprovado na venda-glgante de domingo último, houve co*
mb-sOes que se destacaram mala que outras e Isto foi devido,
principalmente, ao» métodos que adotaram na venda dos
Jornais. Vejamos, então, do maneira resumidp. alguns dos
métodos empregados pelos amigos e leitores da IMPRENSA
POPULAR nos comandos e que se tém revelado eficientes,

Domingo último, numa
feira da Ponha, foi toma-
do o flagrante abaixo em
aue apareci -m leitoras o
(imioaw da IMPRENSA
POPULAR realizando um
comando. Elas exibem o
jornal e gritam o» tttu-
los mais expressivo», Ti-

veram Cxito, 6 claro

SLt/-\'' ;llllllll mt

Ano VUI + Rio de Janeiro, sábado, 5 de março de 1955 •£- N» 1.443

£ ASSIM QUE A PREFEITURA RESOLVE 0 PROBLEMA DA ÁGUA

1 — Lúcia Silva, até ago-
ra a campeã absoluta da dl-
fusão da IMPRENSA POPU-
LAR, como já divulgamos,
adota como método para a
venda de suas cotas abor*
dar qualquer pessoa, na rua
ou cm casas comerciais, dl-
zendo-lhe simplesmente: «Dè
•me um cruzeiro e fique com
uma IMPRENSA». A manei-
ra simples e confiante com
que ela dirige o apelo, está
claro que influi decisivamen-
te nós êxitos que obtém.

Retiradas 2 Bicas Dágua
Da Favela do Esqaeleto

Incrível injustiça — Indignadas as moradoras que vivem da lavagem
de roupas — Concentração de protesto — Mais uma da polícia...

Sob a Indignação geral dos favelados, a Prefeitura man-
dou retirar duas bicas dágua dos fundos da Favela do Es-
queleto, em frente à Rua José Maurício. O fato registrou-se
anteontem, à hora do almoço, quando só havia um pequeno
número de lavadelras enxaguando roupas.

Os empregados do Depar-
tamento de Águas disseram
que a Prefeitura recebeu quei-
xa de que a água das bicas
enlameava o terreno, o que
não é verdade. Várias senho.

MAIS DE 10 MIL (MANCAS
AINDA NÃO MATRICULADAS
A Secretaria de Educação não resolveu o
problema dos excedentes — Empurrou o

«abacaxi» para cima dos professores

MAIS 
DE DEZ MIL crianças que se inscreveram nas

escolas primárias da Prefeitura, ainda não sabem
se vão poder ou não estudar este ano. Os pais diri-

giram-se às escolas no dia 1' de março, levando os filhos .'para o inicio das aulas, mas receberam a informação do 1
que só no dia U começaria o ano letivo. A Secretaria de |fEducação, no entanto, recomendava aos pais de cândida- ú

.tos à matricula que voltassem aos estabelecimentos em fj<que haviam inscrito os ssus filhos, no dia 3. Muitos vol- Ú: taram, »ius us diretoras de escolas e as professoras nada ú
tinham a lhes dizer, pois os esclarecimentos que a Secre- Ú

\iaria anunciara, nem sequer eram ainda dc seu conhe- %cimento. Desde o dia V estão os pais dos alunos neste Ú
vai-e-vem, recebendo sempre a mesma resposta: "volte %amanhã". .

NENHUMA SOLUÇÃO

.As professoras reclamam, pois a Secretaria de Edu-¦ cação, nõo tendo ainda resolvido o problema dos excedeu- %tes,Jogou o "abacaxi" para cima delas. As mães que não É
estão a par do problema, supõem que os responsáveis ú
pelo adiamento das aulas e pela não matrícula de seus Ê
filhos sejam as próprias professoras. É

ras da favela, que vivem de
lavagem de roupas, disseram-
-nos que a Prefeitura come-
teu uma das maiores' injus*
tiças, pois a queixa formula-
da não passa de uma infâmia
do outras senhoras que fazem
comércio de água.

PKOTESTO

Nesse mesmo dia, os fave*
lados se reuniram em frente
ao número 34 da Rua José
Maurício, e combinaram ir
a cidade uma comissão de
300 pessoas para levar ao
conhecimento da Câmara o
absurdo da medida e pedir à
1-Vefeitura a revogação da
mesma. A comissão iria on-
tim. iras devido ao encalha-
mento do trânsito nas ime-
diações do Estádio Munici-
pai, por causa de uma corri-
da de automóveis, adiou a
concentração.

TODAS LAVADEIRAS

Dezenas de moradoras da
Favela do Esqueleto acerca-
ram-se da reportagem da IM-
PRENSA POPULAR e des-
fiaram sua desdita. Todas
elas são lavadeirus, vivem da
lavagem de roupas. Agora es-
tão sem trabalho e sem ter
o que comer. Dona Mávia da
Conceição disse que está ten-
do um prejuízo enorme, pois
não há água e a roupa dos
seug fregueses está mofando.

A situação de Dona Glória

Luiza é desesperadora.' Ela
nos diz:

Meu marido está doente.
Eu que sustento a casa, aliás
sustentava, pois sem água
nada feito. Onde vou arran-
jar comida para os meus fi.
lhos? Será que esses homens
não têm pena de nós?

Horina Conceição conta quemuitas lavadeiras do Morro
de Mangueira, que vinham
apanhei* água no Esqueleto,
tamhím ficarão üa miséria.E tudo pela ambição de
Dona Carlota, Dona Carmem
e Dona Guilhcrmina que fi-
zeram força para as bicas
serem retiradas, a fim de con-
tinuarem explorando o comer-
cio de água. Imagine o se-
nhor que compro água delas
há quatro anos.

Elas vendem uma lata dá-
gua por dois cruzeiros e cin-
quenta centavo8 — declarou-
-nos Dona Maria Ferreira.

Os favelados estão se or-
ganlzando para ir ao Palácio
Guanabara e à Câmara dos
Depu lados, hoje ou segunda-
•feira próxima.

VIOLÊNCIA DA POLICIA
O Sr. Manoel Gonzada de

Sá, proprietário de uma ten-
dinha e de um Caldo de Cana
na i-aveia do Esqueleto, con-
tou-nos que o guarda civil
númcio 1.972, com uma ordem
do Palácio Guanabara, exi-
giu o fechamento do seu Cal-
do de Cana. O guarda disse
que todas as biroscas da fa-
vela serão fechadas.

Passei fome para con-
seguir a moenda de cana. Se
a policia proibir o meu co-
mércio, ficarei arruinado —
disse patético o comerciante.

2 — Nos comandos reali-
zados em conjuntos residen-
dais, feiras o outras concen-
trações tem-se revelado pro-
dutlvo o seguinte método:
gritar o titulo da matéria
(se houver, no Jornal) alu-
slva aos problemas do con-
Junto ou da concentração, ti-
tulos de matérias sobre a ca-
réstia (se fôr numa feira),
ou sobre felrantes (se liou-
ver, na edição), ou de uma
reportagem de Interesse ge-
ral (esportes, saúdo pública,
etc). Despertar a atenção
e o interesse das pessoas pa-
ra os 'assuntos mais vivos
da edi-ão será meio canil-
nho andado para o êxito do
comando. Para isto é neces-
sárlo que, antes de sal.*, os
amigos e leitores corram os
olhos pelo Jornal, como, aliás,
faz habitualmente Hilário de
Morais, um recordista da
L P. O que não pode dar

ü resultado é fazer como um
comandlsta de Madureira,

que pronunciava aem qual-
quer entusiasmo, numa fei-
ra, as palavras da nossa
manchete (Uma clara politi-
ca de paz...), quando na
edição havia, Inclusive, uma
reportagem sobra Madureira.

3 — -A venda da I. P. de
casa cm casa, numa rua,
numa vila ou conjunto resi-
dcncinl é, certamente, a querequer mais trabalho. Entre-
tanto, oferece inúmeras van-
tagens: torna possível uma
breve palestra com os mora-
dores da casa sobre a L P„
porque é melhor que a im-
prensa cntregulsta, os prin-ciplos defendidos pel*. I. P.,
etc. Além disso, a venda de
casa em casa permite, com
a realização dc um próximocomando, insistir-se com os
moradores para comprar ha-
bitualmente a IMPRENSA,
saber se têm dificuldade pa-ra adquirir diariamente nos-
so jornal, etc. O comando de
casa em casa conquista lei-
tores permanentes.

INICIATIVAS
Claro que demos acima

três sugestões. Mas, como
mostra a própria prática dos
comandos, há mil e uma ou-
trás iniciativas que podem e
devem ser postas em prática
pelos comandistas. Estamos
certos de que o farão e tra-
rão ao nosso conhecimento
a experiências adquiri.."*.*,
para que as divulguemos.
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CAMPEÕES DA DIFUSÃO
O operário Franzi é um do» campeões dos comando» de

Madureira. No Ultimo domingo vendeu 84 exemplare» de
IMPRENSA POPULAR, o que, sem dúvida, 6 um bom resul-
tado. Seu segredo é muito simples: vender o jornal de casa
em casa, tem deixar passar uma sequer. Ê sempre bem
recebido e muita» vezes convidam-no a tomar um café. Fran-
zi aproveita então a oportunidade para fazer uma rápida
exposição aübre o nosso jornal, expõe suas dificuldade» *
wssin. tal conquistando leitores.

DUAS IMPRENSAS

SEU AMIGO, 0 JORHfllEIROI
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Jornalciro geralmente é italiano ou descendente. Mas

Severino Prazão é uma exceção. Nordestino como 00% dos
Severinos, nasceu na Paraíba e há 2 cnos embarcou para o
Rio, em busca de uma vida melhor. Arranjou, lugar na ban-
ca da Avenida Rio Branco, entre as Ruas da Assembléia e
Sete de Setembro e ali trabalha até hoje. Solteiro, com 20
anos de idade, Severino mora em São João de Meriti e não
gosta de futebol. Prefere um cinema. Ou então um bom pra-
to regional, pois até hoje não acostumou-se com o tempero
carioca. Sobre a IMPRENSA POPULAR, declarou: "E' um
jornal que vendo bem. Não faz muitos dias a cota que recebo
sumiu totalmente. E durante o resto do dia muita gente ain-
da me pediu a IMPRENSA POPULAR".

Raro é o dia em que o nos-
so jornal não reflete em
suas colunas a ansiedade, os
sofrimentos e as lutas dos
milhares e milhares de fa-
velados do Kio. A todo Ins-
tante, nosso jornal está nos
morros, aqui e ali, ouvindo
aquela gente. Nosso jornal,
sendo do povo, pertence por
isso mesmo aos favelados.

Por exemplo, a ameaça de
despejo dos moradores do
Morro do Borel. Que têm
feito os outros jornais? O
jogo dos grileiros e da po-
lida. Que diz a «Tribuna da
Imprensa-», a respeito do
despejo? Simplesmente isto:
«Comunistas agem em ter-
reno fértil. BARRIL DE
PÓLVORA NO MORRO DO
BOREL. A União dos Fa-
velados acende o estopim-».
Assim os titulos de provo-
cação policial, em defesa dos
grileiros. No texto: Nin-
guém quer deixar o Borel,
convencida a população de
direitos que nào tem, pois
já passou em julgado a sen-
tença que concede o despe-
Jo a companhia proprietá-

, ria, isto é, à Companhia Bo-
rei Meuron Imóveis S. A.»
E adiante, falando de um
dos «proprietário-r» do Bo-
rei, diz que «multo tem so-
frido». Ora vejam, muito
têm sofrido os grileiros, vi-
timas dos malvados favela-
dos...

Assim é que se conduz
um jornal entreguista: caiu-

niando e mentindo, servindo
aos exploradores do povo.
O jornal de Lacerda, todo*}
os dias, dá prova disso.

Favelados aqui cetá o vos-
so jornal, o nosso jornal, ai -
ma em vossa defesa e.eiri
vossas mãos, porque sem
pre, devotadamente, ia!a po:
vossos sofrimentos, espetí'iv
ças e lutas. Pensai bem n ••
to, no contraste entre a.:
duas imprensas.

lançada a' 
campanha'
NO CEARÁ

FORTALEZA, 4 (IP) — En-,
ato púbiico amplamente con-
coivido, foi lançado ne.ite Es-
tado o «Mês da Imprensa Po-
pular». O lançairento da pre-
sente campanha para difusão
dos jornais da Imprensa Po-
pular e melhoria do seu con-
teúdo e sua apresentação grá-
fica, coincidiu com o 9' ani-
versário de fundação do «O
Democrata», diário desta Ca-
pitai e órgão da Imprensa
Popular.

À sessão foi presidida pe-
lo Br. Américo Barreira, Pre-
sidente da Comissão do «Mês
da Imprensa Popular» e usa-
ram da palavra, entre outros
oradores, o Dr. Anibal Bona-
vides, Diretor dc «O Demo-
crata».

SUSPENSÃO INJUSTIFICÁVEL
DO ADIANTAMENTO DE SALÁRIO

ATINGIDOS PELA MEDIDA DIVERSOS TRABALHADORES DA SEÇÃO DE FISCALIZAÇÃO DA LIGHT
Anteontem, dia de paga-ftiento do adiantamento quin-«enal de salário, diversos ins-

petores e fiscais da Light di-•rigiram-se à Fiscalização com
e objetivo de recebê-lo e ti-veram uma decepção: uma

grande parte não iria rece.
ber. Os prejudicados procura-
iam o Sr. Athayde, chefe da
Seção do Ponto da Light e
êle respondeu que todo3 os
que ganham mais de 5 mil
cruzeiros não mais terão di-

&ltan*nme¥i.to quinzena!, (abonai. Agora a Light suspendeu-oextmttawnmto quinzenal (abono). Agora a Light. auspedeu-ommtifioàvMmeimM

reito a adiantamento quinze-nal. de salário.

RECLAMA UM
PREJUDICADO

O Inspetor da Light n' 118,
José Carlos, indignado cQm a
atitude da empresa veio à
nossa redação onde lançou
seu protesto:
- <-- Estou com' dois filhos
doetites e não posso levar pa-
rá eles os remédios que pre.
cisava compvar com o dinhei-
ro do adiantamento. Espero
que a Light ainda mande pa-
gar-nos, pois não podemos es-
perar até o fim do mês. Ha-
bituado a receber quinzenal-
mente o adiantamento, tenho
diversas contas a pagar, além
dos meus filhos doentes. On-
tem fui obrigado até a ficar
sem almoço o dia inteiro, com
vergonha dè pedir dinheiro
emprestado aos condutores e
fiscais, pois afinal de contas
ocupo na Light um cargo de
inspetor.

DISTINÇÕES
INJUSTIFICÁVEIS

O inspetct- 118 revelou ain-
da que houve dlscrimisaçõea
no pagamento d0 adiantatr.en-
to quinzenal, conhecido entre
eles como «abono»:

Houve diversos compa-
. nheiros que tendo salários "Su-
periores a 5.000 cruzeiros, re-
ceberam o «abono». Por que,então, essas distinções? Será
que só se pagou aos que são
do agrado da Light?

E terminou seu justo de-
sabafo:

Para me manter e a
meus 6 filhos, dos quais 2

da i-e-médio-s, j*» te*

de recorrer a meus vizinhos.
E' uma situação revoltante
a que a Light provocou com
a suspensão do «abono».
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«Um mundo de
problemas no
Parque Prole-
tário da Gávea»

Sob o titulo acima, publi-camos em nossa edlçãb dedomingo último umá repor-tagem sobre o Parque Pro-letário da Gávea, situado naRua Marquês de São Vicen-te, na qual foram transcrito
declarações de uma moradorado referido núcleo — Dona
Eglantina Barbosa Leitão —
sobre deficiências encontra-
das no parque em apreço.

Acontece, porém, que ofato está servindo de pretèx-to para mesquinhas perse-
gulções do administrador do
Parque, contra aquela se-
nhora, que mora há apenas
um mês naquele núcleo re-
sldencial. O administrador
confunde, prop-jsitadamente,
que todos os conceitos emi-
tidos naquela reportagem são
de autoria do repórter queali esteve, portanto, de res-
ponsabilldade de nossa reda-
ção. O nome de Dona Eglan-
tina foi citado de pasfsagèm,
uma vez que a mesma sr es-
cusara de' fazer declarações
sobre outros problemas, aío-
ra o da falta dágua, alegai
do morar naquele parque há

um mês.

Se você tem dez amigos (e
quantas vezes dez amigos
você temi) não perca tem-
po: faça-os tomar cada
qual uma assinatura anual
da IMPRENSA POPULAR
(Cr$ 200,00). Assim, atin-
gira o total de CrS 2.000,00,
conquisiarldo o bonito jogo
para chá que se vê no clichê
ao lado. Este, como, todos
os demais prêmios para
os corretores de assinatu-
ras, acham-se expostos em
nossa redação. Um assinan-
te da IMPRENSA é um lei-
tor certo e habitual.; Por-
tanto, ponha numa lista
os nomes de seus amigos

e mãos à obra
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NOVE FERIDOS NO CHOQUE DE VEÍCULOS
O motorista Albapo Le-

mos, que ontem, ao meio
dia, dirigia o lotação 5-45-97
— «Praça XV — Lapa», ten-
tou desviar de um carro que
estava procurando passar
na frente do bonde, desgo-
vernou-se e foi cair em
cheio sobre o bonde 2,037,

O lotação foi desviar do automóvel e se
chocou com o bonde

da linha «6-Tijuca». O mo-
torista e o motorneiro No-
rival Oliveira da Silva eva-
diram-so.

Nove passageiros, do lota-

mi

O lotação, depois de ter-se chocado com o bonde, virou
lateralmente

ção saíram feridos, sendo re-
colhidos por ? duas ambulân-
cias do Hospital de Pronto
Socorro.

FERIDOS
As vitimas íoram: Haidée

Botafogo, 49 anos, casada,
funcionária municipal, resi-
dente à Rua Presidente.
Becker, n» 68, apto. 4, em
Niterói, com íratura da cia-
vícula direita e contusões;
Denise Acioli, 28 anos, casa-
da, fuhcionária pública, re-
sidente à Rua Barros n» 186,
apartamento 303, Niterói,
com contusões generaliza-
das; Mirell da Luz, 34 anos,
costureira, residente à Tra
vessa Cascavel, n» 126, em
Vaz Lobo, com contusões;
Gladis Faria, de 23 anos, ca-
sada, funcionária pública,
residente à Rua Moreira Ce-
sar, 379 — casa 14, em NItc-
rói. com contusões generali-
zadas; Maria Aparecida
Braga Abdala, de 31 anos,
casada, funcionária pública,
residente à Alameda Boa-
ventura, 230 em Niterói,

com contusões generaliza-das; Ruth Vera Xavier, de
31 anos, casada, funcionária
pública, Rua Silveira Lobo,
265, apartamento 30(5, Nite
rói, com contusões; Manuel
Paranhos, espanhol," de 25
anos, solteiro, carpinteiro.
Rua Santo Alfredo, 22 com
com fratura da perna di-
reita e contusões; José dc
Andrade, 23- anos, solteiro,
fVllCióriàrlõ público, residen
te à Rua Huryútá, 229 —
apuiismeiito ;>w., com eontu-
soes generalizadas; Carlos*íom-v< (j^mea. de 44 anos
ebrhidor, Rua Dr. • Mário
Viana, 842, Niterói, com oon
tusões.

A CSIÀHÇfi ü£ 3 ÃFiOS
Atropelado por upi canil-,

nlião na Rüíi Santo Antônio,
na Barreira do Vasco, frafü-
rou d crânio 0 jri.colu' Alpir-to, dí ;í :inns ,|p jfiarlc. ffilio
de Alcides Souza l«õiiseca.
residente à Rua Camila; h» l'2.A criança está internada «ni
estado de choque grave, no
Hospital da Pronto Socorro.
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